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Nurticroso$ mortos e feridos na chacina do Largo da Carioca ^ Os estudantes do Distrito Federal* em greve con-
fra Pereira Lira, irão hoje, ás 17 horas, em protesto coletivo, à Assembléia Constituinte - "Carta democrática *
mjt0 camisa de torça", reclama Prestes na Constituinte ^r Protesta também a Asscriaçào dos Ex-Cembatortles
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Que sejam entregues á Justiça e punidos os ma-ssacradorer, de operários e
estudantes, ponularos, anciãos, mulheres e crianças jà^Xitf

í

UNlüADE DEMOCRACIA

Diante da dctctmnaçio, uma nova prova para to |un» à ultima hora ds tarde. Pou»» j piorei facínoras naxislas e,eq
itbitratij a ridícula do dele
gado r '-I-

. tar ao tol da a-,rsvantct de. co depoit. ot críminotot ii < tob a ordem de lr**/'.->;tih" o
la-alua-.aiMH^iWlitM. PoliCi.v E-.pcCi.*l 1 pjilJSJ, \ Ut* f. ;* C Ju-.-ri ni capital

PROGRESSO
SEXTA.mRA. 24 DE MAIO DE 19*6
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IfCN

tti Imbattahy de? t*ue ho,u'c 
K?***?**? por

... _,. ¦-, I paite da policia fite tta que
que fone teil.asdo o Com.-j í!c,,oli„ , pepu|JÇ*0 „,,0.
cio do Aniversário da Lega* 

j «a com ot teut Inominavcii
lidada do PCB no largo Noi- «rimei, t-iroide-t rela chscl-
ta Senhora da Pax. em Ipa- n* de ontem.
nem», num ílagrante alcn- NS-> ••-*•'••> *'*•*- recebido»
lido contra um direito ale-jí*- ******> dirigiram-tc .»

17 hera» p-r.» o t-abincto do
mentar dot regimci demo*' Min*.,ro é. t^... n_„_.
cratieoi que a liberdade de mente o deputada Graboit,

í teuniio cm praça publica, oi ji agora cm comp-tnh** do
| dirigente» do Partido Comu- deputado Ttlfino Correia e

dirigente» eemunístai I

inveitigadorct a toldado» áz ;óa Republica ot melcdo» dc
Policia Militar, etlet fugiado chacina que aprenderam da
it Iradiçôct da tua corpora-, Hmmler e HctytiVich. A
«•Io. davam Inicio ao meíra-i Policia começou a alir.ir .ti
Ihamcnto da mana, poitad* '8.30 horat. I .rr..indo-1«
na» imedia-ôet do Largo cto em -*¦*•*' «oineeutfm con-
Carioca, que cantava o «fino \" 

° Pcv0 «.»*"• elraiLiva pe*
Nacional e aclamava o.rto-! ™ í™^**1****.*¦>:*<>*»
mo do Prc.tc.. Car*?."' • *-.r'í"** -" * hf>"

- .. 1 *tt dittoavia i baV. c-var-l-..icguiram-íc cnríto ai ce-» _,-,,»- „_ -_..^. j,. mcn.c. um nrupo de cítu»nat dc iclvagena digna do»( <c*ONCLU KA 6» PAU»

*Z™Z'r:.z fr^i^r^íA poluía tenta mm a sua
ridícula e arbilraria do dele* 

j «ebidot pelo tonhor Hugo
gado Imb.iii.ihy .'.'ri Lir. chefe do gabi-

iftiiata com ttontade férrea: "Abaixo o fasclsmol Viva a democ-ccia!" O povo protestou, alta e vigorosamente, contra
o ..-.-. -..-.-.o em massa e premeditado peld beleguim da Llght, o falso "professor" Pereira Lira.

Attim, detdc ai primcirai, ncíc do senhor Cariai lus.
., ente reafirmeu a informariohora» de ontem, ettiveram

este rcatirmcu a inlormaçio
li-d-i pela manhã da r.uo o

RESPONSABILIDADE .CRlilNOSA
1 NOS OMBROS DO POVO.'J

Provt-iitn.s no» teus n ". -i.» que o dnl-j-.to de d-t*la.-ar que .-
ras rirvelam a crimine-**, preme-, tiro» parç/ram dn» predi-w cir-«íitaç*io da Policia para levar a. r i.-t-.vi i- -..,.» .„ ltt-j-o da Cario-efeito a chacina de ontem conlra ca e do y.aro qus estava r.o* Ima-o povo. a Pclicla dltrfculu por di-^to. tendo a Policia rmiA in.

no Minítlerio da |uttiça w Minlttro da justl-i nada po-
dcpuladot A**oitinho Dia» dc! deria retolver, poli ludo et»
Oliveira a Maurício Craboi,/ tava enlrcrjue ao Cheio da
dado que o Mini.lro Carlot 1}°"e!3. .-° e™J» * «• | Inltmedla da Agencia Nacional lerinçl.o ptm maíe a ÒrSe-n"
Lux, como era dc tua obri- \ 

dcni W'0™' ltío l* *°l ¦ «»» <•* «« notas habituai» cm («INCLUI NA «.- piai*
.icjn, prometera ieccbò-!ot. I
Não o fez, entretanto. AM
os dois deputadot receberam
a comunic.ic.io dc quo deve-
riam entendor-to com o Che-
fe do Policia. Mai tambor*-
dcsla ve» nem o Chefe de
Policia nem o delegado lm-
bassahy apareceram aos par-
lamentarei citadoi. Nin-
guem ot recebeu. Esta c

FERIDOS
EMITI).

jí* 
Itrtío». laospttallzadoa no

mts Socorro, «Igumoi grave-
p. «J itgulntci pessoru: —
[«to Figuelrtdo, Josí Llno
tOm, Antônio Mouro, Salva-
" P*cll. Relnaldo Vldal Alva-¦aD-Jn-.il it Sou:», Lcmoi Al»
f-"» Fr-ncljco Ferreira, Sc-
^ Marlano, Cláudio Nunei
J-"-*». Dulce Silva Nogueira,
£*¦«! P,-,i.'o Costa, Eufrojlno
f*m. Antenor Josí' Pereira,
Pf-j-i Coelho, Saul Rclj, Aioi-«B-rtoir, Meio, Antônio Da-
9 m, David Gomes. Hldcfou-

•o Cunha Rodrlgur». Flavlo So-
«rei, Felldano de Souza. Mautl»
cio da Silva Barceloi, Pedro ]oa»
qutm Silva, Amarelo de Moral*.
Jaime Costa Lima. Jo3o de Deui
Chovei de Oliveira. Fellx Mou-
Unho, ]o3o Luclo tie MoraU «
outroi.

A POUOA E OS MORTOS

Até o momento em qut redigi
moi estai notai tó conscgulmoi
tsie» nomei. Multoi outrot feri-
doi foram conduildoi para hospl-
tali partlcularei, e varloi para
suai residencial*! O rabecão da
Policia Militar esteve «m atlvlda-
d« durante toda » chacina. No
entanto, nfio nos foi possível con-
seguir o numero de mortos, uma
ver que niio foram enviados para
o necrotério. O rabcclo os levava
para lugares Ignorados, a fim dc
encobrir a Identidade dos mes-
mo».

(CONCLUI NA 6.* PAG.)

UDENISTAS E COMUNISTAS VOTARAM
CONTRA A REQUISIÇÃO DE GÊNEROS

Na icssSo • ontem, ns Com-
tltulul» houve dol* fatos de lm-
portancla. Durante o discurso
do Prestes, tobro a linha poli-
tlca do Partido Comunista em

face da elaboração de nos*»
Carta Magna, elemento* de dl-
versa» correntes ouviram eom
extraordinária atcnt;_o «ua* pa-
lavrai • depois, na sala do cafi,

nos corredore» e no*, bancada»
de imprensa, eram gerais o* co-
iin-ntarli, favoráveis. Inclusive
de adversário* políticos dos en-
mu listas (CONCLUI NA *.»

Convocação do Metropolitano
O COMÍTÉ METROPOLITANO convoca todos os seus membros efe-

li vos para uma reunião hoje, às 19 horas, em sua nova sede, à rua Gus-
tavo Lacerda, 19.

Greve dos Estudantes Contra
^^ ixjj-ti, IJIUL—_._JHUI ¦******************», 
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Pereira Lir
»¦» Reunidos em assembléia gerai,

com mnis de 250 membros do
corpo discente, os nlunrrs da Fa-
cuidado dc Direito do Rio dc Ja-
nclro, na presença dos professo-
res Roberto Lyra e Homero Pi-
-.cs, deliberaram, cm desagravo A
dignidade ofendida dn povo ca-
tloca, entrar cm greve de protes-
to, visando advertir ás autorlda-

des responsáveis pelas violência:»
praticadas ontem, no Largo dn
Carioca, nfio só contra metnbroi
do Partido Comunista que ali sc
reuniam em dcmonstrnçüo pa-
clfica, mas, tambám, contra toda
a população agredida e ultra-
J.-ida.

Considerando que o atual che-
(CONCLUI NA 6.* PAO.)
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Luiz Carlos Prestes, ontem, na Constituinte.

do P. C.
es Falou na Co

emFac
' m

"s "«Nio esta, ,01

Ü5
tilsfas ontem, no H.P.S. minuto a minuto: vitima da ferocidade nazista dt

Pereira Ura t sequazes.

Prestes falou ontem na Constl-
tuinte sobre a Carta Magna que
estA sendo elnbornda, definindo
o ponto dc vista do Partido Co-
munlsta em face desse documen-
to e da situação política nacio-
nal.

Quando o secretário geral do
PCB subiu A tribuna houve um
movimento de ateiiçüo cm todas
ns bancadas. A principio, alguns
elementos procuraram aportei-lo
com intuito evidente dc mudar o
curso de sua oraçüo, mas nüo o
conseguiram, dada a serenidade e
a clareza das respostas,

Luiz Carlos Prcste3 situou de
! maneira realmente magistral »

linha política, o programa poli-
tico do Partido Comunista, do
Partido cm face do marxismo
Dirigiu um apelo franco aos que
até agora demonstram niio .haver
compreendido a verdadeira posl-
ç5o dos comunistas. Disse que
o PCB nüo tem apenas Inimigos
que agem contra éle de má fé.
Entre os que nüo compreendem
o programa do Partido Comu-
nista, disse Prestes, há pessoas
de boa íé e pessoas equivocadas.
Prestes declara que está lalando
para essas pessoas de boa fé,
para essns pessoas equivocadas,
entre os quais, algumas, por cer-
to, têm assento naquele plena-

rio, como representantes da Na-
çfio.

Dlpse Prestes que o Partido
Comunista, Justamente por se-

gulr uma orlentnçüo marxista. ,
sabe que o marxismo nSo é um
clor-ma. Além disso, políticos são
os homens que procuram soluções |

para os grandes problemas, «Ao
os homens que sabem íazer e
cumprir compromissos, Os comu-

(CONCLUI NA G.* PAG.»

Falamos ontem á noite ao depu-
tado Otávio Mangabeira. presl-
dente da U.D-N., que, sob a pri-
melra Impressão do* monstiuo-
sos acontecimentos do largo da
Carioca, nos dec'arou:

— A Unlfio Democrática Na-
olonali- está mandando visitar os
feridos e reunindo informações
rreclsas sobre os tristes «ucessos
i esta tarde, que lamentamos pro.
fundamente. Em reunião Já con-

voenda para «manha pela ma-
nh&, apreciando as ocorrência»
em tod03 os seus aspectos, deli-
beraremos sobro a atitude » to-
mar.

oie-se ei S. Paulo ui a *«i£V ras ¦V Ti. ta] ressoa:
(TEXTO NA 6' PAUINAj
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A ACÀO DA POLICIA EM NITERÓ
ttittlm - fIOXO fOMAl

KaaU.aa, 1 Ml „ AIUV.ll fM» OOIflO fl!*tAZ
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M_tal trt t*Si Nwtatfs«t«Í*M» i-»+*a i.>ckv *m*-*m, Mete

Am éfittyttn ( *t*tmi ti\c*&, \**tt*ttM CA ttt.
momo avulso ki-imptii*! via awa - nms m.#» t
&*i,*j« Crt 1ÍA- A*mf*H mtm*it H**4*- tm» RhhsI -*«f-t-iJ t
fwttltUk Crt'**. Nf» Itáf TfMtWtà4 t ÜMttt». t,\:Us, %X*t***»
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•«*-.,»•» f o &*Atwt# tm mm*
%»a l*A I*. -_«-*a_ jKíií*.'.*,»*
¦Ttt Ja»»* .-tm?!»

«l,'..tlU!,i,H t IWÍ*t"a» dl-
i!t • tt ,« . *.., U:i,;t # e ..,.
t.t S «»-'»•, liiada »«¦?•»'.!-. aa»-

— A am* mm*** hu**. m
;-a*.ai H(sM. cifl s is-k * r.*4
ptMa*t>tM lt pví-j»*!t. * tottm ;¦¦»
(*-*!*» «ai }.4.", »t-v;. SraO-..*
fííí.Ta- t^ft'.."S*Vt» a «*»» t lf. a-
ia -•-,-» t;t » dtriti«4a {> r
ttma ditadora t (**rçut t- ü » tat
lantot .'«•».-!.»» qut p»;» « ,.«
Iif* .1 •. t* '- « ttttM f-4-.i !*tu-n

O Ütr-fr, ç•.» * tr'-»U!ffl»
etuf-»j na Arttnttna ttma •--•,*.¦
ta Imr-na. t na eptal»» dt a:-
r-ii-a .4»«;,*i•¦..-»» *_t SS ía-.v
Wtt St DOSO ttn \H mim toSS-
pt"tdemtnit. r«í» fim dt ****»
ttma, por .'¦•;» da trtt nas fi
Itimt da (HnmUtn» Cam I*»
Pwéa f»nha ttir.pt> • •».-*.» asco-
mlr a pieldtort* matt tranq^fe-aa

%Xm lia*m a fmhm mamem,
a m*k.m%tm *»**«**•
A»m ttmm, m **%*$?*¦¦

^^***m**mw pw* w *m ¦ tmte w mm *w**8t*8* ttw -mm 8 -
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ftlwia i pmm ifüt t« ***¦*
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fu<anja»trf# M»-ui.uatW («ti* M
!»*«*«---*» pmMsmIm frta mm*»

A ai a»,a BfSMBH a,.J\r,,a.a. S ,*"
,¦ a--» Aa ifMln *-- t-HK*44 «tt
»»,UJ A.a» U... ,,-kU.k» -Sf i«U<.Haa

4 AiWii is Çjfí*^t!'.h(M^> t
itm*» *- fl* 1 :-. --'« d« UaS>a,ia, «a
(ü^^íítaWí*^ • R«te «M ptVB
i.»^.i* j-» _at*a*à)s» S #»»s«ia<
,.» «-. «MM l'mtn*

O i t.MI. lu OO SAM
fcBTO «.«,———

A» iwmm ttt*m*í*a*m t*>* a ***¦
t,a.ia» á» QtMUa. taa* il-au.'.,
I...J* *%m*4* t*ata • SM ***•

S. 

• .1.1 H» « |,«.a4.-.M fkfaW» Ia*

8
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rt.*» Urtalwta MBHSINn-is é
*'*n« fá-iM dt Oãm piKttioM
s-aoio St «.tvatS».:..» . . lia a '.¦•*¦

at*» A* i stt»****»! da 8*tM* C*>
*«shi ncsnsfMioi Aa ttm*i*
.tm Aa spstlflw dt moam. t/mt im
aptitmAUm ftit PoHdSi Dtftett 1*
(ui)la S *^m:Í*S* ta«MÍiW fui
«ia kU*A*i* m 1 taattM,

LUTAM OS TRABALHADORES
PARAGUAIOS PELA LEGALIDADE

A
ti* dHfHMi t.- IvCatt •aSJVut dtt>
***** ttt l'»w.t l'*Aii*l t 4* l'«t»-
tiat i 1,-t- »- I '» í"^'.*.!..* At *»»¦
k*t at »«->s—«.su*. ttam »-»-> at*
«mm mMmss» ttlttr»»» t pM

mmm*Mmm**\

.mu,*.-.sí .*. - a . ..t. a*
ttrtm t*a i'»!",-i-i út,,", st. &•?-
•j*.-. 4« ptta tat* ti.wt m «»-!«¦.-»
4» *:íi--íi». *.t "J.¦.»*•'• « • !••...«/
4« «v.Jitt: '.» ij.-ttt.t; t.,^.t Ha)
tkttm ti-o-t* tm tutgjttiu,» pm %*t
tt |uitifto r»!-.u no tm «í»t».*
4at tiíMt. f/tám* |A>U-r-t.'»4t "fatft.lt

*t! Htgel 0 fe?«'.-4',-J 4u* PSattt-
Sa» p^Ur-aa, .... •*.-.» ft'tti»a
proto-xu tm jtt«h«. l-att-at» • «ia».
te ta ano -a» *:. r qut tas
*tn ..t. Ct t-et» ú'.m ttui tJUi-ot
I •'..! U ,v.*f;V> ; ai: 't'.»i <«.
4a«am aciuutiaiiaeamtnt* s os
-*•*,•»»'•-» tniram tm r«sim* c«
»uitmh"il* ff-iítttf-tnít para a
tua rtafS*!.t.**{S* CMS l*0f>
tar.tía».lt, tfii j-inliil» ;,. r u«-.a
Ju.-.u dt *IS i-tA.oa» A* tui4ru
dtlinltla panuu^la". da lint
•sttathih* da o ". »¦«.*.»• »s doto
ISl S '.' •'.!'.-Sr «te par Caí11» dist.
A Jueta, por tua res. o ir: »*a
«a ec.t.u.-f*i pMit.*.jt-.» dlitriuts
eu muntrlpat*- qut t» *t*t*rt*ta-
tto At *tn erttrr os •»•<!'..¦.•¦ t da
dlnftr ai r:*-."-» tnttmaa.

Tida tfto dt*/ fi aeontMtr dm-
tro do p*ato da tt diak nrando
tlssds I* aittfjiradaa cs dtreitoa| ff^^ a ttr. r.» - O |o-|a Iwulrw at faças do Ir*, tm
4 ttUUneia lf*s! doi partidas a*|.|lf<rao ^ ,f4 illllBrtw MU r,,;,#í

HAVANA <»*f«!..» Ctifillíitfiiai
pel4 Initr Pf««»ii " t\m tm
Mi p*{a i«»iW*4*. at w|»niiaf
<&-» ttndlrsli p*i*í4tu tt*-»
it-.a«aii4o a «tMtdtntdtdt dat
;i.i«:*i.»4tJt--i «to Cuiiiuwt.ia» p«.
I« ...... 4titf.!-..*.*.** a* MtaMk
«ÍI4 ,..!.= P*'4m 'a , a
l«H*«'-*j SAt -.itanltat-ífi» MB»
cal» s da t*s*ihtadt An me»v
«...M» ijiã» it*r**tau e. OOMrihi
C-tr.-.fa; tÍ-.íá,llU*í Pt!«(Ciaà..

Cnci t*i« Boaüdads a c*»-nft

tamtfila ctanira n.o»v.t tnttntot
i*a»Urf-.»f-<* ti*» «.-cij-iiit impedi'
u l-i ita,uiiiic<Wa> i-c.i*» iqüt.
ywuoii** &* Hm*m iu>iUa -c dai
t-etot J-. üiun-Sa tm Valta, ma
Pranrtwa t ehspuiit^tata A«u«
¦MSIMMDH * puWlrtdtit» rot'
,t*t'- •* * A» «¦¦¦• •• qs* sa*
t-ii-.t v * i*n tntUtuHte ^
irtitilo qite i». rt»«it« o qu*. "•
ítl.Ulíif.K l- .;.j'iv*t-.»ia »'.-'»
i.*tt:i etta lula .tn'.:.-.»'» a (a'
t#r êtmttStmStjtM * «-tnn lattrtt

WtíÊ^EmWm^ *^ i * %t*\ \ jL \m^*\Wa^mm*t^mW»ar^*m^^^W^^S*m\ *^Wm\^^^Sm\ ^m\ Itím^mWmmmt mÊkm^ ^CV ^3V<*^

WtmF * rf *%*W mtmLw' £^Sl fM.ÍL mB^^^B - ?¦ICJ - ________ jr"'-. W

¦tru «friu/íuifo* 4«fMfiKíAía*4Ai o r^aiiatMo «ar sisfai, oi rnoitit****,
Ua a tom» t ai * ¦¦:?-.. m _•.# . i /sr-nitsi •.¦¦,* dt H«* t ffatia luts «o,» rtufi-au *-v^

^ 
ene» tat* PQMiMI a C«(ut- . |(tf gi^pmMC * ardttn fatei»'' » íkí*w ^a PHWSOS t t-»tlti**ii riaSstílttf^ti Aa Pt* .v*a*t.msl ttt» M4ç%im*i ç«m**t*m*t m^ «^

SHP2 . «'r*,í*-'t»4,,*« dt > u -^ t*ttp*Jt aU Ko}t> o dtt**i» I '*m pis f*'si MSI -»ií*n*t t *4a *f**tfa*-t teta t tttfefitJ-.t t*r**-t> m*t%*%*mt»* p*,* i-s-n*n.?#.teá

SACOLA PERDIDA
Nt taa-MãSu M *a« ta» <<..«,.'.«»

« «aUi^VAtlbat AtMfSlM d* PO"
luta a»M I*mI«* dt Pttttra I ••'»..! ,-.•.-. 

'„utm* 
ÁU**. paia\\tã

« tirttetuiliy «Hi****** «o»»* OjWt ao seu i*titntvun*iii*j a n»i*
r«.« ftuaU» pMilKtmtist amíqüa tc4iíiit a if«tiPit.it dtata

Cate r-tfttbtti uma «aita q-» ei*
IrtV-utmttnt*:

»*irt {Mci-mrte Otral 4a Ost»-
ff-4t;»;t. tf» r:a'.*.t.%*..jttt Ot
Cute lnHítü-.j ;¦¦ * a V, |, tn»
tM**;» ISIMI d* !*;*.t-c.-iuti-.tt
Sa OSMSlM O.citíto d» Hn*

»..¦: :¦.»«*..i At«.ií-íl*U-íO
do para paiafusla'

nanuai I mu o Qa***w mia psAa ttt Ut* * tttmatAa A» nt Torta ,n e.t a p- Mfttij n mt**%u* m ^^
I raquatro aí j ajastar es tmítmatto*, Autttam tln tm tona t***4*-h4*

Í.tta#4 d* CirMa «*•* *t«i-Vw*
j*(,t»a <*aa *M«*4t (omtaãt **>»•
içital dt ImtiKtt t p«»f*M*«-t u te

l-tlnt * tt*tt* tmamnm a tt
UttA* *mt*>U tsw ttmttm tatm

Ctniial tHth.«*t. tuj* copia Jan
uma i a pifttni*,

».*.-•» i i.:a ril li »!¦:•*»

} Comércio Está em Pânico Diante das
«Requisições» ile Gêneros alimentícios

I'»fi-JM 0»»»i««i« Aa Hi#i4 t*a|no ttnUd» dt dlngUM por «aa;
lit«f a i. u.i,. dt «O Clolw».

As rtqulsicSt** do, chamadm st>
nota ei ttl««iama ao r»m^i.';.f.t dt prlmtira :.-.-:*.::->
a tia» dt w.i-rar tet* dtrtüo tia jimdsdaa dtid* enitm. por dt-

_ <Itt-M optrana qut (¦ i rom<a- tt mlasçâo da RttttutrU* At In-
a * tru* Uni.» *<****¦• I liado ampttmtnta pelos niUmot ttrtor da Munlripalidade t da

d-4t-» ét tftiirqSts ao tmtur^tdo| *-àttn* inttrnationsts e qut. tm C««ntstSo Ctntral ds l'icç->i pa
tí, fj—nrss A* OiJ» PitiiH»! HHadi ds nwrta tftert o faarU
te PO» S t~* Cm*k Um 25,'«» • 9-t* «KUOlld4*o tellnlil-

FIDELIDADE DU URSS AOS SEUS COMPROMISSOS
Vir, »do» a "^"J^/k^^-qt» a tranistte da AnriteldJtn

ptlo Cstr-rüo Vt?m«lhe foi tomdt U At tertreira úlitmo. entre'
«lt*, por ordem de *w!açâ», o la-
Sr: ta. s UntSo c:*l*s Itadieal
(Comti4 Narlanalt. s Unlte a-
•tias Radiou (Junta Rentirad»-
fa). o Ootminlsla. o &c«tal!tia. o
DtmocraU Naetosal (tosucrrado-
ras).

O r. ,\' .'/> foi p*-*r»*i'i por
Brna <¦ - '¦• ¦*¦ ¦ At trSs ¦;-••»•
R-teolfo Medica, Vlütsas Basal-
rlteto e J-.it Aatiqotla. eatt *t*>.
ra mlnlitro da JuiU^a Boa fina-
tt-isd*- — diriam eles enlío — etr-a-nisraUrar a vida farildárfa. era
Bquhtar eom os «fcloa alemates
atlas pir-Idoi iradlelnnati. Ura-
loa 4 adtocaeia admlnlstraltra.
mtsiursdoa eom oa maus cortr-
sos t o mundo des netteios. Era
rl?oo',o. por Isso mesmo, no que
it refere A ctcnomla. t tida fl-
nancaira das orcantxa^Oes parti-
dáriai. que pa*ra*ra a ser eont**e-
lada, tm todoo oa seus detalhes,
ptla Corte .:.--.-.:. proibindo-
•e. Inclusive, os donativos ssÃ>
cimos, Todos os partidos eram
obrigados, afinal de contas, a ter
ttma organização que ata eerto
ponto lembrava a dos ccmunls-
tas e rociai! tas, com seus *sô-
elos contibutntes". A-cabavam-
ae as partidos meramente eleito-
rallstai, cem seus chefes desliga-
dos da massa, vtMvcls apenas nas
vé-perai da eleição.

Violenta foi a rcaçgo eontra o
Etatuto, q_ue. no seu texto orl-
Sinal. nSo reconhecia nenhum
doa partidos JA exlsteotes nem
aeu patrimOnlo histórica obrl-
g-ando-os a retundlr-s« Inteira-
mente, dos péi A cabeça para ob-
ter reglrtao. Era nos meadas de
1943 e as liberdades funflamen-
tais começavam a ter reeonquls-
tadas na Argentina. Formou-se
a Junta de CcordensçSo Demo-
critica, apolsda pelos liderea das
classes conservadoras, a a sua
¦tuaç&o era tipicamente Insur-
relclonal. â frei; te oa estudantes
universitários. Al**, em res de
conseguir depor o governo, llml-
tou-re a Junta a forçar a rcnun-
cia da Perdn dos cargos que

i..

Calúnias contra a União
St

Soviética
MOSCOU. — (Tass. pela IP.)

— O "livestia", tm artigo tntltu-
Indo "Periódicos negócios e nego*
claçóes anglo-egfpclaa", salienta
que alguns |ornals egípcios publl-
cam constantemente calúnlat con-
tra a URSS. Alím de ataques hos-
tis S Unlüo Soviética em alguns
Jornais egípcios — escreve o "li-

vestia" — í necessário tallentar-
Be também at declarações provo-
endorat r falsas como, por txem-
pio, a de que a Legllo Russa no
Cairo tem 600 funcionários —
como o proclamou a revista
"Slianla". t que a mesma legado
gasta ctrea de 1 mllliSo de libras
esterlinas para provocar as recen-
tes manifestações no Egito, a fim
d-; exigir a evacuação daa tropat
estrangeiras.

O Jornal 
"Ajer Saa" escreveu,

mais de uma vci, que 
"os oconte-

cimentot que se desenrolaram no
Egito foram Inspirados pela Rus-
«Ia, para que o Egito apresentas-
.; seu problema em scssSo do Con-
rclho de Segurança." O mesmo
jornal declara: "Em Londres, os
\ibscrvadorc3 se Inclinam a consl-
ilcrar que os acontecimento» no
iiglto estSo relacionados com as
tentativas dos russos de debilitar
ca Império britânico." O |omal «m
questão, nem sequer te dá conta
tle que os povos amante» da liber-
ci;idc e, antes de tudo, os povos
dependente» * scml-dcpcndcntes,
desejam aproveitar os Irutos da
vitória sobre o fascismo, para a
¦.mil ofereceram sua contribuição
K!lo querem mais suportar a situa-
-,11o de falta de direitos e reagem
vivamente contra todns as tentatl-
vas orientada» no sentido de con*
üürvar, sob diferentes formas, sua
dependi nela total ou parcial. As
declarações do "Ajer Saa", que
aicnclonamos acima, constituem
uma demagogia barata, calculada
•para Iludir os Incautos. Assim
mentem c caluniam, deturpam os
íatos e desencamlnham a opiniüo
pública alguns |ornals egípcios,
perseguindo determinado» t pre-
judiciais objetivos. Num artigo
publicado pelo |ornal tglpcio
"Wafd cl Miarl", sallcntava-se
/iuc. "na Imprensa russa n.lo há
nada que provoque nossas dúvl-
dns acerca dos bons propósitos dos
jfUSSOS." Pode-se dizer outrotrmto
de' filnuns jornais egípcios? Nilo:
pelos fatos citados vS-se que n.lo »e
yodt eíinaai Ul coisa,,

pinada na dia S dt maio e y-t*
táo hA ttnUtadts ntm ';.:: *•
tttnlot faf.rtitat tsaqatla pra-
vtncla.

A ••-•-«*.li c: :»: dtt: -:-.t

pttoras do tovtrno. qua foam
tavlados ao At«ti»s:d)an para
uma :-...--.:-a-.i i e..:r.;ic*. dt-
pois dt ;:¦-:.-. :.-f.* toda a provin-
da, InformtaTam an* a i vácua-
çao foi ultimada a C dt mato»
nSo ctr.do lirsdo unidades, n m
equipamentos do Extrcllo Ter-
mtlho no ArarbaldJas."

O prtndpt nr**ua. porta-vot
ds (ovtmo. tm tntrevut* con-
cedida aot jo*nsltstas tstrangtt*
ros declarou tamb*m qut tnvte-
doa es-ptclsts Informaram dt Ta-
brtx. capital da AxerbatdJan. qut
a arta foi tnteiramtnt* abando-
nada pelos nurot.

O príncipe criticou o «mtetxa*
dor Iraniano tm Wtthlncton t
deleitado ao Cons?lho de Semi-
rançs, Hussein Ala. pela» decla-
raçóea sobre Interferência sovlé-
tlca nos «-.vi-.i-.ii iniemo* deste
psls. a:'. ¦¦-.-. -i que Ais nlo estava
autorizado prra faxer essas de-
elarações. O porta-vot. oficial ta-
llentou que a evaeuarlo comple-
ta pelas tropas soviéticas tornou
Impossível tal Interferência.

Acrescentou que cessou * luta
entre forças do governo e dos de-
mocretas. Houve apenas um cho-
nus sem importância na área do
KurdlstRo. que ele considerou In-
rouz declarou que Uso aerla uma
comlrs&o composta de repreien-
tantrs do AxerbatdJan e do go-
verno central estA lrveitlgando
as csik -¦- do combate. Três ele-
mentos "resclontrlos" foram de-
tidos e acusados de minar a te-
tfurança publica e o governo
constitucional — Informou o
príncipe.

D*clarou também que as elel-
i-fc-es gerais serSo efetuadas Ime-
dlstamente apda a eoluçio do
oroblema do Arerbald.tan, espe-
rando-fe tal soluç&o Mo mais ce-
do possível".

Interpelado sobre se a ONU en-
vlará uma mtssflo ao Irft para
Investigar sobre a evacuação. Pi-
rouz declarou que lsó seria uma
Interferência nos assuntos ln-
temos do Irft e que duvida da
po.*8lbllldade de se adotar rssa
medida, porque teria contraria
»o espirito da Carta do Atlan-
tico.

Uma coluna do exercito Ira-
nlano, com equipamento com-
oleto. partiu hoje de Tcerd com
destino a KarsiJ. part «taelona-
mento no norte do tftti e refor-
ço das guarnlcóes fronteiriças.

Círculos militares declararam

e»*> dt *uqw» priss irepss St-
rnocratat ac-ri-rr/»:>•:. que 4
i.'!-.i» mr! qot sa torças do |0>
vtmo ttnlrsl lanctm guque*. tra
par*.lf*4t*r Atpe*^ Asa IminK&ri
r***»"rl!aa do mtnluro ds Outr-i
rm ao comandante da siea

hevaH tNdtnou qut aa su&t for-
çu w abiltvt*4tm de pr«.ve<sçto
• permantcrf*'m Hrmot nas
i.*;:..-iit.!»t. contra a pot-tbiUds-
Aa At tralçte daa torçaa gover-
namtntals,

O itdlo dt t*í.-ti nSo f.:
damtnçso a qutltqtw ehoquea, do*

j sante o dia te twjt. t simplt*-í: >.,'.'.:» curda.
Ct-eulo» oftcUU Informaram! mtnts aprovou a prttte te Dwhtt

que stute eiatou StteL das ln*. ¦ Bmanl • Bslar. por ordens do
truçots rtcebldas par Batd Ptr -1 "premter". eonsldersnte tM»
sina, comandantt. enquanto P»-|lo eomo "sinal da boa vontode'.

iti-da. rrtpoad-^i-nat o Dr. Jete momtnttM quiatto da raqskl'
Osuai. tm companhia deüm ç*o dt gtftiM.. Varam no» «Ral
am!i« com cs quaU venho dt ttnte-'. agora meimo. rom o au»•tonifiísf t3:._»:nrnií sobre a|,.t*.to da Trabalho. BS tepãtij

dtsit tsstftittmtr4ia p-Jcm t
tu íl:'4ra* ed a A tm?*:*,. n
initrtwit «f-datttrsavatt « ¦
baUro.

etitra. tm psnlro. lanto o ro
rai-fdo atacadlil* coer.o o dt ra*
tolho,

Tsitto autm qut • tr. Jate
ti» :•'¦. dt oiivtlit. prarldrnlt oa|
As*ocls(ta Comtrclal do Rio dt
Jantiro. convocou para ontem
Urd,*. tm seu tsblnttt pata uma
rtunl&o. o» prertdrntea do Sln-'
dlrslo» dt gtnt.*w aluntntkko.
s fim dt rectbt.* tustaitei ten»
dentes a. dt acordo com as au-
torldsdt». inconttar um mtio de
> lut: -::*t o complexo p-oblrma.

Poi Jutumrnte a rata hora
que o procuramos na ttdt da
Aasocla^o. Dest.'avamoa qut tle
te prmunetasse a raípeüo.

— Eitou dt raida. como ma

A JÜS1A mm DE 1IKEIKW
ílGDNIRA A WMk MHCIA K UU

As cooclttites At un tratrn;a
dada ptlo V*is A» H * Vara Crt-
.mr-1 no procta» de «jj-f»»v> de
Walitr nirsa*. pr*$a Ao Uwiti-
to que lutou na Ftül, .i">.» uma
Idfia d*t vtaKn-dai t ctiwrs pte-
manrnirtarnit p;.-.iic-.ií.-t prla Po-
lida a -aante de Ptrelra Lira e
Imbestsliy. r,,t ainda trta o cl-
nlsmo Ae t* apresrmar cosao vi-
Uatasi'AINDA NAO

Toda a Minha
GASTEI
Pólvora!"

na manhã de ontem - Sua apressada resposta à Ccnstituinte, por cima
do ministro da Justiça, destinava-ie a preparar o ambiente para o preme-
ditado massacre do povo carioca — Um documento de frio emismo,
contra o Poder Legislativo e contra uma nação amiga e alia-ia do Brasil

— Vendido à Light, laia de "onda desnacionaüzante"

ciSa^STS 
'ttofgiíSTdS ° «M»ro° Pereira Lira cumPr>a » ameaça ieita, em entrevista coletiva,

sangue do povo carlocs, so
meimo tempo qus preparava
n calculado missacre de on-
tem á tarde, .reunia em aeu
gnblnete s reportagem acre-
ditada Junto à chefatura do
policia para, entre graçolaa,
entrcfur uma dos peças de
aeu plano de provocaç&o: a
resposta que devia ser envia-
da & Assembléia Constituinte
sobre o pedido de IniormaçOes
relativo te arbitrariedades de
1.° de Maio.

Essa resposta n&o jxxlla ser
destino, sem desrespeito ao
destino sem desrespeito so
o cai. da soberania popular.
Mas o agent« do capital colo-
nizador estrangeiro, chefe
dos advogados da odiada Llght.
e um dos cabeças di provoca-
ção contra a estruturação de-
mocràtlca do pas entendeu de
mocratlcado pais entendeu de
puro estilo nizl-lntegraiista
como fator dc Irritação doi
nnlmos e preparação do clima
de desordem quo o reduzido
grupo do fscist insiste em
criar para o desenvolvlmen-
to de seus planos llbertlcldas
e antl-naclonais.

GRANDE RESERVA DE
PÓLVORA...

qtte. nada meteu tta troca o
acusaria, a ialqv ptl* p.*»t.j-.na
atumia de corpo dt dcLso na tm
pessoa.

tuloo impitxtteMc a dtnnixta t
dou a f«it dtcitSo o tatSttr dt
pitxttfi» cotttia a «il.i;.i:.tJa,f «
a mlttillraçte taals pot *:iuIjhí**
At cootrUncla do t*v* por cn** . -.»
:-..-» Itlo» rtsulrado* Ideslisateits."

S3a da |uls Aguiar Dias as ts*
pm»v» w-.jj nv»

"Trís rteutioa raparrs titina-
das t ii ri:o'!i...*-» p ,íj a lu.-.; ->>
dt clMiq-tc. USo t. da agfrwi?» k •
telirate te via pdblka, vte a
corpo de delito t coo!.i*a**i if.*esi
sido a-títJiiíat ptlo pracinha. qut

txs Itâlu r. twitaíf tos ttm
o kt-fítaso tMoaml, Ot <*»
¦jtiauí** r-fMtm. m tó* t-tVn i
wUrio uw K»*t+t« Ttaâtt *s
p?*« dt tetcü-trafin tJbini-itai
*'~* para ttm» o 1*;,», tm* «*
qu*. caliKuante * tam* At Att

Carteira pr:;.'i:i:nil
achada

Enronira-M na p?««rtt tu*.
Jamal uma rainirt ;.:.'..-.&&
Co Mlnl-.ttrta da Tr»t»áfe» m
Unreote ao sr, Am.m$s om
da BUva. o riíntíe d.*«a*a
tol tncen'iado r. * (-•;¦« e
Poí!c!(al:a do ltt> dr Jisor

nSo itm o teu corpo, nta a* ttitt | ptlo tr. Joi* P^crtacía ***st i
apit-atu apt»«s luiou cota a PEB. I trouxe à ncoa rídaçi».

MmW-rWth

Antes de entregar ao Jor-
nallstas o seu "documento"
o chacinador do proletariado
o do povo revelava em blague.i
sem esprlto o que fermentava
om seu cérebro de criminoso
Exatamente quando mandara
evacuar o Hospital de Pron-
to Socorro para recolher as vi-
tlmas de seu estúpido atenta-
do contra a democracia, Pe-
relra Lira já anunciava, co-
mo registrou "o Globo" ein
sub-tltulo: — "Ainda não gas-
tel toda a minha pólvora"

toda, contr» cidadãos pacatos
e desarmados, no exe-ciclo
das liberdades proclamadas
pelo presidente Roosevelt.

DE3RE8PEITO A* CON3-
• TITUINTE 

Como tinha pressa de es
tampar na "Imprensa sadia"
a literatura com que Julgava
poder justificar o premedita-
dn e r ¦¦-. .-:!•¦ crime de espln-
gardeamento do povo carioca,
alem do so';repor-se ao ml-
nistro, o chefe dc Policia des-
respeita a Constituinte, fa-
7endo sua Mesa ler através
di Imprensa a resposta que
não ê do governo, mas ape-
nas de Pereira Lira, antes que
lhe chegue em forma regular,
com a consideração merecida.

E o documento do slcarlo
da rua da Relação, ele mesmo,
vasado no mais lnsolente cl-
nistro fascista, é uma af.*on-
ta ao poder legislativo, um
amontoado de lnverdades e de
soflsmas, escritos no tom pe-
tulante de um Hlmmler con-
descendente pari o Reichstaq
pntes de mandar incendiá-lo.
AUTO DE CONFI83AO

qus a medida se destina apenas A pólvora que empregou, e náo

Em sua rocambolcüYi dcscrlçfio
de preparativos de "um movi-
mento de subversão da ordem
pública, de caráter permanente"
o que — acrescenta — reclama
dos responsáveis pela manuten-
çSo da ordem os malorea "sacrl-
ÍIclos" e os "mais penosos cul-
dados". Pereira Tira entra a fa-
zer uma espontânea confissão dos

crimes qut tem cometido o teú
:.--.-.:.• grupo de qulnta-colunts*

tat. os Plllnto. ot Batista Tei-
-cira. ot Macedo Soares, ot Im-
bassal. os Negrito, os Cllvelra So-
brlnfto contra os poderes consti-
tuldot. Ele t o teu bando co-
mandam um movimento de des-
prcttlglo Ss autoridades, em ge-
ral. e ao poJtr executivo, em par-
ticular. e ds achincalhe ao Ju*
dlclar.o e ao poder legislativo.

TAMBÉM E' FBIO NO CT-
NI8MO 

A alglaez do carrasco do povo
carioca náo te revela apenas na
pratica do orlme contra a liber-
dade. o sangue, a vida dos clda-
d&os brasileiros. '¦:> também nos
mostra um frio cinismo quando,
mesmo depois dos protestos vee-
mentes de senadores e deputadus
contra a lnvoslo das dopcndôn-
cios do Palácio T.radentcs e tro-
pellas durante a recepç&o dus
constituintes a mais de mil ban-
c&rlos. ousa tomar um tom de
Ironia e achincalhe, exempllfl-
cando: "Surgiram (emprega o
verbo no prelérito. como se a
Constituinte J& nfio existisse)
surgiram verdadeiros comícios nos
corredores e salat de espera da-
quela Casa". E. a seguir: "Rc-
glstou-se. até. um caso de coa-
çüo, nas lmediaçóca daquele Pa-
l&clo, a graniet figuras do par-
lamento nacional, as quais (o-
ram cercadas, Insultados e amea-
çadas de agressüo física pelos
perturbadores da ordem".

CONTRA UMA NAÇÃO
AMIGA 

tllulrlam em **or*-Sos de subver-
s5o. dentro do pais". ob«dc:em
a Mofcou. alravf- de entidade cora
sede na capital da Ur.lSo Sovlé-
tira". S rua KroptUlne. n° 10",

Terminando." Pereira Lira pro-
póc-se a evitar uma "onda des-
nacionalizai: que ameaçaria nos-
naclonaltnnte", que ameaçaria
nesso pais em vários ponto»
Quem t? propôs a csta.omz.vla
"naclonallzadora"? Um elemen-

,to notoriamente assalariado á
Llght, a cujos diretores estran-
gelros. tn nii-fis da democracia
e do progresso em nossa terra,
serve massacrando cidadãos bra-
rllelrcs e Invectlndo contra as
Instituições tradicionais do Pais.

Permanecem em Greve os Ferroviários
da Leopoldina em Campos, Macaé e

Cachoeiro de ItapemirimCAMPOS — Urgente — (Do
Correspondente) — Os ferrovia-
rios da Lcopoldlna, cujo centro
de concentração é esta cidade,
permanecem m grevo a espera de
uma soluçfto concreta para a
questfio do abono provisório de
300 cruzeiros. Segundo Informa-
ções acabadas de receber de Ma-
caé e Cachoeiro de Itapemirim.
no Espirito Santo, os trens nfio
trafegavam até áa 14 horas de
ontem, o os ferroviários perma-
neclam firmemente decididos a
nfio retornar ao trabalho enquan-

A TRIBUNA POPULAR ouviu o lider ferroviário

Celso Tones

A greve dos ferroviários
nos Estados Unidos

WASHINGTON, 23 (A. P.) —
O prazo marcado para o Inicio
da greve geral ícrrovlcrla che-
gou ao seu termino sem nenhuma
palavra oficial do Casa Branca
sobre o resultado das negocia-
çCc.i oficiais destinadas o oonse-
gulr a soluçfio do movimento

Sab:-so que varias linhas ler-
rens em todo o pais Já suspwi-
deram as suis atividades. O go*
vei no assumiu o controle dns de-
nals comunlMçócs nfto-ferrovlo-
r.ns a ílm de garantir o neces-
purio trafego dos produtos essen-
ciiils e das malas postais.

Assim, a Junta de Transpor-
tes da D'.(esa assumiu * direçfio
dos ônibus, linhas aéreas, e ou-
tros meios de tran^po-te, garan-
tlndo o maior movimento poísl-
vel de pes:oas e mercadorris de
p.-lmelra necessidade. A Comls-
üfio Inter-Estndunl de Comrclo
ordonou o embargo geral sobre

[os fretes,

to nSo recebessem os SOO cruzei-
ros de abono provisório.

A Ílm de esclarecer detalhes
acerca do prosseguimento da gre-
ve. procuramos o líder dos ler-
rovlarlos nesta cidade, Celso Tor-
res, cujos serviços prestados aos
companheiros de trabalho e o
prestigio de que goza. dfio os suas
palavras inteira autoridade. Sfio
suas declarações que transmiti-
mos: "a soluçfiod o nosso coso
pode ser encontrada no Rio.
através de uma reunlfio com os
representantes dos principais nu-
cleos do ferroviários do interior,
.As medidas tomadas nfio foram
atendidas porque nfio foram con-
oultados 03 principais lideres da
classe. Nfio ouviram nem mesmo
a Comissfio de Salários.

Disse ainda: "ó lndlspensave.'
marcar um prazo para a toluçfio

da reivindicação que nos levou A
greve, Os ferroviários estfio uni-
dos e dispostos a conquistar suas
reivindicações. O Governo deve
proteger os trabalhadores contra
a ganância da lmperlollsta Leo-
poldina.1 — para qualquer resoluçfio. —
terminou Óclso Torres. — devem
ser ouvidos os representantes le-
gltimos da classe, designados pe-
los mais importantes núcleos do
Interior. Esses delegados, reuni-
dos cm assembléia com a massa,
é que rodem íalar em nome dos
trabalhadores que representam
Qualquer acordo firmado por re-
presentantes dos ferroviários com
o Interventor na empreso, deverfi
ser feito em documento com va-
lldade legai'. Acordos verbais n&o
deverfio ser aceitos pelos ferro-
viários.

A lnfqrmaç&o do chefe de Po-
Ucia não se limita ao terreno na-
üionai, Aproveita a Já desmora-
,....ui:i encenação i.iíp armou com
a Unlfio Geral Eslavo, para ln-
clulr, em documento oficial, a ale.
gaçuo nazl-lntcgrallsta cio que os"racistas vermelhos" que se cons-

iflpSCARITOvemâi...'-N&osotypfiGft/
•<*• *fc*+*i**vUr JuaPuic* a*. -*****?«***&

mm* WALTER PINTO

Resposta de Girai ao Sub
Comitê da ONU

NOVA YORK. 23 (Por César
Ortlz, da Associated Press) — O
chefe do governo republicano lies-
panhol exilado, José Girai, decla-
rou hoje ao Sub-Comlté do Con-
scllio de Segurança que o regime
de Franco, "sob o pretexto de uma
agressão russa contra a Hespanha",
decretou que todo e qualquer cl-
cl.ul.io hcspanhol que o solicite
«eja armado voluntariamente,

Girai fex essa afirmativa em
resposta ás perguntas que lhe fo-
rara feitas pelos membros do Sub-
Comitê, os representantes da Aus-
trâlia, Briisil, China, França e Po-
lonla, com o propósito dc esclare-
cer as acusações formuladas con-
tra Franco nos diversos memoran-
da JA submetidos A oprcciaçflo do j
Sub-Comlté dos Cinco.

José Girai explicou que nSo exls-
tia nenhuma divergência entre os
dados fornecidos pelo seu gover-
no sobre o total das forças arma-
das franqulstas e as informações
prestadas pelo govírno norte-ame-
rlcano e outras fontes, acerca do
mesmo assunto. Girai afirmou que
a cifra total de 850 000 homens
citada no seu memorandum lnclue
110,000 homens das forças marro-
quinas e 40.000 da LcgiSo Estran-

I gclra, excluindo-se as quais obter-
I se-* o total de '00.000 homens a

que se refere o documento norte-
I americano. Além disso, esta últl-

ma quantidade lnclue a classe de
1943, que nao foi desmobilizada e
se encontra em poslçüo de ser re-

| Incorporada a qualquer momento.

Mais uma violência da

policia
Tém-se multiplicado última-

mente ns violências e brutallda-
des da policio do "Professor" Pe-
relra Lira contra o povo. Recru-
desceram os provocações dos já
tfio facilmente Identificáveis nltt-
nos do advogado da Llght. Nn
2.'-felra ultimo, qúondo Jantava
rm um bar da Ruo Vlsccnde de
Maraniuapo, o ex-praclnho da
FEB Mahqulas Antônio foi, sem
razfio nenhuma, asperamente tn-
sultado por um policial. Entre
outrns cousas, o discípulo de Sn-
rallm Bi-oro amençiu-o dc prl-
sfio, taxando-o de vagabunda. O
nntlgo cxpcdlclcnárlo mostrou-
lhe seus papeis, fazendo ver nos
presentes, atraídos pelo barulho,
ser um cx-so!dado do F2B re-
formado por ncld;nte cm opera-
çfio de nuerro e nfio um promu-
tor de desordens.

Os apazi_.uadores che-joram e
em breve o pcllclal estava mais
calmo, desistindo nparentclnente
de uma esperada anres.-.fio. O sr.
Mnlaqulas Antônio terminou rua
refeição c quando esperava na
porta do restaurante um taxi que
o levasse para casa, Íol agredido
h borrachadas por guardas do
S-icorro Urgente, que o leyarnm
paro o Policio Central moldo de
pancadas. Até 4 f.rde de anteon-
tem aquele senhor esteve enenr-
cera:'o, sendo solto depois de es-
bordoamentos sucessivos.

Agradecimento
Esteve em nossa rcdaçfto o sr.

José Ferreiro de Paiva o fim de
pedir-nos fossemos Interpretes do
seu agradecimento ao sr. Valter
Moreno, funcionário do IAPC,
pelo Interesse espontâneo que de-
monstrou no cnso da sra, Fran-
cisca Andrade Medeiros, que piei-
teava há meses um auxilio fune-
rarlo e pcmfio naquele Instituto
por morte de seu esposo, e que se
achava em situaçito de extrema
peiurln.

Abandonaram o trabalho
NOVA YORK, 23 (A.P.) -

O pessoal ferroviário que se acha-
va cm serviço da Grand Central
Statlon, desta cidade, começou a
abandonar o trabalho exatamente
Ãs 16 horas, tempo EST, prazo
marcado para ter inicio a greve
geral ferroviária.

/'.fi-;. i espaço '¦¦¦ •' aqui
para um ediforiat do dr. Juan
Paxos no "ülArU, Popular". At
Montevtdéu. Ae que i diretor.
.'..'••-.':.o de rcícuie e po.tularix-
slmo na sua cidade, o dr. Pa-
so* tntíííaca nas /ilciras de um
dos partidos ar/ora no ootfrno,
ndo .•¦:'¦¦•¦;¦• ao certo te o Na-
ctonatlsta Independente ou Ua-
tlllsta. mas Aele depolt te ala»-
(ou para enlrar para o Partido
Comunista, de cujo comitê na-
cional agora Ia» parte, eleito
que /of na con/eréncla do co-
meço dáste mis.

m
"Um sucinto exame dos ma-

pas. uma ligeira leitura do "p!a-
no Truman" de aliança militar
pan-americana, as dec'arac6:s
coincidentes ds-agências jorna-
V.sticas imperialistas que pro-
clamam os Estados Unidos como
na?8o que agora deve reger o
mundo, uma desapaixonada
anáVsc da t<lolâncla com que na
ONU os representantes anglo-
americanos atacaram a URSS
r.o caso Iraniano (4S dias de
atraso na evacuação de uma
tona fronteiriça e cm pleno pc-
rlodo de confirmadas e conheci-
das negociações)/as revelações
dos trís deputados laborlstas
que regressam da Grécia, a de-
fesa do regime franquista ante
os assombrados olhos da demo-
cracla mundial e uma centena
de fatos mats, se 6sses nio fo-
rem suficientes, nos dão um pa-
norama bem claro da Influén-
cia dos trmts imperialistas sõ-
bre a política das nações alia-
das ocidentais, no sentido dc
uma nova guerra miindíal,
orlcnía-ín, como a de Hitler,
contra a União Soviética".

*
"Os jornalistas venais a ser-

riço dos trusts e cartéis espa-
lham diariamente a confusão e
a Intriga, fazendo correr ver-
sões terríveis que, na maioria
dos casos corrcspr.nde mais ao
desejo e ao espirito de provoca-
ção dos con-órclns que os ma-
nejam que á própria realidade
dos fatos. Todos nós lemos na
Imprensa de ante-ontem a in-
formação enviada do Rio ao"New York Herald Tribune"
pelo seu agente Newmann, na
qual ôste dizia que o chanceler
brasileiro propunha que "todas
as nações americanas chegas-
sem Imediatamente a um acordo
com a Argentina a fim de se
formar uma frente única con-
tra os Sovfeís", polt "a Rilssla
é o maior perigo que ameaça o
mundo". O chanceler o des-
mentiu, mas a sensacional pro-
vocação estava feita. E como,
por outra parte, a política dos
trusts imperialistas coincide
com o que sc atribuiu ao mi-
nistro João Neves, o clima bé-
lico que os pró-fascistas cstl-
miilam «ai sendo posto cm
marcha".

*
"Os políticos norte-amerlea-

nos chamam dc "defensivas" as
bases militares que tém e pre-
tendem aumentar na América,
na3 costas da China, ao norte
da Austrália, em plena Ocea-
nla, no maio do Atlântico eu-
ropeu, no Atlântico norte, ba-
ses e povos independentes dls-
ses essas que são parte de pai-

tanta Aaqueltt qut ii ei'."
sul ou deieja. Ima-ilRt-it tt u
tstadhtas soviitleot rariocitav
tem Ao mrtmo /silo t U-.U*
reioioesrem, para a isa p-fí»*
lia, pedir bases "•dt/rnai-sa" t
centenas, a milliam it çiíl-
tnetrci de tuas cotias, ntt rlv
lllhat, em Glbroílor, csi so fi-
(¦dlo de Magalhães, pot ««•
pio- E' o que basto pau çn
te compreenda cabal t rôítfi*
vãmente o esforço impttuúr.t
no prcpdíí(o de prcro.ar \r*
nova guerra, esgotando üííi
a» possibilidade, de pacUtA» t
tolerância da nação co-.Kt t
qual evidentemente st tlrtim".

tt
"Os povo» ndo pemltüt*

ata nota cruzada neo-ltacu:*.
tias para Isto — e nislo tt'i *
paz, esta a tua ItUeidait
ndo devem mais tolerar prefO"
caçflct aiKÍ-sorWIfcai. obrtfit*
do, pela presiâo popular resi*
tanfe, que te cumpram os tuxt*
dos das Nações Vnlâas euitf
das por Roosevelt, ocerdoi pe*
íiçuidar ct focos nazistas au-
tentes, chamem-se Franco,
trusts Imperialistas. fito ct
aquilo, sempre, porém, it ceft*
d mostra pelo estandarte s°tb-
beliano do anti-comunUmo Ç'.J
lhes é comum e que os dc/iif-

*
O arífjo do dr. Juan Psm

nos sugere uma pergunta opor*
tuna:

— E se Stalin, inspirado **
"piano Truman", tambtm of*
ganizasse um culro plano 

"dt"

fenslvo" semelhante, propor.»
aos países europeus e atidficot
uma aliança militar sob fl M*
gemonla e a direção da W-"
para preservar os dois co*"'
r.cntes de uma agressío' <?••
diriam disso os que aqui tf-t
,á vivem falando dc "lmf«™'

llsmo" íOüit5íico.' Que se tmt*
ria dc uma preparação Çfcrrti-
ra do desejo provado dc m'"
meter meio mundo oos ctp-i"
chos e á dominação russa, ««-

E quando Trumann qtltr /**
zer na América o que W'»
Stalin, fiel â Carta das fi*

ções Unidas, fiel á poliM» <*

paz tia URSS c de resputo a w
dos povos /or""*»dependência entt»

pensaria fazer, Truman
está certo, Truman só tslape>
sando na nossa fehadailf^^

Associação Atlética

Banco do Brasil

Em continuação dot fc**J*
aniversário da querida agreml»!
bancária, estfio programados 

¦

os seguintes divertimentos: D
domingo, Festa dedicada sol W»

dos associados: R".-sflo *
com um escolhido prograiw piti

;., ..r, rc"uni5o da*
crianças c a scijun,  _ .,
sante Infantil ao som de no » 

^
dlo-vitrola, com Inicio «'

Ria 27 de Maio-segundaii
Espetáculo teatral! fcfíí^-
da comédia "Manhas dc Sol

Oduvaldo Vlanna, om i «¦»' ' 
f

Clube Dramático Mum.ncns.a
inicio ás 20.45. horas, no '

Ginástico. Oportunamcn »
-.Irlo das distrü".

itulta

DR. LAURO LANA
CLINICA EIBI'B(IIALIZAI)A DE M01.B"8T1A8 INTKHNAS
("oração — 1'iilmfles — llln» — Kl-jnrio — K*ilomn*jo. etc
Ut'A VISCONDE 1)(> mo IlHANtO 8«. 8UBRADO

Fone 22 4710
CONSULTAS POPULARES UAS H AS 18 HORAS

remos o Inicio
das entradas

Dia 1 de |unho
-11* Almoço de confr «n

efior As 12 horas « 30 m.
taurante do Banco. V»
nho - sábado, bale te 

Ç
22,30 horas, possivelmente 

n«

l3cs do Club Ginástico lor.J0(/
Trale: casaca ou tmoW
questras selecionadas, l«" l „
Sorteio de finos prêmios cn-

senhorat presentes,

<'ÜC *¦"* 
^""lába-fe

dr |0'
U

it-
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dia. emm ptA;tit*x mm **tuU tma* ninitttm
tm tmm i *•*».¦•»» »*r am r*-ndt piiitfU: tm
immt nio é »p*-*a» um nomt nt-lsc-ntl. u-is» it*.rt* 4* Pairl*. ma* um mm» mun4itl p*Ut «*.nt» t*U tiemplo dt «ní t*enf*-|í». dt -ttt l»»t»
Mana «*• tu» 4linl4t4t humana • fírwwt
td-oWflt*. 4* i-tt amerr * r!4f!W»4» »*» **»». S»-»
nu* ptla Indtpendt-n-U da Pauta, p*h' tmm,
Ptlo procrtvo. i*d» a to* »!4*. tnlim. 4 uma »*
(Io do mtt» puro e alto ptirt-iUmo. Agora hl
pou-»*». tetr.a p»vtm*. n» luta ptl» iu*M»ttm Am
mim An (*k| mt. dtmmrlo** »« manob'** tutr-
rtlr*» t t*Kltff<«m ao pote o qut #lo u «••trrM
dt earqiüet*, como -ttirto**. cíimunet-rti » per.mtm*',» ,*«¦ Iwm f-tuar-geii-ai * mt»I*« do lm*
ptttalumo fonir» * dtmoíTtrl» t » not»* «obt-
r»nl* ntrlonal. c<mo j ¦.:••.--.*. «rmt-si-mtlo a po-litir* 4t Weeoi p-t-conlrtl* por Truman. Atum*
dou a tmiall*** 4o eortreo r,erte>amertrano dt
tulímetír noaua Et4retto t o» dtmtU en*ttl!o»
Uiln*» tmr.-tctno» A tulx-rdl-*tlo do eomardo
mltllar do» Uadoi Unido*, v, -i t >. * po-lçla.
d» qa» ttxtam Ptttiet At Impjmo'*. na qtmiAa
4a» tm*, t dum* 4* manel-rs tmp«*1all ia d»
Tromaní A 4* f**nr* aceitação 4«i* ••'¦¦¦.*
contra o* Intertwes 4o BnuU t a 4* teniar ocul-
tar a e-Otlenel* 4t b*fe* em ¦ -nt Ptl*.

A* *t *ttm*". por um* colnrldrncla HcnUI-
<•»*.!-.» *prf-ien1t4a» ra data Ae o*(em. -: - • 4e*
morniram o que «clm* i'i'.*::'. .*, o teu efeito
no tnttretM 4t reacio em etUmuUr o« ?<> •: * - •
ot Ura* t Imb***ah*rt • etecuurem teu* >¦¦¦¦¦'¦¦
tros pUma 4e matsiarre e abolicSo •.••*,! dat no***
ta» llberdadet elemenuret. tneluilve o fecha*
memo d» AfmbVH* Comtilulnie. i*.* '---- s • --
pc-U. Mim ot 4emocrat&« t pttrlmat cm.tr*
m*U ttm ato reaelonatlo, * ter mtdlco o do-
cumento em apieco, conlr-ftrto I trsdl*;lo 4emo*
criilc* do nouo Cxilrclio. feito «.--: ;•:•• ¦*¦•¦¦ *¦¦•¦- co
Intuito dt a]u4tr at 4ee*per*4tJi t Inúte'* ten*
latim 4o* r-- im do fuci-mo par* impedir *
m*rch» da 4emoc~*ac!a e 4o protrerao em notta
P»lrt».
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•>»i tí!i«c- *t*t*4t* 4* »*,*'-# »»»*»f»n-» «A» tt »t**t "}»**!»» #H{*»e-
tti 4* «*w«»»#f*ts|* tf* te****» a mini» 4t ****MifSti(i í* fatul*
M ****r#*-»i dc Mat***» -**»•* • a»«»l ?•*#*»**« <*• «Hii»i Np*»
rtttí&í-U M *m**w miaxmm, A ,**,, t, tmnm****.*** 4» Pt»

A mttuit, **¦•****. ê tm pmm 4títt**lt\ A Ctmm»** ét* mlt t mm *•-«!*» mat» tttm
AitU-4» «*# pr**-a-Ht-t «J l*«i *i*#|-s4***». M #if« t»#n * 4» !** I omabtda, Bni-tlM-A o (»<*»
.-»:.!'- a *t'«iiii.'«*-» -^ i.v i t-*4**t at «*• « tt*HH#>« '--•« t»»*' t, $,» í4 ...^j bhíi-íui * b.»i,->a-4a s ¦** Um- AHm í*t ttutm ******* *****!***** *n*t AjÉNa* #«»' f.H*mt* D-**-*MtMNI **t*a I*
Ma****) p't"S4'l.l, 4f '-<»'. A tf« «íívií* f#«*;¦!» *( *-.!.» Mi tu**
a*M ítd t'ti!ti'«t poe km*, tè e-aju**» it» fim* pa» *.**» t*******
mla*m 4* t***** '"*«¦» 0»*»'^ Ai ***f '<» ¦» ¦aa-ujfpjtj*-*, * .*.» ¦>.»»
I-*I ' *f *Mtl ir *<?''!*

I'..i.s oi in.u-iuii.n eitrtttit*eiroi tia I' .n.ui. B8WM acrunaiit.ij não trm »•
[».->. i.l.-nlr para ctiniâfidar avióei quadrimotorei Siitematicamente hoi-
tilirjilot oi técmcos bra.ilriroí ¦— A situação ti?» companhia» que operam

pela n.it.1 r pelo interior do pab
i*r»*$sHfB» f»i itn»** r* tmiw-»* da dr#* m*n#l'a »n|«*t» • ht*«
-v|a pf»«fi-hts»*» ti (e-r4i-*»w milMnit »m teMil-lr-*-, ii** »
ttwt*!** par rm *-*fl*»- P*t*ir ©v.er pnmlrtl»», b**#»nt

B AP1.IC?A»4 TfímiAJI RA' »>-*• num *4«**4» w C*4l«a 4«
riaTAn

ia*u

»u dos se sigam

a;: nuas

a «saio d* enterra-
«•jgtjs, t -onrençlo 4»

B-Rte8Kio---f« P*U ru-
ab •fatfin com P:*nc*».
Bín B«t» rm Ponuital «
"irüado dot campo* de
*-s--i4s ro Parapitl. De-
-te é«:* Btlurea nio po-
Ibb**4 "sní«"-" * m*U en-
-asa -Mlbld* p:pul*r. mu
bs-3 Bi««n tisum»» con*
tSagtt iti que »comp»-
ru» ¦'.•¦*'-1 dM** «irup»-
-fe-eüSta (itniro e for» do
liteíis t dwfjara que ei»
-fta itór ie democracia.
U "-if-nbWli Constltulnta

t (fj-rmiantes udenista*
rítWím e vetaram * mo-
fc-aáír-jctlo o regime de
txts. Psfito depois derae
*s-*K*istr"o. que foi saud»-
ts-sS-Prtriíente Olral. o por-
iift-c!*- fcl ocupado mlll-
teca * leram cometida» ln-
)sr**u e b*u!a!ld»des contra
h!s*iii*Tts que, consequen-
b ta t proprta decisüo da
Is-tr''*. csn-tltulnte, açor-
tn: ea nio colaborar com
has. r*íusando*fe a carre-¦e i d*xirrcgar sem navios.""3*>*rJm 

e que fazem os"¦"tanti*-* udenlstas ante
mi «eiraíias, que tfio, ao
to* tíaj», uma afronta A
BsWls Corstltulntc? Na-
f*" te.% t » verdade, porque
te ie fatm da Rravldade
bpe «:So se sucedendo em

ia, nenhuma espécie de"¦•'epia-io ou acordos pro-**-S*sj se Justificam. Os que* "*?3'lim as medidas fas-
e-*«-i:"i íe que süo vitimas
' -ribilhadorea 

de 8antos, se»***-*. Tirtualmente, cümpll-•* '*'¦ Franco.
•ci-m nn dia 14 de maio,

jJ"*oUro io anlver.*ario da
JWnwla do Paraguai, re--isva-ie- udenlstas, sob o
mo ie dar forma parla-*'f » uma moçüo pedindoeu to governo dc Morinigo,
mm moüvos e alento* **"*" Pinto e ourrai pa*a re-
g*r 

15o Justa solicitude.
Z*-1K(1- & convenção da
^ 

«aba de exigir a extln-»Jo*. campo, de concentra-•*!*» Paraguai.

jjj-ve quer fatos e nfio pa-J* Porque a democracia
r"1-/«guardada com sim-"«ei»-ações. E 03 pnrtldos
J«M»cem mais por sua acuo
jMPorspu programa. Oxa-" "•-"uções tomadas pela
j^t-onSo fiquem no papel.
^ 

o povo espera e rc-

ftm* trabalha tflctentementt
t.tt-io no rttrimt da mar*
mlta."

Se o prestAente Dutra for Aa-
Ao A mtAUacAo, recomcnaamot-
th* cotefar.as ;¦<*:--. *<-.» do /¦'. ¦
aaãelro Guedes Muni* com ai
Acue banqueiro ridículo t fot-
ctsta, a quem ». excla. em má
hora confiou a pasta Ao Tra*
balho.

A Yagoslavia t sea

regime W\
A REPUBLICA popuUr d» Tu*

goaUvi*, A frente de cujos
destinos esti o herói maior dos
povos balcânico*, o marechal TI-
to, se converteu :-.-•.-¦ últimos
meses num alvo predileto d* lm*
prensa tanque ligada a Wall
:¦¦-•. que nfto cessa de Insultar*
e caluniar o seu governo verda*
delramente democrático. Isso se
explica facilmente Num pais
que jl cem-rça a ser governado
:•-¦¦:•:-.. perdidas rstlo as espe-
renças do Imperialismo. Quem
pode. com efeito, admitir que
homens como esses, entl-fascls-
ta* 100%. autentico* lutadores
populares, acabem entrando em
conchavos com os trusts estrsn-
gelros, com os banqueiras lnttr-
nacionais para faz*r*lhes con-
cessOes e permtllr-lhca que ex*
piorem o pais, suas rlquezrs vi-
tais. seu povo heróico? Sfio cot-
sas que o Imperialismo nfto po-
de compreender, pois na Ame-
rica Latina, por exemplo, tudo
para eles é factllmo, tudo se
con'egue brincando, e eles tan-
to podem que é dentre os seus
próprios advogados "nativos"

que ás vezes chegam a sair nté
chefes de policia...

Nfto constitui, porem, a na-
çfto de Roosevelt um feudo de
Wall Street. Democrata é o seu
povo, sfto as suas forças polltl-
cas lideradas por hon.ens como
Wallace. James Roorevelt. Ha*
rold Ickes. Joseph JDavies. De
Ia Guardiã, as suas poderosas
organizações sindicais c rcus dl*
rlgcntes do valor e rH prcítlglo
de um Philip Murray e de um
Sldney Hilman. Es^c pensa-
mento democrático norte-ame-

ricano ctA representado tam*
bem oa tua Imprensa, embora
por aqui a transmitido* pela*
kgencuu. qu*'e to apareçam ot
comentário* daqueles» que not
Jornais -A Mrr*v rn •< gotto doi
lmperl*lltt*t. Era como re U
for* te quisesse «qulUtar ds

j mentalidade brasileira através
de resumo* teiegrlfiros dos rr-
Ugos dos norsos piore* reaclona*
rios e ti-.-.* repelem*** renunes*
«entes do fftsclsmo que agora
aparecem no* coluna* d* "Not*
te" ou do patqulm dc* luto»*
vlrlttot...

Agor» ti erll um honesto re*
porter d* United Press, nonata
Clark, escrevendo sobre » Yu*
goslavla. Dizia-se que aquilo
er» puro terror policial — con*
ta-nos ele numa de suas cront*
eo* — "e a verdade t que eu
r.unca vi tanta ausência de po*
lida na vida de um povo". E
a liberdade t tanto e tfto prrn-
de o amor do povo pelos s*us dl*
rlgentes. que ele* freqüentam os
eaíés de Beijado rem prote-
çfto de e*pecie alguma sozinhos,
como qualquer p-ssea da morta.

Mas. ao fazer uma aprcciaçfio
de ordem Ideológica sobre o re*
gime yugoslavo, qu; ele conslde*
ra o segundo Estado Soclalls*
ta do mundo em formaçfto.
equivoca-se Ronald Cla:k. E'
quando ele diz: "Em molde*
soviéticos, ainda faz conceisfies
á* caracterUttcos nacionais".
Podem assim os menos informa-
dos rcredltar que, sob o soda*
lismo. os povos perdem suas ca*
da periferia da Russia. hoje ln*
tcrnaclonallzir-se lntci amente.
E o que te dá na vrrdade 6 exa-
tainente o contrario, como se
verificou com todos os povos
da periferia dr. Russlr hoje in-
tegrantes da URSS. No tzarls-
mo estavam eles sendo subme-
tidos a um proersso de "russl-
flcaçfto". No regime poclallsta
hoje sfto. mais do que nunca,
eles mesmos. Eis um belo tema
•ur deve ser estudado na obra
de Stalin — "O marxismo e o
problema nrclonal e colonial"
— porque iT.ensa ainda é a con-
fusfio que em torno dele exls-
te, cstumulada pelo nocivo In-
ternnclonallímo do capital fl-
nanceiro.

» Mt-iu ¦»»¦» rQMSI ntTl.
ÇiAi  ——

Btwirm ••.«.s»;-ts.r*íM c*m* dt
ut* Ama** út tMn^tmi*» »**
rorfárttfi o***ftBdd ptl* mm t
jwto lawlor c» tií«sii AUttmat
j"*.'!.. **;>;U- t*ííl4-;4*-«r<tle
t:tU W.»t (ÜtitM -jM-á-tr-l» «<»V¦'¦*'**-«*r*"*|ttro * !¦»¦ -•>••:*: * final*
mtfiit* tdf-umsm mm**** *****
<.-,»»» !• -;-.**. pm* tma pvmm
cap;itl ct ti*irí-:*r it{-am*, t--*»
tiitim-iA. rater» itnlitm meti*.
r..-t tnitalAddt tu»-m<4m*ni* nAa
<•¦: .*'»!« l-nt-Ji»f*n«iil». A ttptl*
vc> mt.i,w*t i-*mp<M,*.!¦¦. I *.lr\ . MU,, CAPIr

I W . ll.S-.r.l II.r, MO-
MIPOM/iAIH»* 

At t-t.ptt» *» rvtimrni* tuelo-
naú. que o*»«ftm tom c*put tt*
eluAiVj-mmio t-mt-ítiiA, oio ttm
pnA-àa deten-mlftr-to» devido I
i»is«:»ia du irs..w;usssu de
capital pr»4omiit*nttmtfli« m*
tftngel-o, S no got-rrm» utail-'.f.ut nio tomar »> i-.r.-c»»**!»»
;i: .::*:. 'x*.. itmm em brtrtt
*m* i.-,-=.-i-.=.s t«f-Ao »isMor»»4**
;»s-.s>4 c *.-.., »:.!i'.su *:\\':..x',:xt
;U!k:i-.'.i que algum*! Atltt JJ» *>
Ho tniabclonda nef-*ci**^r» com
ji-j.s-sfi.ui,'.»-. tHitanlrat t not*
i-amcr^anot dt eomptnhta» d*
at.açAo.

Por certo ti dlficuida**-» qut
atravetiMim et*»* *ts>mp*nh!*t n*>
clonslt 4(correm 4* (mpofcitblll
4*i» 4« moblíliar finança* no
Brasil, par- emprtendtmentot dt
certo vulio e d* lurro pecumA*
no dpmo. aío. Ma* decorrem
umbem e prtncipalmente do boi-
cole ducreio e etic*t que tofrem
por parle da* empretaa tome-
aot* de csplial ianque, ida»-
bolagem ca.» coit.paiihls* iMiran-
gelras Ics-.uv iortt de material
de avlactio.

COMO SE PAZ A SABOTA*
CEM 

IWjDwf-tlrti tptmr 4» ¦***¦*-*
t4U!»U:t*.<M^U IIA USÍ-t*fí*» •
-*«»1m;.!.% Cd d*«rfidl|-| tttll'
m.sA* ¦.-.'if.utA** t qm «ti io*
manda ralto» »M**t4o «srtimffrr
pm mim oi mt**» ***** tm|r#t>
tM HMtemli m rapimi *»*-%-*.
g-Kto mt>*>i*jiialt»iA t r*'<mtm>tm

A» |*MPIii3tA» tOiTBAW*

Ap* tf ú> tAittm. ***** * Pt
ntilr A* llratl «Ro rtclmo da

irtS-f*4i5* n» t*v* 4» »<e*M* 4»
Fait-rAMN**-*-» w-jftd Atnran»
nlA t «f» í«!l!t!Í*--ft» H»5 U-
nn* tm-A* wmmm tn*m »*W-*t
fef*ltls*1"í** «t «sat tm***» *A*
4* pmm fttfr?*"» * nt» pm**»*
ttttm M49» «t r«*t*»t«lrfli netm*
ttvlm.

Mit-mi-it.-iM"ItS****!***?*! m
0*t K0HSO8

E* d* MUrpUf atl-."!». trfsn-
4* *» mUf****t'*r* qa* ittnm n<

\, • lm'!l,*,***,» 4» qm tta *t*
m ItmtMm qm, tt*-*m

mm*. 4ttn amm e«p»i*t4»*
qtt*l MM''4iw^-«Ã''iin'!<, par» tttretf *-**f-s» t***'-***
Itw-iínl*. pf«« o »ffrt!»"!s Ja*»! " •*-*• P°d» tt* ttimAa cam »
Un»i ihm a ttept*-*» et Títr-*. * ****-t»r*á* ttm txnltm X

. Ar. -Mr» (**4r-***r piln*» l*n-(tt»i
rt»-4i**»t*. psr-tm. # * tm t«t* aftflt*. T»l ptt'-t***X*

ii t nmlüimi* * itm tvi******
a mat* viva teptili* nm m«ln*-rtrotArid» n»ei<m8l«. Nfto é p***
?lvel qt,* tt *u!<-tt*l-|4»* brMlIH-•»- ¦«• t-ritm • lio *tt»urti»
«deeneta,

tpur-t-t-» e* i»ofta d* »ttp**'<m
dtet tadtl 4t*tm -**t*»BI*tf««.
•«.-f.» inre*-*o-»*la ** <*wi»mi»
t. t**ft'»n\:. || «.••tiifé.i* nto -*»
f!rf»»t-*t«irj.To ***** mtSllanr-tti»
i* lambem, A riotrlisde pmll*-
ifumal o tânifMtvfil» t a bmiii*
r» é<** r«n*»» p'i»ru^ üM-í-n
4->«-.v*i t?-.1 ¦* n--*i* -»! im» guer-
r» ». por tttm fltisl!4»4*- mm*
mti A qttt f*t t*->-4f«»> 4lM um
plVxo millur bratllrtio ?»4 rort*
Atv-i-aA* pt*° m*r*t * gen»'»l
rmi-rt:»»rf*- tm pcm# do g«#r-
m» r-*-fi*--a*--#fle*mi.

Apeiar 4l«o. • Panatr »trt»
rm» o* i**»**» anrmsuiM ní»

VF.VERAl DANUNTE
Comemorando o primeiro *nl>

tmArm 4* TniltUMA l*oPU*
LAR. ot tb)iuou4o;e« du «tt*i
dut-fnt». i«-.Sc« |s*ío reaiixar no
prAmmo 4<*mn*»?«. d'» J4 um»
animada »-•«*>-•»tt dançante. »
ii»-t;**..-- *» i: t rixt na Cata
i*o I.---.I'«..!- do Hi*"l. I ru*

pon** temi** ütm\ tim II* i l ************ 4** Ul* do
neteirtir* » pítüítm**!'* rm*,»* Tmw.fta, i#tuf.i*-. a* qutlt m
amertrtRM. A p*tmtlr« 4t*\t- **«*»"**»»¦*» d*ttm fw«s»? m*
ro«. fmr orMtl» 4» *ehtm»4»" I ***?"***•"*"»' »v**n!f» s*r»n?e um
4» etplt»! br**itt|'o. ler «**• d* *****' ttpttt»tlr»4tx dmde que ©»
capliat luqw, 4ttt*4m*t n-Har
ou» tm pHmríra dia de venda
4a» aç**» ts-iavam Iodai im»
daa ii. em mti* de um pttpit
n» tntpo de mt» acertim. A A#-
mvlai tofre. n» prüte*. uma
Influmda dt lt***. dm n*»n»-j
ame-leanot. * ponlo Ce um *¦¦*•¦'
•p'!.-!,-.. >/--!-,. mr. "*n»rl*-i.
Malhe»*, ler «tv* *n um» dtre-
tort» t*r»'llel*A, apenas no*9*Mi
ela pretendeu ler tos altiva. At".
acordo com m m»% turçAm t o»'
Inter***-**. nati-mal».

FALTA DE SEOURANCA
NO VÔO 

Ademalt da pelulaeda com
que em** •Wf-ihf-t*" detrrpel-
iam »» m**ta* M* t oortmem os*or-»*lt*lrm -mi*1*vIm o»!* hnam

»»n!» Lun» n* MS. AnlmarA o
lf*m e*p»f\t*Am pilt***'fe» p»r». btile a MBhfrfW» -rqueiir» "Chi*
rwnsmiAr «en»»»*» qr-»4f1f»n»ift-|qiiinlw e leu rumo". R»ll rester*
rt*. esmo os •t>R,lellsilon«M. I vada »•** tm*» -on*irt»è-» uma
Pvr te» m't* »vlft*« l*m -ws» 

j «inidlvrl i-irpr-n*. O* -flnvli-»»
cu-l*-» »» ií!r,(»'*'.Vi bruMIHra.» t-frdí-rlo ifr cnroniradot na por»
tfi-rwu p*'» ¦"co-ttar". T**i»n-li*ri» 4e*ie jornal."Convidado 
o MUT a Participar do

Congresso Ordinário da União
Geral dos Trabalhadores do Uruguai

o

Breve uma grande assembléia para a escolha
dos delegados

At cassas nort---americana*, mui-
to ettranhamenie. condicionam a
vin4a e a entregs de material. I
presença de "conselheiros tecnl-
eo*»" de teu pot» nt administra*
çio d* empresa comprador*. A
eua Impoaiçto doteabiia. mulios
braslelro* I4m oposto uma <•:.•¦--
glea recusa, resultando dal que
ot teus pedldot de material nos
Esudot Unidos sofrem demora»

O Movimento 0i4f!radar Am
Trabal* Aotm nttti At ttctttn

pela tuifwa 
'tndependencl* 

ecemft* um convite da Unllo Oeral dot
ralea. erai emprwti nfto p?o- Traba ha.or--» do Uniguai p*t*
evram »ervlr ao píilíllro eom de-jemtsr um* del*-g»Ç"»o repr«J«,»-
dK-tclo e letrurança. me *to o,««uva do proíeiartado bratliero
m'nlmo que temo* o 4l*ello de ¦***•**'* P***- * •"»• de p-»rtlii*wr
evlel*. A A->r»v|*«. p?r evempSo,ido II.*» C«»st*-f*-. Ordinário, oue;
nfm p*«*"*l l-«*t»l-iç«e5 •«tmin-f** o o-t-amimo «nátoal coirmlo|
e tuat Uni*.*-. *.é—** .»«-, pr-»)e- " "~T~!
t*dat tempre a ii*tf!o fe •*•*>*-• Conferência do deputado
ria!»" rm pr***r|»--*1»t. O *»rrl*o
de manutenHIo das tua* aer-**-
nsv-» ê né-tlmo. «rforme *e
oode ecnitalir pel**t •rldent***
de que ní* dlo r«**t* o» relato-
ri<n 4n D. A. C. O fervlço de
co-runlcacees. por ius ve*. t- tm-
toltio. e ot piloto» rio forcad***
» voar em ce*1a» reeloe*» do
>'•*-•"¦¦ Central, tem * p*«*-'*-*âo<*\ radlctelegrafla e doi rldlo-
farol*.

ftaUurl em Montevidéu, em
principio* dt junho vindouro.

Paue Congreim partlrlpsrlo
deiesaçôc-s Ce lll Stndlcat»»» ti-
liados, attlm eomo repretenianle»
4o prolMarlado «lnd,*a!ludo de
lodo» ot palset da A:i*f? ¦>» La*

t:n*. A Crmtftâo Nacional do
MUT. empenlt*4a em Dartlclmr
d« »l»dlao mn. i»>r*. convomrA
para breve uma frandt attem*
blet* geral. « ftm de que *ej«m
etcolbdo» ii delegado» tindicatt.
oue em Mont-videu. Junto «o
Congresso 4a UQTU. repretenla-
rio es iniba ludorr* tlndlcallu*
d» do i:»s¦-¦.:

Jorge Amada
O deputado Jorge Amado res*

llzsarA na prdxima setunda-felr'."fi. I* 30 i-.-ra-.. no auditório da
ABI. uma fmportenie conferência
tobre temas tnttnumente ll;adot
ao* problemas do proletariado e
do povo.

A entrai» sctl franca e para
» conferência estilo convidados
os demorrata* n geral.

Dentro tambem io PU. é
liosülizalo o sr. Hen-rfo É Lima

0 POVO FELICITA 0 SEU JORNAL

A bancada trabalhista já n£o o defenda e agora
quer fugir à responsabilidade pelos aten.adot ao

direito de greve e à liberáade sindicai

fa Negrão
f°'' """'c se sabe,
.n-nbrodo cfo

em papel
Mini-terlo do"J. Indústria e Comercio

b 
° tr, Negrão tle Uma re-

<<toi,:"a r!,i,c"/a **mwo
<i n,l mhTlt ° acréscimo
tgfcrto nacionau

Contra o terror policial e
os atentados à liberdade

Protesta energicamente o Comitê Estadual do
P. C. B. no Estado do Rio, contra a estúpida

prisão de um seu membro

Visitas e telegramas à TRIBUNA POPULAR pelo
transcurso do seu primeiro aniversário

Por mouco do fronscurto do teu primeiro aniceriarlo, a TRl-
BUNA POPULAR tem tiio alvo Ae carlnhotat manlfataçõei par-
tldai de todat ai camadas populares.

Inúmeras festas, promovidas em varlot tocai» desta cidade, as-
tlnalaram a passagem desta data tio cara ao proletariado e ao

povo. quanto a todos o* trabalhadore» deste jornal. Multai foram
as pesioas que vieram A nossa redaçdo tra:er os teus votot de fe-
licitações.

lamentamos, porém, ndo lermos podido enviar representantei
nossos a todas as festividade!, em virtude das múltiplas tarefas
com que noi defrontamot neita hora.

Dcsia forma, extemamot daqui ot nossos malt ilnceroí e co-
---.!¦< agradedmcntoi a todos quantoi nos honraram com as suas

visitas, mensagens de fcllcltaçôet ou com /e*.o» e tílenldodes co-

mcmorattvas do I." anlp-riario da TRIBUNA POPULAR.
Espcramoi estar sempre d altura dos propdsiics contidos em

todas estas demonstrações de carinho t solidariedade do» trabalha-

dores e do povo.
mfvc-aofns —— ¦ ittúe matutino, fiel defensor dos j

direitos do proletariado. Uberda-'
des públicas e democracia brasl-
le.ra. Seja o seu primeiro anl-
versario de lutas proindcpcníen-
oia econômica do grande Brasl*.
um estimulante .patriótico para
o nosso povo. Salve a TRIBUNA
POPUL/Jt. Ass. Mincrvlno de
Oliveira. '

Hipotecando inteira solida-
riedade I TRIBUNA POPULAR
e aos teus redatores, pela pas-
sagem do seu Io aniversário dp
fundação, apresento as minhn.i
saudações comunistas. Ass. Wll-1
son Moreira da Silva.

— Os operários da Companhia
de Tecidos Fiação Corcovado
cumprimentam a direcüo da
TRIBUNA POPULAR, pela pas-
¦ sv-i-rn do aniversário de funda-
ç&o.

Ao Jornal do povo. verda-
delra "Tribuna Popular", envio I
os meus votos de multas felcl-
tações e prospcrldades. Ass.
Francisco Lucas de ..zevedo

A Célula "Ribeiro da SU-
va", do Partido Comunista do
Brasil, solidariza-se as festivltla-
des comemorativas rio 1° aniver-
sario do lldlm*- órgão, TRIBUNA
POPULAR, defenror Intransgen.
te rios interesses do povo e dos

dn
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A.i inomináveis vlolcnclas qut a
policia a serviço do rcbutnllio
nazl-fasclsta enqulstado ainda cm
postos de responsabilidade do Go-
verno, prendendo pnciilcos t or-
drlros trabalhadores quando lu-
tam por melhores salários que
lhes suavlsc a dura condiçílo de
miséria em que encontram, as for-
çns democráticas respondem com
energia e dccls.lo mostrando que
o nosso povo nfio esta mais Hls-
posto a ceder um palmo na defe-
sfl da democracia, conquistada A
custa de tantos nnos dc lutas e
sofrimentos. Lançando müo de
todos os meios que a. democracia
possibilita, os comunistas e o.s de-
mocratas sinceros repelem Imedia-
ta e vigorosamente os torpes ateu-
tados nos ¦ direitos fundamentais,
praticados com façanhuda desfaça-
tez pela camarilha Racionaria dos
Negrito de Lima, Pereira Lira,
Imbassahy e companhia.

E' assim que continuam a ser
dirigidos veementes protestos con-
tra as Injustificáveis truculenclas e
prisões praticadas pela policia do
senhor Pereira Lira e imbassahy,
na òcaslflo em que Irrompeu a
greve dos ferroviários da Lcopol-
dlna, violências que, cor.io sempre
acontece, se estenderam a pessoas
Inteiramente estranhas aquele mo-
vlmcnto parcdlsta, desencadeado
contra os salários de fome que a
——»»« imperlailsta Leopoldina

condena de forma implacável os
seus empregados. Foi prcclsamcn-
te Isso que sucedeu ao dirigente
do Coml'é Estadual do Partido
Comunista do Brasil no Estado do
Rio dc Janeiro, Davld Jansen de
Oliveira, preso c espancado co-
vardemente pela policia na oca-
slíto cm que se locomovia para
Petrôpolis, a fim dc assistir a uma
reunlilo do mesmo Cnmlté.' Por
esse motivo o Comlti Estadu-I do
Partido Comunista do Brasil no
Estado do Rio acaba de enderc-
çar enérgicos telegramas dc pro-
testo ao Presidente da Republica,
ao Ministro da Justiça, ao prcsl-
dente da Assembléia Constituinte
e ao Interventor federal no Esta-
do do Rio, verberando com flr-
meza contra o terror policial pn-
tlcado pela policia contra os tra-
balhadores, os atentados a liber-
dade dc locomoçfio c as ameaças
ao direito dc funcionamento dos
partidos políticos legalmente regis-
trados.

0 inicio da greve
CHICAGO, 23 (A.P.) - Pou-

cos minutos antes das 16 horas,
tempo EST, anunclou-sc por meio
de alto-falantes que «acabamos de
receber a Informaç.lo de que a
greve geral ferroviária Já foi Inl-
ciada».

Recebemos as seguintes mensa-
gens:

Do Rio:
A Célula "Itaqul". do Partido

Comunista do Brasil, oongratu-
Ir se com a TRIBUNA POPULAR
pela passagem do seu primeiro
aniversário. Ass. Secretario poli-
tico.

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Iraja saúda, colora-
mente, a destemida, insubmissa e
li.corrupllvel* TriXUNA POPU-
LAR. por motivo de seu primei-
ro aniversário. Que os remanes-
centes da reação nazi-fascl-lnte-
gralista. comprometedores do go-
verno e escarneo da demcoracla.
sintam nas faces as marcas das
criticas de-sassombradas do po-
pular e fiel órgão. Saudações de-
moratleas. Ass. Diretoria.

A Comlssfio Permanente do
Congresso Slndioal dos Trabalha,
dores do Distrito Federal saúda o
va oroso orgâo democrático pel.i
passagem do seu primeiro aniver-
sario. Ass. Antônio Luclano Ba-
celar Couto, presidente.

Enviamos as nossas efusivas
felicitações pela passagem da data
d; hoje. recordando trabalho de
educação Jà feito c o multo que
resta fazer para evitar a guerra
civil, que esta sendo provocada
pelos lsiscsstas e imperlalisias
Este vem contribuindo, sobremo-
do, para a emancipação econõml-
ca e política do Brasil. Ass. A.
Santos Ferreira, secretárlo-poll.
tico da Célula "Miguel Martins".

A vibrante TRIBUNA PO-
PULAR, paladinr da luta pela
liberdade do povo, a Ce ula "Ma-
rio Beltrão" envia as melhores
saudações pela passagem do seu
primeiro aniversário. Ass. Othqn
Villasboas. secretario político,

A Célula "José Anastácio
dos Santos" envia efusivas fe-
licitações pela passagem da data
de hoje. recordando o primeiro
ano de difiouldade, na luta in-
cessante pela democracia e de-
lesa dos trabalhadores. Ass. Flr-
mino Franca, Jehovah Santana.
João Augusto e Gastâo Rebe'o.

Saudo a querida TRIBUNA
POPULAR pelo transcurso do
seu primeiro aniversário e fell-
oito os Ilustres dirigentes que a
orientam com sabedoria e firme-
za, em defesa dos elevados prin-
elplos de liber.iade e Justiça, que
animam o povo de nossa Pãtrla.
Saudações. Ass. Sebastião Cordo-
vL.

A família Franca deseja mil
felicidades pela passagem do prl-
niciro r.niversa.io sempre a ser-
viço da democraoia. Ass. Firmlno
Franca.

, — Saudo entusiasmado o va-

povo e da ciasse trabalhadora.
Ass. Leoncio .Jlas e família.

Os trabalhadores da Li :>•.'.
felS-vtam a TRIBUNA POPULAR,
órgão gula do proleiarlado. por
motivo da passagem do primeiro
.vlversarlo. rude pela demoera*
cia. Ass. Moacyr Botelho. Alber-
to F.tho. José Rivcra. Geraldo
i areia. Dario Simões. Waliir
Moreira. J-<- Sapucaia. Lauro
Mae-hado, Enlo Gomes. Armando
Frutuoso e Slivic Carvalho.

Ao grande órgão da demo*
cracla. defensor do proletariado
e do povo. saúda, nesta data, AI-
moda Ro.rigues.

Pela passagem do primeiro
aniversário dc fundação do maior
órgão da Imprensa, expoente ma-
xlmo da opinião pública, defen-
sor Inflexível das asp.raçócs po-
pulares pelas patrióticas e numa.
nas diretrizes os seus onnsclcn-
tes diretores, que com tanto real-
ce souberam dirigir esse órgfto
na hora decisiva dc nossa naeio-
nalidadc. envio os meu sinceros
votos de prosperidade. Ass. Vir-*j Pereira Lira. n.lo encontra
gilio O. de Souza.

Hipotecando toda a solida-
rlcdade aos companheiros que'
trabalham em sua redaçfio. a ce-' jj. vem a furo. A bancada do

O tr. Negrão de Lima. asa nc-
qt* civil número um do adminlt-
tração Dutra, nilo pode ocultar
malt sua Inconnailbllid—le roí» o
cargo que destustra. Dentro de
seu próprio partido, o P.Y.ü. ov
banqueiro Ignorante disfarçado de
"trabalhista" encontro -jrande re-
pulsa, como reflexo da Irrcmc-
diavel Impopularidade que o per-
segue.

Desde os seus primeiros atos. o
ministro do Trabalho to tem ofe-
tecido resultados negativos ao povo
e. consequentemente, ao governo
a qtte pertence.

Os dirigentes trabalhistas, que
nfio desejam perder totalmente o
contado com o povo começam a
Inquietar-se com as proczrs du tr.
Negrito de Lima. Um de'es co-
mentava na sala do café do Paia-
cio Tiradentes:

— Esse ministro, que csiâ enter-
rando o time do atual ministério,
pode ser o covclro de nosso par-
tido.

}*. era notado o silencio com
que n bancada trabalhista acolhia
no plenário da CousLkuInle as
mais severas criticas ao titular do
Trabalho. Ele. como o sr. J. C.
de Macedo Soares e o "professor"

delesa
nem mesmo entre seus corrcllglo-
nárlot.

Agora a crise interna do P. T

tipo Ao PTB. o certo i que *
crise csi.1 aberta. Ou o ministro
Negrito de Lima pula fora. ou ar*
rasta consigo á Impopularidade
malt fulminante quem quer que o
agiienie. Um partido «trabalhista»
que teime em apoiar esse carrat-
co dos trabalhadores lerA seut
dias contados.

lula
gratua-se com a TRIBUNA PO
PULAR pela passagem do seu
primeiro aniversário. Salve o Jor-
nal defensor daa liberdades pü-
bllcas e dos proleterios famintos
e oprimidos. As.-. Jwé Pelcgrlno.
scoretario de dlvulgaçfto.

Envio cumprimentos pela
passagem do primeiro aniversa-
rio. Ass. E. Mon-.ra Júnior.

^Membros da Calula "Frei
Caneca", do Partido Comunista
c'o Brasil, cumprimentam o grau-
dc Jornal defensor da demoera-
cia. pela pautarem do seu Io anl-
versario. Saudações. Felipe Silva,
scaretario-poütico.

Ao formidável e incansável
órgão do povo, a valsnte e lie-
rolca TRIBUNA POPULAR, no
dia tío seu primeiro aniversário.
a célula "General Manuel Rabe-
lo" vem trazer-Uie o seu abraço
fraternal Ass. Waldemar Daim.

trabalhadores do Brasil. Pelo se-' secre'ir'i-polltico
ontarttttó. Rene Dias." _ Do nossQ 03nfra;,e Migup,— Envio felicitações pela pas- costa Filho, qu- nos manifesta
sagem do primeiro aniversário do j ns süas felicitações e o seu sen-,i ,. (|mento pür nj-10 p0dcr compa-verdadeiro Jornal do povo. defen
sor da democracia em nossa Pá-
trla. Ass, Jo;é Hernandes.

— Enviamos os nos-as sau'a-
ções ao grande baluarte da lm-
prensa brasileira, TRIBUNA PO-
PULAR, defensor dos direitos do

cer ao
zaçfio.

•'Belizario dos^AnJos'* oon-. partido nüo oculta mais sua opo
->lç3o ao Sr. Negrfio de Lima. E
r„"io só os parlamentares, mas os
elementos que decidem nas reso-
luçóes daquela entidade, acham
que o fracassado ministro con.s:l-
lul uma carga multo pesada e deve
ser por Isso jogada ao mar.

Compreendem que o sr. Negrfio
de Lima prciudicarâ a legenda
trabalhista nas vindouras eleições
estaduais c municipais. Sentem
como suas medidas odiosas e leis
que tem em claboraçfio contra a
estabilidade dos trabalhadores e
contra a autonomia sindical reper-
ctem no selo da massa, contra o
govírno do general Dutra e con-
tra o Partido Trabalhista.

Um setor do P.T.B. acha que
nfio basta, agora, retirar o apoio
ao ministro fnlanglsta. Entende
que é mister cxpuls.i-lo das filei-
ras do partido c pedir publica-
iiicnlc sua subsMtuIçfio no govírno

Sfio poucos e dos mais Inexpres-
slvos os elementos que ainda ten-
tam defender o desastrado senhor
Negrfio dc Lima. O próprio Sr.
Baeta Neves, que promoveu uma
rcunlíio da bancada no gabinete do
Ministro ja o considera completa-
mente perdido.

Embora ninguém possa ter llu-
sões sobre atitudes conseqüentes no
seio dc organizações partidárias do

almoço dc confraternl-

Em í.ossa pnW-na edição con-
tlnunremos publicando outras
mcnssigens que nos sâo enviadas.

jit*

M.

E.ta criança, tambem foi vitima
da canha assassina de Pereira Lira

Aniversário do Sindicato
dos Empregados em Em-

presas de Seguros
O Sindicato dos Emprcgadoi

em Empresas do Seguros Priva-
dos e Capitalização, do Rio da
Janeiro, festejará no dia 25, o seu
13." aniversário de fundação, ofe-
recendo, sua sede fi rua do Car-
mo, n. 64, 1." andar, um ape-
rltivo dansante, cm homenagem
a imprensa, das 16 às 20 horas.

Do dia seguinte até o dia l."
do próximo, mês, haverá varlot
outros festejos, como parte dat
suas comemorações.

Tr "j tioi feridos, no H. P. S* cuia identificação não nos foi vossi vel verificar ontem d noite, após a chacina nazista do L. da Carioca
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em twm* «Ja «*<wt!*iA «terlst* ria, « 0 t* 2» tm-**-
(mt eenituma tffía* # e«»wtintt
ia. m»»» eemo bratllelra*. p»i»t»*
ta» * «tf«n«e«a!a». etiavam tam»
toem |nl«*mí»ilt» em *tr o Ura-
Ml trilha* o esmintu» «ta d^mo-
eraela e Ao pm**'**.

I B0HU€11S
«ma nova vela!
Inovas características:
U M A V K lt A M i: LII O R !

m I' J^Êl
f&-''';',' | 4)1|L,

*»_^>4»_

m t/t»40'K ^**a«

rr-'-

t*- Po»»»»-" l»c!r*-l«» d» pc»c«,ne3 et* *** 1 o'ta Qaai.-J3<ft,
qv» is».»»»- 6» «c-p -Jt 4 ».'/»-3» i-tudotfgt A* !•-»».31.'o.

í • - Sdo *eí3í j« co»» "Ctao**.»»" o-.-» iLt*t.*K> o Be-tJb ds
CO»>e>tlt6o, «Bol.iae-tJo «jato PBtfBtIo vtxJoçOo do »'«'»crJo
CB-itt-J • «io poço Itoiont* «J* B«te*»aH»o( po» b«*ío «Jo «mo
ello c«**tc«*Blro«.oo A* t -• 10 «Jo "Cc3- ¦•". o «¦.» *
feilo «to belto, «to boto «Jot touot,

3.» - A MOtJetBO tsi»í'.;Ss. tipo "üaloi**", «Jo poua^e.o,
BtilO 01 iBfltjBOCtOt PO»0 01 <J«tC0«Q0l ».'-•:«

*.•- O co«i|vbIo, qv* * e»'r-»i.c3-»iiB r»cHodo o «ntanle,
píopcc.3-3 nou umo gafonliO cobIio o pBido «Jo eoa*.
pitttóo, BtOBlando ut lot.-B o l*mp««olufo.

5 • - A eoBtlrvçdo iliaplificada, - bb» uibo » s poça - 4 folio
tom o;o «Jo ma.t olio qteolidad*, moltJodo o Iria.

«5» - SomBofB o» vbíoi da I.Blção "Bowort'' op»b«bbIoíb
BUlrodot poiítivot * d* maior lomonho, * d* maior r*ilt*
ttflcio, sm lodot o» tsut lipot paro um maior • mal»
tltCiBBlB fo.-.dirfpnlo.

7." - Po»»uam goch»lot da cobra, da o'0*»dB »»«itlÍBelo,
qua d.ttipom 0.Í.1 'i.i.ui-ui.i4 o color da porctloaq, poro
moBlsrom odoquado o tompoialura.

8*- S-itr-ai da tamanho B»ato (tagundo 01 o«p»c>(leaç«)«t
do S. A. E. — (Sociodod» da Engsnheiiot do Amtrico do
Ncrto), qvB svitam ai dclormaçCnt por olá produildot nat
cobaçot do alumínio, dot cilindro» atitttnlot not modamot
mototst.

V * - í nada uma parltilo liga ds alumínio s mangontt,
para ot slslrodat potllivo • nagolivo, para mui.ma
6* tonncíoi bruicot d» tamparaluro, tom ts quaimaram.

10*-Ai valo» d» Inlgcfio "Bowbii", pioporcíonom uma lo-
Cil b tsguro poilida no motor, duiam muilo maii, • aprs*
Mniam umo novo licnica do contliuteâo, not terminai» dot
alalrodo», lonto no contrai como no latoral, o qus t falto
com um modorno s teguro tltloma ds toldogem.

NOTICIÁRIO GERAL
ItATA NO MURRO OU *- C<m%Ht* f*«.puUr*» u.,»a Bjudana

:*«*«'.11 -.c.*««-..»»»í;«- qu* *** en-
-¦-*.---»; na r«"-:*.e.o da 1 •1DU*

ii* POPULAR ou tm tua tede.
* rut -.. ..¦-'. •-• da Vm•-..a *.«

11..11 •. \. • 1 a • -iiiiti;

na rurirL-tit"

«.AIUUH
A £.-oi* ct tlami» Prtum da

atorldade real.ta-*, mi;'- pio.
iJelo. no motto «te 8»o Ca-Uit, e
etn ct:í,«ír*,**>*st.*»» oC"*:*;:* t>-
*r.t>:|*'.|-o .ta-»! tj-ria •,:t*.r.-ri:a:,.
le tr-:*.» em itiotijo u* teeetwe»
«itOita* atean.adaa otta fwpua*
«**o eo marre, entre at quau a
iruutaçio d* uma ca^ia ut. .*
Para tm* tm*. etrio «•.••-.«(•••
ao*, álea da* e,...;» _e «am-
tra e Catmttet i*o*wtar»s. i«*dot 01
patüAo» poilitro*,

1.1 ••viei \mi mo 1 ¦ r -I.
tivo tio coMirc ue ca*
XAilRI a-—-—-—-.--——.

O Uití. o PUtclKil Ctlioe ijii-
etnill. tntttanúo a campanha p:o*
sede. rcaiuara uma tc.a joani*
oa oo dia I do mtêt próxima cm
roa «fio provitOrta. i rua Oa*
ti.ro da Brtio. 67. oferecendo um
premis ao melhor caipira- O*
eo:*..;*t« te t:::o.*!tiam A Tcnea
no mcineo tocaL

UCA JLVENIL VITORIA-
A â4cto«*a_ta Lu* Juvenil Vi-

totia coritvx-a iodo. 01 c •.»*»-1 fi*
;:»:;¦* a tdertda orsant-açio ptt»
ra un-.A tmpotiam* Atucmblei*.
aetianha. tibado. á* 19 hora», em
tua tede. quando terúo dttoutl-
úo:. entra outros aüut.ioj. a or-
lanizaçúo da biblioteca, a íetia
do livro e o baile Jcanlno

..-•in. DEMOCRÁTICO
l.l. NOVA IGUAÇU 

O Comitê Democrático Pro
ctri).'.t ds Nova Iguaçu uti
ro.iv.dan.o 04 seu* awotladoi e
o povo em geral para autilir 4
«¦omemoraçAo do teu anlver.arlo.
domingo próx.mo. i* 1Q hora».
A rua Marechal Florlano. -.1. to-
de úo Sindicato dos Ce-merclaii-
te* Vare.r>ia*.

CONFERENCM DO BAItAO
DE ITARARÉ

Piomotlda pelo Comlie Demo-
eratico d* Dento Ribeiro, rtall*
.•..-a-»» o 23 do eoirenie. uen*
íetia r*or*uar em homenatem a
TRItiUNA POPULAR. .» : -•-¦'¦ ¦

fAaf^^Lit. •^.!_«a___> «-" *fa*'''-*rt0' "•*-•» '•«**
rtt*TseomV*\\\' rarettr. leu* 1S0 - C-nült DemocraUeo PTO-^.._í_«T_lí_5__t,ítt Hsr"- •."EúWt° c£

I Io* — Rua 1-iuiiitUo Rrtx-,o Ml.

Catmii* UnliArto Pia»ei.««»*.
tát «tt» Ateflta — áf 30 n-s»«

- Comlié tX-!iíü.:»*'.!.í , «Jo Pia
mengt» — Ifala «Jo t.-;;.«-;.«,--
1*0. ãa SU hota*.

REUNIÕES
PARA AMANHA

CamlU THmt*: »Ueo Pro»
,-«»».íUta Pr*t-M-!i*uíftmr-i!*«- de
y.-- ,::•* — Avfitlda Mauuf)
Uuarie. ;»«. a» i»j hora*,

Comitê DriUIta-tail.a» de Co*
[lai-.-.-jal.* — Rita I» •...-: •".-!¦
na da Atrnlda c'..p»«a!»»rtB t*e>bi*.
loja* A* : ¦ * > ttora*.

Centro da Cultura e Rettrtn*
dleBçtk* Popular» dt U-t t» —
Rua Cotttgo de Va>>t«»nc#lca nu-
mero M9. t\» 30 hora*.

Cuttiit* Democrático Pro-
•rreaeUta d* Inltaurna - Rua P«*

preifdrnte ao Cotniti.
Em nome da TRIBUNA PO*

PUtaAR e eomj teu repr«***nui»
te. falo*' o tr- Manoel Pinto.

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX
pir.» homent e tenhorai

PREÇOS POPULARES
Av. Mem dc Si 67. tob.

TP.L «-.SU

A* 30 Is •**•-
Aav-octaçio DemoeiaUco Pro-

gír-.iU!a de Hlrardo A» AIuj-
qurrque — Rua Bo***XU 49, *»
39 horas.

Comitê Democrático Pro*
greialtlá de Madurrira — Ettra-
da Martclial Rangel 310. tu

11740 hora*.
— Ctenire Democrático «Je Ira*

JA — Rua Vttconde de Maceió,
31. Aa 20 hora*.

Comlie Democrático de Ul*
cas — .tua Vinte e Um. 53. Aa
20 horas.

«**<*<mil4 Draocratlco da Vila
Parabo — 8- Oonçalo — Do te-
cretari-do. »Va 30 horas.

Promovida pelo Comitê Demo-
mito Democritlco de Botafogo-
Lagoa, rcailzar-se-à. no «:..« 1-"
d- Junho, i» re} hora*, no «alio
da ABI. uma ««.nfcréncla do Ba-
rio de Itararé «obre a "Emanei-

•paçio da Mulher".
Para esta conferência 0 Co-

mil. -Democrático de Botafogo
Lagoa aollcita a todo* os demais

DISTRIBUIDORES EM TODO O BRASIL

\\\tianchi, Ito.s.si & C/V/. ÍAdd*
AV. FtUHKtlH lOOr-mr, «6 - 5.* AHDAI - TB. *2-59*0 - HO - tHÍ. Iflifl. "SUCARlOAf".

DISTtltUÇAO NO osi.lto KDEtAL

SOCIEDADE IMPORTADORA DE EQUIPAMENTOS PARA MOTORES LTDA.
"SIEMOI,"

AVENIDA CHURCHILL, 94-B

!>-! vogo publicidod»

Amplas (ama
apoiam o gove

Afie populares
o da Polônia

Terror monarquico-fas-
cista na Grécia

MOSCOU tTASS. pela
Tnter Pressl — Scundo i
opinião do observador lntiiv
nacional do "Prnvda". a dc-
cinrarão d- Dam-skinos anun-
ciando a colabo ação d- plc-
btsdto pnra o dia 1.° de se-
frmbro do corrpnte ano. vol-
tou a lovantar a cortina cs-
tendida «rôbre a trafrídii f»re-
i*ea. Ainda há poucot tempo,
p.s auto-ldeidcs pregas prom*:
foram á população oue o plc-
biscito sobre o re**lme esta-
tal teria lu^ar dentro de dois
anos. Isto é, em 1048. A esta
promessa se associe1 rnm, rc-
petlrlas vezes, os r-presentan-
tes do (Tovcrno lnt-lôs. Tudo
is-o, entretanto, nacla mal.i

CONTINUAM AS
Truculências cm Sanlos

SANTOS (Do oorreaponden*
te) — Cem mil tecelêea paulttta*
acabam de hipotecar aolldarleda*
de e apoio aos portuários e cttl-
vedores santtslas.

Foram enviados hoje, pelos es-
tlvadores e portuário» telegramas
Aa embaixadas doa países, F.an-
ça. México, Itália. Cuba. Argen*
tina. Chile e Uruguai, bem como.
ao* deputados eleitos pelo prcle-
tarlrdo denta cldad: Otevaldo Pa-
checo e Antônio Fellciano, *oli-
citando que Intercedessem. Junto
ia nossas autoridade*, no senti-
do de cessar, de uma vez por to-
das truculência* contra as tuas
famílias.

SOLIDÁRIOS COM BACTELAR
DO COU"*X> 

Os bancário* de Santos em
grande assembléia resolve am
protestar contra a prlsio do pre-
sldcnte do Sir.dicato do Rio. Lu-
dano Bacelar do Corto. Foram
enviados telegramas de solldarle-
dade a Bacelar do Couto e mensa-
itens do protesto i As embléia
Cnstltuiiite- co íaetcndel o Nsgrao
e aos deputada- Oevaldo Pachc-
co e Antcnio Fellciano.

Hoje. haveri outra as-ombléla
geral, quando os tralalhadores to-
marão conhecimento das novas
medidas ministeriais contra o
Slndlcr.to carioca.

DESCONTENTES OS SOL-
DADOS DO EXERCITO

Os soldados do 6.° B. O. acam
pado- nas proximidades do edl-
ficlo da Santa Casa, vêm cons

era oue uma manobra elet- tantement'. manifestando ao povo
desta cidade o seu dercontenta-
menlo. Reclamam contra a fal-

'JmtfteSm^S 
ioffiF. 

"A °P°8ÍÇSo terá <-w marchar com o povo ouen
-Pravda'' constata que »mpia* terrar-se no iiaiitano da mais negra reação
e»madaa da população polonesa
aprovam plenamente a política comparação com o último trl
externa e Interna do governo. As
conquistas econômicas e cultu-
rala do prls — esaevi o "Prav-
da" — confirmam plenamente a
Justeza dessa política. Basta dl-
aer-se que a indústria nacional!-
anda cresce continuamente. Em
extração carbonlfera, a Polônia
ultrapassou o nivcl de antes da
truerra. A produção de aço au-
m nn tou. no primeiro trimestre
deste ano. em quase 22%, em

mestre de 1945; a .iroduçao dc
ferro, cm 41% e de coque em
mais de 34%. Regularlzou-se a
critica situação do transporte
íerrovlario. Trabalham intensa-
mente os portos poloneses do
Baltlco. Eis ai porqui a manl-
festaçáo de abril, dj apoio a pia-
taforma democrática do governo
e em prol do "referendum", con-
voenda pelos slndlcctos de Ka-
towitze, reuniu perto de 80.000

a" i i n« .

y*^f"%Sf!í^^
art-^^DENTAL n I LHu

ItEMESSA tm IttOHBOLSO - e PO.TAl MM - BI»

OFERTA ESPECIAL
DA

LUVARIA MODERNA
CASACO 3/4  Cr,22í,00
MANTEAUX  Cr$ 215.00
JOGOS DE JERSEY  Cr$ 65,00

BOLSAS DE PELES
TUDO ABAIXO DO CUSTO
RUA 7 DE SETEMBRO, 178

toral: aitora, quando as ciei-
cries flcarum pva trás. foram
esquecidas a3 promessas de
ontem.

Para a Orócla, a questão
do replme estatal 6 um dos
problemas predominantes na
vida política do país. A dlnas-
th importada dos Gluxbur-
ros, entronlznda no século
passado por vontade das t-ran-
des potências, atraiu o ódio
<reral do povo. O pai do atual
rei Jorge II foi expulso da
Grécia. A mesma sorte teve
o p-óprio rei .Torpe II, pouco
tempo dejiols de ser coroado.
Voltou ao p.'ís muitos anos
depois, em nleno apogeu de)
terror monárquico - fascista.
Alrrum t"tnpo após seu re-
gresso á Grécia, Jornee II cha-
mou ao poder o chefe fascista
Me taxas, A partir de então,
o povo Rretto sempre associa
a odiada dinastia á ditadura
fascista.

Sepundo parece, os organi-
a principio manifestou-se' e-adores do regr-isso do rei

pessoas. Ao mesmo tempo, ao
ccmiclo de protesto, organizado
por Mlkolaichik, cm Opola, as-
s!.'tiram apenas 6.000 pessoas, o
maioria das qur . enotretanto
protestou, foi oculta a política
dlvlsionistas dos dlrgentes oporl-
clonlstas. Eis ai por que motivo
as manifestações de 1.° de maio,
organizadas pelos partidos demo-
crÃtlcos, reuniram enorme quan-
tldade de trabalhadores da cl-
drde c do campo, err multidões
nunca vista na Polônia. Mlko-
laichik não pôde deixai de tomar
em consideração esse estado dc
animo. A direção oi.ostclonlsta
que
centra o "rcf.re..dum". mais
tarde viu-se obrigada a drr scu
apoio ao me-mo. Digamos, de
passagem, que ao dar seu apoio
ao "referendum", a direção opo-
stclonlsta exigiu, slinultaneamen-
te, a celebração d? eleições prra
o parlamento, Imediatamente de-
pois do "referendum". Isto é.
em Julho. Trata-se do uma exl-
gencia evidentemente desarrazoa-
da, Ja que em Julho é a época
de colheita, quando os camponc-
ses e-tão Inteiremen'.e abso vi-
dos pelo trabtilho. /.lém disso,
na Pulonla de an*es da guerra
nunca se realizavam cmlções par-
Inmentares no verão. A direção
od pa tido oposicionistas continua
Insistindo em sua exigência. Ape-
srr dlsfo, os elementos democra-
ticos deste partido gravitam, cada
vez mais, em dl'eç."io das forças

ta de acomodações, as lrregula-
rldadcs do rat.cho, etc.

As famílias santlstas, dada a
maneira cavalheiresca com que os
soldados do Exército têm agido
na cidade, auxiliam em tudo que
podem a estes militares, reforçan-
do assim, a simpatia mutua que
existe, desde a chegada dos mes-
mos.

NOVAS PRISÕES
Dez doqjelros que haviam si-

do postos cm liberdade, dias

Tosse, tosse, tosse
Que horror, caniarndal
Tome xarope peitoral S. Mar-

tinho.
Que esta tosse não é nada.

.Torge II a Atenas esperam
"arnntlr, por esse melo, posl-
cões no nuadro político do
nals. A falei do próximo pie-
bisclsfo nei Grécia, desde suas
orlRens, revest? o próprio ca-
rater do falseamento eme cer-
caram a realbacão das últl-
mas eleições. A p-lnciplo, su-
nunha-se nue o plebiscito na
Grécia decidiria a questão do
re.rlme estatal: monarquia ou
república. Mas, scrundo se
«'epreencic das declarações de
Dpmasklnos no Parlamento, a
1.° de_s-'tembro será posta em
votação a questão do regresso
do rei Jor**e II. Tal a apre-
sent-ção do problema prede-
termina, em essência, a con-
sprvaçlo do re-im.- monár-
aulco nr> país. Além disso, é
eiiflcel duvidar dos resultado"

progrrsflstas. Os dlrlcente." opo-1 do próx'mo plebiscito, qu?
sicion.stas terãu que decidir-se i será realizado em meio a umn
de uma vez: ou marcham com o J situação da selvagem ativi-
povo ou se enterrarão no pântano I clade da reação monárquico-
da mais negra reação. 1 fascista.

Moscou desmascara as
mentiras da imprensa

reacionária inglesa
LONDRES, - (U. P.) - A

emissora de Moscou Irradiou hoje
Um despacho da agencia Tass des-
mentindo que a Uniilo Soviética
tste]a Incluindo antigos oficals do
exercito nlcmfio nas forças inillta-
res cio Exército Vermelho, ou ain-
da que 

"generais alemães esteiam
ajudando a treinar o futuro Exér-
cito Vermelho".

A propósito, a emissora russa
disse textualmente: "A agência brl-
tanlca Reuter c os |ornnis Ingleses
"Sunday Express" e "Sundiiy Dis-
patch" espalharam noticias segun-
do as quais "os russos estSo incor-
porando os antigos oficiais da
Wchrmacht no Exército Verme-
lho" ou ainda que "generais ale-
mfics estão aiudamlo a treinar o
futuro Exército Vermelho'. A
agência Tass está autorizada a
afirmar que essas noticias s.lo In-
ventadas dc cabo a rabo e apenas
traduzem o descp dc desviar a
opinião pública dos fatos recente-
mente denunciados, segundo os
quais forças germânicas cstSo sen-
do mnntlcins na zona de ocupação
britânica."

ii••.*.«. foram novamente preto*.
Como da vea anterior, sem ne-
nhuma culpa definida.

Entre o* detidos tltrura o et-
panhol Joé Gonçalves Vila Ver-
de. traballKdor multo estimado
na estiva, onde exeice tu .-•.;..-.
atividades hi mais de 20 anos.
Circulam rumores pela cidade que
Vila Verde «cri icmelido i Et-
panha. tio cedo quanto poulvel.

Tropas alemãs equipadas
na zona de ocup.ção

britânica
MOSCOU. 22 (TA88. pela

Inter Press) — As últimas
noticias pub!lcad3s na lm-
prensa lnte-naclonal acerca
das- tropas alemãs aue sc
conservam na zona ln?lèsa de
ocupação, mostram ciaram;n
te o ablrmo existente entre
*i declarações dos aliados sô-
bre o dcs.rmamcnto da Ale-
manha c o aspecto real desta
nuestão — escreve o co-
mcntarlsta lnterna-rlonnl do
"Pravda". Nos Jornais nova-
lorqulnos apareceu o depol-
mento de testemunhas qnn
vir-m. na zona de ocupação
!n"-lê"a, unidads militares
alemãs marchando com cqul
prmento completo, armas «¦
munições. Da mem fo-rm.
oue em casos semelhantes,
anteriormente .denunciados, bp
font-es lnr-lèsas primeiro ne-
f*ar.*m ta's Informações, mas
depois reconheceram sua ve-
racldade. As autoridades In-
"¦«rsas na Alemanha reconhe-
ceram qre os efetivos das
tropas alemãs consrvada.-
em sua zona de ocupação
alcançam lPO.OdO hom?nc
Deles, uns 75.000 "ocupados
em serviços de transporte"
23.000 "trabalham em aeró-
dromos da RAF" e, anroxl-
madamente, outros tantos"estão empreRados no traba-
lho de limpar as costas do
perlpo das minas. O tom das
informnções lnRlésas parece
dizer: "Acaso valerá a pena
faz-cr t?manho alvoroço por
causa de 120.000 alemães que
se encontram ainda armados?
E' ocioso, sobretudo se se le-
var em conta que eles estão
sendo empregados na limpeza
das minas e outros traba-
lhos".

Sem fabr, ainda, de oue a
cifra mencionada necessita de
ser comprovada, não será na-
da de mais lembrar que, do-
rols da primeira guerra mun-
dlal," o total de efetivos do
exército profissional alemão —
Reichswher — foi fixado cm
ci-m mil homens. Então cer-
tos londrinos erem partida-
rios de uma redução na lm-
portancla dessas forcas arma-
das. Mas, cnmo se- sabe, a
Reichswher de cem mil ho-
men.s se converteu, posterior-
mente, no exercito de Hitler.
Depois da primeira guerra
mundlel, na Alemanha, se
crbrem toda classe de "pru-
pos de trabalhadores", for-
mados por militares, pararecuperação de materiais de
guerra ou sua destruição e
outros t-abalhos similar s.
Mais tarde, evldcnclou-se qua.sob a. mascarei de grupos cie
trabalhadores", existiam uni-
dades ilegais da Reichswher
Negra, que completavam as
tropas rcgulares alemãs. Sur
oe a pergunta — conclue o
comentarista — "Não se es-
tara criando, o-rora, uma no-
Vn "RplMtSwhor Kr.rr.il •>

-*m*Vmmmms^

NOTICIAS DO PARTIDO'
COMUNISTA DO BRASIL
iijiinjiimi ii" — iim—i '¦""-'

Comi»4/ Mettopoíiluno
t

Conttocarètt
O cmtrrrt MBTWPCfclTtWil "-•"• •*-••

bííto^ cai «mwMiíui mu* mtw.*x
i-.Mllèiilitt A fJtlfrffíACIA RA 0RWSMI POtíTI
para M i(kr^MSt?*tt e«^t a wnimM-,**
vaçm» imm *wm*\ a mm cusnv-
cm iwe»f*f€tAc

m* C«M».W* !«»»*>* •* W.tW»» ** *.*í*H*a ,*» ,,-.. m
ttt» » ttkâ** f»_»-4**»»**«"#'t p*** twwiaif»* um** ** ,
«ws a»***»»!» tt* »C1*«** Of**##t*».

*** Cttttiiwf* • eti*»»*'**** fte-m ***** tmtmih. ** ,-, . ;
C D. CMtl-0 t^AMSI - Cmvm* «#»*«* tw .«•, «,

lub IVttia. Gt»!*»**-*. «*f S«ltJKMa4»Mi tw* tmt *,-¦¦->-.
In»%, J|. -t l*A MfMi tm C*»*t** Ottttm,

COMIIT PISTBfrAl* DA C3DADH NOVA *
a» «!**l*t «a**** «*****» a*» fNtíiar**» tmt*» A* «¦*» -
«?«te o («H*** f*>m *>"******<
.Km**

O CM SO RFC1WIIA t^-XOCMf-fí* PAt,
UR Oll.ttt M Km INTBRMtÜIO nm ctmtm
TQttM* AS CO.VVOCAÇÔFJ Só SRft-M» Atr
17 I» Ul AS

IfKtUII'-* W. I-Mtn
*** PCUHit tltt t AUVAMh» Mm

$ti**ii.i\.

Cornitc Distrital de Vila Meriti

O «^«eaiBrW Dtttrítat «V Vita !»ff*tTt ftwtwa mim m tmt
l>i«i«!i*l e «tat (fkcUi p*r* tm* tt%miio At ttm* .'
«JMllttJiX 4.» lt ho»**, «***» l»rt*

A Cítiila Ptvlft» RiiVIit», «1* Vil» li*»»»!*. ««**«««* , ( , ,,,,
!"tt para ua* »**-b»»o Aoeatmpi, Jt>, at 10 het** ttm Uu
(*tn*r*A» Pedro,

A Ctkla |«»a«rtiie* A»*-». «Je Cívltm da Rix»» «. ,,
c#»ttaiatt*i paia «tewint*»*. 24 a* 9 ttot**. * nt* Aj**»w'-4t
uitjeixU.

|*r*!ir* t* áe»sli««t«. Jft. »» \7 hor**. tm t»t«-.to meam**, ,, „».
(Att òV A«J>eJ«ll»*tl*0 Putlo. pa!<«'»t!!'*Jo **,'* I.V**l« to*. 4t*u int.: a»
Cttivi.ttitrMai o pe\o tm «jftal. PataiAa mm «l«^íj*tte 4» Pa****»*»!
rattrtitl* tto fl»*wl * <*t*f«>t «**rt»4«»f**, t"*rf4Ht 4» ttmk » r**-^-**.
«Ja Cetala B*9, i ttta Sao Pett.0. «atfta t\-*éiA*4t,

PEDRO BTUI.VINO - Settft«to * taMatj*,

CTnift? Manieipal de Hittrci
SE«nRKTA»*IOS SRs»DICytlS - Etiao r«^w*»4». «s» m*mi

«ifs'!{-<!!« «Ut <tlt»t*t «tf lví«f«» t A* etsptTMt ptra .«* tt» afet-q ei.» *«,
U 19 l»»*fí>*. tu» ***«?> «jo CM «wi» attlttrftift «Jo CE t «bCt

jitLlKS DA COMISSÃO RXROnTJVA - Pm pmsc**,*
curto d* «arattlliK*0 «to CN. f«Ao <«*«*rea!***«t tat&it «>*» t*******
Aa* Cflul*» «Je Ivâirro r «tt* nBf»f»**»t. tr*r» et*me «*. «y.*»*t.-i,*. _,
tnej-tt**, par» t«a-s-»B»ii>«:erii»fn A •n*tpttt«la anl* que *** mAtml- *» •>
(Urto t«4*<riii-i-o, % t.i 17 ttora*. na t«*ièV «Jo CM P-t**| lt>t*te
Graboi». que («xatífat. a *iit»*ç«fl poliika f-tilotül * í-fe-..*mi

«MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
St»et*rtario

Comiíé Municipal de Nova iRaastú
CÉLULA OLGA EENARIO PRESTES - A««-p4««* t ittT»

(Sa hoje. «to «*rar»«ir temtaa (©r^morsiivo Ao *oi*er%*m é» %-pA
A*Ae Aa ParUdo CotBnnttta. ao «mal todo* ot «•i'i--t .*» *«.
rietle mimlcipto «Jet-tiSo co«np*rt«-tr, fica irtrtif;-.,»« ,-t-» «.-.-¦
24. a re:;: ií.i da Célula.

SEC31ETARIADO MUNIOPAL - Omvtrta o taajíftirtó è
CM. para te reunir ttbado. 25. a* 20 hetrat. no Ceattt D.*--:*, a
Ntlopollt.

COMITÊ MUNIOPAL - Picam convocado* lokt tw tirni.
deste Cbrrtité eíciivot e tupleifr». para a reunia •*¦•«r.ui a mt -tt-
listada domintjo. 26. «Vt 8,30. Oiniomn. Iiram os rrlerti-» vârm»
clentillcado* de <*ue deverão trarrr. por fKriio. a aBio-ttc^-ii» *
cada um. como solicitou o Comitê Esladual.

«- Convida «et» camarada* Adiar. Gilberto. AMi*». Nctl, V«*'à
Angela. Jullo R.tbelo, Samuel. Sebaitlao Pellx. Manoel ('*'.*• Uri
Pu|ol. Rubem Belém, Abílio Pedro. Eucllde» Plrt* dt Sür» r Satt
para prettaçSo de conta* das lista» «ente se encontram ».-.(». *-•»•.
o «jue «leverí ter feito no dl* 25 do corrente. tV» .0 !*«_«, rt tr*
destes CM

Pelo Sfcrrtírio P*i*Sa
DtONISIO BASSI

Secretario de Orjtsi»*»»'— .

Prestes Faará em Juiz
iíe Fora a 26 do cerre
Intensos preparativos e entusiasmo no seio cio pr**
letariado e do povo — A palavra do deputiiii

Carlos Marighela
altnz DE FORA. 22 (Do cor- . U Cario* Marinhei*. f."W».*t(t>

respondente) — A cidade ettá
vivendo intensos momentos de
vibração democrática durante et
ts* dias de preparativas para o•-rande comido "Juiz de Fora ao
Senador do Povo — Luiz Car-
los Prestes". O povo espera ooin
manifesta ansiedade o «eu pro-•<imo encontro, a 26 do corrente,
com o qucrlío líder dns «grandes
massas popu ares do Brasil. A
romissio promotora do comloio
iesenvolve com bastante entus'.-
asmo as tarefas preparatórias,
realizando um: serie de comidos
sm todos os.bairros da oidade.
portas dc f&brlcas. etc.

Esses mcetlngs tom alcançado
completo íxlto, despertando cada
vez maior Interesse do povo. A
tV.dade eità inteiramente orna-
mentada dc faixas, cartazes, le-
gendas pintadas nos muras, pa-
redes e nas calçadas, e faz-se
profusa distribuição de prospec-
tos convidando o povo para oco-
miolo dc P.-estes.

No dia 18 do corrente reall-
zou-se nqui grande comício, no
qual falou o deputado comunls-

do ao povo de Jult tle Tat i
bre os problema! fundi*"»*»
do momento e ria luu «su i
corajosa que diaenvorve o te
tido Comunista para Ubírt*.-1
povo bros! elro ds mliert. ti '•
me c da opressão contra o» •
manes-entes lasclsea*. Q« <J
qulstadat ainda nos pof-a''
responsabilidade do Gover-.-
ouram deter a marcha ri»
mocracia cm nos» terrt.

As palavras do deputado C»f
los Marighela cau«ara*n t í"
funda Impressão no seio í*
vo. que ainda lioje ns
cm toeios ot locais de ,r,!"-
no* ruas. nes bond.-s e w*'
fés.

Pode-se prever com fceffljjjj
diante da cresoente m»nil«!-J
de Júbilo c soildari-dadf co.
vo as tarefas preparttíriu- (
o graneie Comício "Juiz d» ^ao Senador do Povo - W.i i
los Prestes" constituir» mi-' '-^

vitória democrAtlca desse w'
tante centro Industria! do **
tado de Minas Gera.».

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-a* A disposição de todos oa camnr.-uli'» »lnlP"|
tnntes c amigo» do Partido Comunista do Drutil IÍ5,".r'^
rente» no levantamento de fundo» destinados á obttn"»*
oficina» própria» para o órpüo ctnt-al do ootso I •*'

- Em todo» ot Comltís Estadual». Territorial». We,r0^
tano. Municipal». Distrital». Célula» e mai» alBOa W»™'
Nacional, redação de A CLASSE ÜPÜRAKIA e Av«»'»
Rio Branco n« 257. 17' andar. »ala 1711 e redação w
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Apariclo Wt*
n' 207. 13' andar, e na Comlwãr de Ajuda » Avr*»
Nilo Pccanha n» 20. 11» anda/- «ala l'OT' "!d<" 

„'„,,,organismo* nâo responsáveis por um determin""0 nu
dc listas que flcurâo à disposição dos verd;-.leir«.» o" »
do nosso querido |orna! A CLASSE OPERAF
os fins acima referidos.

va "Reichswher Negra

CASA DE MOVEIS IPANEMA
PREÇOS CONVIDATIVOS

COMPRA-SE E VENDE-SE MOVEIS USAD<-

MOBILIÁRIO DE TODOS OS ESTILOS
GRANDE «STOCK» EM SALAS DE JANTAR- V,SlT

E DORMITÓRIOS A VISTA E A PRA/O

RUA VISCONDE DE PIRA|A 259 - ^AHl^
TELEFONE 27-3191



24. S- IÍM6
»»i»-i.»iii*4imi***a.,i i, i»******-*«MW**,*<t%Mt.,

rmfiifNA POPtítAit

il ««SINDICAI
Os Operários da Construção Civil Pedem o
Afastamento de Pereira Lira e Nesráo de Lima

w*»i*,*rt»i»*_*_*t»*ai*a*t**B.».*»*iai*^ tm*+**,.,.Mmmtm ¦niiiTirtrarunirttt-i-tr,r.iaii...,t,»rMiiTuV--Lti.íUj P.ifíiii s

VELHÜ SIINHO DO IMPIilllAUSMO
A OCUPAÇÃO MILITAR DA ISLÂNDIA

Oi '

w '¦

t>* (
i«:i •

ti. • '-

r *
í>

r >«m«*i
- -re»*si*-| em».
.. sm r» -.*,.-¦»

: Vra*»» ft (1.-V4
»t» «iiítí qut *****t»m

, -;, si4»* aa «Mm*
.. fa íjàiii.aw» Ktt*r*

,i,-aii„»sm § hrí
5 ,i*i,íit**fei*« da Uo<

lt y#f»i e «tm mui»»'
:.t hi! .Ui* Bilillíaíl*.

iw.i!|»u!{«**a. r irm au.-tu •_ ft-*m«*«f!» Hs aiatlj. etntíni*.
m-nle, rvat» r*t |* liBeidi*» *ui.'eat. o» *«er1«mi t» Mirut.ro^,raa dr y-*-, m- *si_ti»n*,.

ideiam»»» a f*f,',rarto Mti tn»

Apoio à luta dos bancários
'«iw-ur* a* ttlttm prturiit*»»
per m* tmnomtto Monto úa
«^j*rr*ii*4»,

ft te. ,
— A ti.»**» »wsid*r«*4-,*» am• » litai t «ríí.tf:, i',í>» rí»e».

ir-*,?»** -. **7*a».i»i* tm om m
tm*4m BaM« 4* Atmtit* ttim • tritoAo rmti- totftto.tatkm aaWtím a «wttnar mAli ne)* r-t-a r*v «Viam a *u-i igaiwu at **4** traim ,«».*_»,mm tommv»** tom a tom», i -,,-<*-. «j^*-*- é g^»» -*¦*- „a}-**) jrr*r», Ka* lammm ri».» Aí-manlt*. cn -tit^it-t «jai et-BM |<jU-t*i* psr ttwirair «Ji iHMm Wám »»mmth 

~ 
nSa

MOBCOO t^ajf», f,t.. t-,
t#* f-ffsai » O ««War-tlt
Sftp |*^l'¦!*-•=•¦ *t?-*«^«-*Wf |5»*-f ^l-S-t-HéM.*1
ut****. P...I Itü.M »J.*!lá»
-T**jf.. fTSttl *t*í TiÍ**T'.q*!!?*TT***' (J Ç.#»«è%*wÍ'*Íi
di» **tjtti44Mr*M* i*i*i44r-*"'-

A wcmIi «Mt "m^àm*."»^m tm antes tm --ratai «?hsr.' ' 
t#* M*.«it>alti O t¥ijli4»a tJf «VrtSt
rail^twaii m mm a «bi
Or«»r«!a-4í» • a I*ian4la úmm

Contra • vontade do povo iilandri, ot Eitados
Unidloi miiitem tm manter suas bases naquele
palf — Visando a dominação sobre o Velho Mundo

iu*m, le>«fti-aiia-e*»*i** num eJ«*.
»t«tt* raiHti-i», r4 wm #¦**** «rn

ft..*»
W B*XA TMÍ-^Un-IDADt -
r*s
- Q

» :»•-
tt*» '
>*•¦ ¦

w- •
*" --
-» ¦'¦¦ -

Jtítí'* r

| BB»
rr*'**

o*-* mte«TB~S»1|
í h« li» pirar t*«

,.,? «rrjsiti-de» tepuJta»
üT»mmlB o eintriis

}¦ rmlr» * FlMnlo
u deter o «H*

i Um, Rt**» re*
tt», -'iindo no
rm •ti»»*»»!,»

tf renuntea drrt-..-4.--T. ter rimado
-*¦»*•*, «»***« r*;t«i"-iF «**r» ab*

0331 «*
ti i pa
tt r t
ft: t '

4*üf» tsta prrduar.
rtrft » cri**. Falta*
t-;',»*tv». frliart» tu»
> nio '-'i mati dtt*
*« ts*0,
na atemnto, Vieen.

r*t * *;

¦jat-mrnts i*-et*iA.
ifflle dr*'** t-enle»

tm» e*ír»n-*lm do
ptrvmt, irrilirre* de bratilbo»
tv.*4*5.rs* R* pe(* iramjulIWBde,
am i» '¦•'» d» f»a Interna.
pis»** ir tatot ortftm de elaias
t* t**b»!rlii<í»f«*» etllio am-ic».
t, pot loSt* *» lormr». 8 o
fjaríits» Ji tel derrotado mlU»
Bjrssrs ít...

rn»! a m-AnntTURA
m SlífOICAT»! DOS HAN»
CARIOU

™mÊÊf m, ^^t\m% 
i. - k ¦"' W" ^^^ÈaaaaBBB. J** jÍ^^BaaCa_at È a\\\\mm\mWmW^*\\Y^Wm >

tmm mm a t^mn*** ú*
otjitúào máu* t tt» «>srt«irf» Ha
fe»t«vn»eella. »*** msm a t v-im»,*»,

A «»li«»*ieftí, pôpBti-a «ta l»«
l#j|»fl*. tm*m»*sí« na mmMttm
ituiitititas mire o» r>l«t$£*i uttí
4«* t a Itulaiena- tt» «wili» irm*
PS «,•*» Bllkl B BitilHiO tlâ» til*';-.1* i^e^tAi, j» «.mame a s rt
mim irmira mundiii. t* tumU
•«t-l »«(-f *4«» trrr* « -ur»ii •

•rt^tftier»* «rm iiaae» «4* spots
úm mtúM VtMoi m nemit
Inm mWfstaL Ae biiíso de1
ll^trartl fot cmiwiiiailA uma rtoia
p;(iuaia»ra»iU úo nmúot Ont*.!
i*r, «su» ft* -áa||,t»p«a.4 pirnannn*

tit.trmt. tm.» tn .)»»» t i*.» w»
. fíiiiberlJ-. -tt* *in.d*i*rml*

li-ila* tlietttm d» lia«f.*!«r*
Hitrlll 1.1,4 1-tH*. ai* (>41| lt a I'. J
«!» tjii* a lii.iMrtT» »l_» * rrbo*
«!-..- ,!=, i«..liii,» -jsfla »íHrn.*tt*

A ojlmSti piiWir» I»l«tí4«*» a»
ttm ««iiii» e-t rvpr#*r«it*nim «So
Patlail.rfil.. t O B*HirmO PI«M**'
i»t*m «tiia» vr**a ranira a e«m*
rt-rtâteiã «iaa bue* rmiltartt na
!ii,i!i)t» tm Itr»«nutra na lt»
rim**-* tmttd»* «rmnWa*. etij***

úo pm lütn«1ã« * r-n*i!!üt tm* |llt»,»)'*'» de IU* «-.briatiu
Itr.rl. cinn.tr p J{ímai diBB

maii.i:rá «inl-trmaalwtt'' p«b!i-•mu uma «vaienm rrjtvriairm
ajtttt* Út dtãUrãa-V- IMIie.
am*rk*sn»* a r*»»f»«iio -i;. *pr«e»«
r-.r.ii, ('tait*^". na «-uai lii'«ii I ptrilriptiitr» eilfimm qu* t.»wt
( atríitr i I t,-.» a, j!fc!rít5,V» tt.» | BB IInp»» rsll*li|írU 4* BBand**
Písadtti t'!ii,t. * ti* !*t*r4!a m na*-*m o p»i» # i.-». nfta muiumi

tt r«m et imnios tfe «si- úo »r«»«rtetim «o -df**-?-» dá» ittiadm na lirt» neiiiiimi» nata miUiarliítÉtUa. |Unida*» «1» *»«j*rnti.ar *m parte o rt* iwíeiifta mraiittrtra A to**'
Piar m!*a miiatriuç*** *A w.iW-e do mmwm pam etrter a «o d** tmt* nt*iie**i*triir»n**

t# qn* dria-rriiuvada* tiitmtm dm p^lbiildad» de iel«r»mlnar a Bu*'!-»! cttutiail» prlo p«ti*m*nio
•%?B«»tia Vtitúm mteiiirtiam a *W. Itferttl** » a !••»*«•*•* eo» tt-p«*
(-«nnatrfei» ttaa t-»tj*a miUiarm i o ¦»-n»>Ji,4j-»a tiUnd*»'* lambern'mt* *? *"*«-*'•*'*»« «nir*. a
nm-e»aifv*ii*#rta* na i*iamí!a * rtironirou bís n» tmpriwa in» muermeio dem» tt*»**» na la-

íitmente *rj*ta Como stl tle te esj-erar ai! lamU» t peto rmprrrndini-nta «St
opiiitó-r» «ta.» juf ;t«u at dividi» ne»t*vi*çAr» «itr-riorm r«*m o* Hs*
ram- Ds uma patt* te ruaiitM* ¦ *»*l*» Unido* a rrtp-tto d«*(* ar

militar KS» é d* rautar e*p»n*

na tíiiti,!!* hajim pr*Vai«-*da
iWrtilf.amB nm rU«*ttl*i protsw*
tanta, o mitiitm* j*rii»i am»
rírana "nrfiiie»'. artaitiand»

A comluto it operoitoi ia roBtlra-do em *»e boi rtrlf-B, -srs lorsiar pítjíi'0 s ma r-paim st
«oí-adtj* da poiltia io banqutvo Ntoio ie Uma

ft mi ti* aue nai vuliou ps.
t: i m**...!- do Sü dicato dos
liat-ií-it Cu o Que noa dltte a
m-rem o Oi»vrario Adalberto
r_s» Bitíita:

_ o rwmento dt tlberdcde
ft* irr-.-ie, car.traJl» at noísas

j Nervosos e esgotados
Dtrpme «a» •*¦ trx-aai»*-»

m i- « «srrtji** adi|u4ii«>alo o
«ra a',;; » .f", Co7,rwM o
(ji*-.,.-. aa* fí.lu: ia*a -ii-
«lllJil f.,.i.i« t i.*.i.-ia»in.ii«
ta ria. -,-¦' ,ía-»tíuil»a.'a» • vlri*
tóiatr « tonvimio o botortu
««ii- «3».-!SriiJo. privaido•k* -riurri d* víila. Par*
Ui» C*w» «coniilbamo* o
«ts da eVlgoltin», «ta ctija
>Wi>U tiíotilia.i te enton-
eraa et cfi-mfKinrnlr» |«n|.
tttit- d* ii.uío, (micro, art**
aka £..tu.,!..i. m-r.ipu.inii».
t*ta* c ,:u.,t,.n,i. ApA* a*
m-wl'** «!»»«* «Ia ação tft*
iki do «ViftokJn». obierva*
M : \'.i <.-.,:,*!,•:::i..s.in no
t4***B:>*eo principi.i-ie a re»
tvrrtar Ioda a puj.inç.» dl
m inhijo vigor, tlindo-lhei
i ilearb tie viver. A ventla
itl tltavj.irla» e iiirmairi,ii do
Bfit'1. Kcnwirmot pelo re»
trkilKi pfl«t„l ao preço de
CririiMo vld-o A DRO*
CARIA SUL-AMERICANA,
largo dt São Praoci*co 12
- Rio.

VlD«iaSr,,^l^»»,11,| 0 MOVIMENTO SINDICAI PELO MÜNDf
1 Os sindicatos checos'ovacos lideram o movimento

de reconstruçco do pais

i"-i:i - NO
i'\ mm:i-.ii-

R*alliar*fe-4. no moalmo úl*
tt, terça.fera. ft rua «Mayrirtlt
Vrijra. Jl uma Importante rm*
nlfto da Atstaeiscfto dot Servido*
rea civis do Minliterlo da Ma*
tinha.

As 1730 horat terA tnleto a at*
sembltt!-. para dlae»iii-áo dm Es-
tatutoa.

Chefe encadernação
Príci«4.»- ét um compe*

trote conhrccdor «to ramo
p»»r» dirigir «una uri o co-
nbrea n -., :• * plcolc. cor-
tt. i! ! r.* .-.-:-.» litro». CtC. SO*
mente apresentar pruoai «pie
poaaam prrrncber ai «olitiid-
{Ora i:irn.,,,!,..,!.-» Procurar
GRAFICA MOINHO IN*
GLÊS. roa da Gamboa 1/37.

•..^J.ícabpa!.
}CABILDS

wtítim^í
loçaoXAMBUKt.

««.lio» ...sio» ua t,*.,»an
VOMAM D Itraj ,»- -u. ti m"»*-*« •¦*»*• ...,....,,

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Aumento de salários para os motoristas de

São Paulo
D. PAULO. — (Do corres-

rendente) — Dc acordo com
m representantes do Slndl-
"•o dos Motoristas de São
^'.o e da classe patronal, o
ftnta de Conciliação da .Jus-"> do Trabalho decidiu au-
tentar em 05% os salários
»£B profissionais do volante c
tteradors de ônibus.

Desta maneirei ficou defini-...amente solucionado o dls-
«.o coletivo há temposanus.-
J-tado prelo Sindicato dosCondutores de Veículos rodo-
JI--05 e Anexos d_ S. Pauio.°i trabalhadores contenta-""¦•se cem a medidei.

«£*CAO PATKONAL EMUBERLÂNDIA 
UBERUNDM. - (Do cor-Wipondentc) - Ja se encon-"» «a Deletracla Regional de«'nas Gerais o r>'dido dc• Providências das moças des-Pfdidas da fábrica de balasimperial, desta cidade. Espe-"•« que seja so'ucionadooevernente o assunto. A po*PuiEçao de Ub-rlandia, ao™ das opsrárias, aguarda¦Mos» o Julgamento daQuestão.
Enquanto Isto, a Fábrica de«ias Cometa, a pretexto de

[«nfernncla pam a v! V»•aade de Araguárt, também
fflu' arbitrariamente, semma prévio, ona» operárias.
SALVADOR (inter

f« causando
fc fc?."ía° no sel° do proletária
"Wfcla. int'mando os srs. Luiz
7 ,e, M° Pacifico dc Sou-'"• Presidente ,-üotigr

Press) —
a mala profunda

seoretftrlo do lll
jj^jo 

Sindical, ,- «m da no*de que estava proibida
•Ai?0 da Fcderaçrr.o""dos

. , 'undamental do
Bg» 

«o proletariado
grnnde

deste

lado Protesto unanimo
.™ Plenário, logo q„e

manltes-
o

ato
mostra per-

das -ow '- a"'nVlis da atltu.o'CBações do vftrias dezenas

ia w t0m0U <¦•'¦¦¦- '!:¦
," 

-nedida policial,Wame»'-0' através da
d« ,,, 

'.'""Vues ai' Sindicatos, a
«Pí?'»? Bahia"[fiarladô r ,.-. .repul3a ll° W-- a essa tenta
direito d. lClíta ae cerc«ir o
-•Ih.tiort.L- °,rganlza*fi0 dos tra-
^ S;. "Ii;1 tlas 0')n(|l,lst;,s
«Micos ree mes acm°-
"a- unido „noss:? clns''ie °Perà'
assitn » ri cnosa' nianlfesiou
lbi» cie mn",.' e -lnnbali*vel ae-
"i lm" „ 'er a Sl,íl "rilaaae
Uai) Pelassc"tie.as. suas relvlndloaçOcs

«tlo°\?'?. fcRe et«tentado a dumucracla.

Acred ta-se. em geral, que o ln-
terventor auilhttrrne Marbetr*
nao tem conhecimento de atitu-
des desst natureza, que só podem
partir de pollcla's como o sr.
Laur.ndo Rcgls. Interessados cm
separar o governo do povo e criar
um ambiento cie inquietação o
desordem. Isto io favorce* aoa
elementos reacionários que ma-
nobram para Instaurar no lira-
sil uma ditadura.

O atual governo baiano, quo
permitiu as manilestaçõos popu-
lares no dia 1.° d. Maio. contra
n vontade dos laecistaa policiais,
nfio pode consentir em que es-
ses oonhceldos fascistas contl-
nucm a comprometê-lo, diante do
povo. no momento cm que o
apoio popular é Indspcsivel pa-
ra a soluçüo pacifica da grave
crise econômloa.

A INSTALAÇÃO DO CON-
GRESSO DOS TRABALHA-
DORES GAIICHOS 

PORTO ALEGRE. 20 (Inter
Presa) — Realizou-se a primeira
reunliio das presidentes do.s dl-
versos sindicatos deste Estado-
Estudaram-se os detalhes da
Campanha em prol da reaizaçfio
do Congresso Sindical do» Tra-
balhadores Gaúchos.

Sobre o Importante movlmcn-
to, declarou ft "Tribuna Gau-
cita" o sr. José Mesquita, presl-
dente do Sindicato dos Trabalha,
oores na Industria* Metalúrgica
de Porto A'egre, um dos mais im-
portantes do Estado:

— Qualquer movimento que
Burja para a realização de um
congresso sindical estadual, nós
o npoinrcmos com a máxima boa
vontade, Digo mais: a realiza*

PRAOA, —* (ALN para In-
ler Ppíss — Por 8ean Mae*
r.rma-a) — O crcdüo da rá-
pida reconstrução da C*h?-o*
.•*r,ve.qu'n vai prlncipaimente
pari o movimento o"i*r4r!o.

Jo ROH (Movimento Sindical
I Revolucionário Unido), com
[seus dois mllhoera de mem*

bros. oue acaba d' reaitear a?i
(primeiro «TJon-rrcJito. O prin-

cinal resultado do Con*»reaw
foi a unificação doa Síndica-
tos checos e cs.ovacos.

O ROR ntuceu durante % 11-
bertaçfio. ou Revolução de
Maio, como é cham*da. Sei
Con»-lho Cent-al URO. pra-
tlcamente povernou Pratm até
oue o irovcrno cheentse. Ot
O un rd as revolucionários d?
I'RO cumpriram as tnrrfas
de se-urança, protegeram a.»
fábrloa e a pronrledad da
tm'5o de sabotrfem e **p'ir-
rtaram" os alemães, os cola-
borncionlit'.» e *» traldorot
de drntro das fábricas.

O ROH entloba hoje 21
Sindicatos lndti*trlols. E s s
Sindicatos decidem suas pró-
pritis dlretrl-p» polltl-an, nue
»fio coorden-.rt".- pelos KM
membros do URO. cuia posl*
pSo sunremn nt nue-tfio «tlndl-
ca' será oflcinll-nda breve-
ment- na Assembléia Nrc'o-
nal Provisória. A tremenda
influencia do ROH na v'da
econômica e política da Che-
co"'ovámiln nóde .*e- medUi
pela seguinte declaração de
suas funçtèVs:

•*E' seu dever verificar oue
todos os traV-ü-frio-cs cum-
prrm suas obri-r-fões n?ri•om a soried-de; nue to^n*
sc^rm emnreTados de aerdo
cem su mArlto e c-p.i-lla-
res: que a todos seja carf.n-
t'do o direito ,1n tr-^-ihir *,
vencer um falárlo Insto;- nue¦». todos seia permitido o des-
cnnso necessário •• n» dl*'ra-"oes culturais. O URO prote-"o todos ot Interesses eco-
nomlcos, culturais, soelais e
iducacionals dn disse opera*
ria da Checoslováquia".

O Conrçrsso recentemente
e-oncluido, também estabelc--cu suas tarefas principais,
cujos pontos mais destacado)
sáo:

1) Na sociedade canitalls-
tr> ocidenta', a atividade sln-
rilcal se tem dedicado a me-
lhorar as condlcãs de vida
e de trabalho. Numa demo-
rracia do povo, como a nova
Checosiováoula, os Sindlcat03
esforçam-se para a elimina-
i;.1o dos fato"es que retrultam
na exploração do homem
pelo homiem,

2) O movimento sindical
apoia inteiramente o protera-
ma do Governo de Frente Na-
cional, que dá aos operário,
o direito de participar em to-
das as dnclscVs, dizendo res
peito a todos os setores da
vida nacional.

çfio desse congresso virá benefl-
ciar e elevar os slndimtos, defi-
nindo melhor nossos desejos. Is-
to porque só unidos podi.remos
conquistar grandes vitórias".

31 A naflonattrarao dns'luhifr ** riif-vr* e das «ran-
nês tndujlrieta. dot bsntros 6
eontpanhlas de setfror. abe
rsmlnho p^ra-uma «eonomla
(lirl-ida na quat os pr»nr»í3*
soa da lecno!o-la moel- rn;
rrodem «rr rxp.orcdos tntet*
ramente no tntereese dai
flij'j'i. O objetiro do 11011 «*.
oortanto. eneoratar o aumen-
to de produção d* artiios em
maior quantidede. melhores c
m-ls t»atos. A ractona'lefta-
ção será encorajada peio de-
«envolvimento e esepintâo dai
rcmpetlçôs entro os opcrA-
nos.

4) Os operário» slndtcall-
zados representarão o pape!
mais importante po* comitê*
dc produção des fábrtens, quo
não a baio da economia pin
neteda. e na comnleta racio-
naiiz.ção dn Industria.

6) O ROH insisto cm qu;
se cumpram os diretos nn-
nonnlbando ns Indústrlis ali-
menticiss, os bancos c as
i-empanhla- dc se~u-os.

(J) O ROH renrante e lu'a-
ra por lrrurldnde de direitos
psri as mulheres.

7) O ROH auxiliará na
m- ce-nrzpção da airirrultura
noia eletrificação e peio nu-
mento da produção de ma-
quinaria miraria. Ao mesmo
temno, o ROH aumentará a
produção np-rária. fo necen*
do centenas de müharcs de
voluntários para as colheitas
k outros trabalhos csporádl-
cos.

8) O POH p*r»,i I*»»*»*.-»!-
cronslmente a Industrializa-
çáo da Eslováquia de tuc>.) a
a-irnsntrtr os níveis de vida
ia rcr*!?.o e fortaieoer a uni-
dade da República.

0) O ROH se «-sforcará~i.ru conseftiir a racionaliza-
rão do sistema d? distribui--ão, pela cl'm!nação de todos
o*, lntrmediários supérfluos

10) O ROH verificará que
nu novo sistema de salários
seja assegurado a todo traba-
lhador a satisfação de suas
necessidades básicas assim
como comnensação por tra-
calho extraordinário ou pe-
rigoso. O va'o* real dos sa-
lárlos e pensões será salva*
líuardado.

11) O Serviço Público pre-
clsi ser democratizado e re-
estruturado para satisfazer ás
necessidades do novo Estado.

12) O serviço nacional de
serriiros deve ser realizado o
mais breve possível.

13) Toda a politlea flnan-
cei"a e fiscal do Estado deve
ser d!ri?!di para o aumento
de produção.

14) O ROH organizará a
vida cultural das massas tra-
balhadoras. (O ROH Já po3-sul e opera o maior teatro de
Fraga).

15) O ROH pronõe qu,- oi
principais resultados da re-
voluçào-nacionalbação — a
fundação do ROH, economia
manejada, seguros nacionais,
rtc. — sejam todos Inro porá-dos á nova Constituição da
Checos'ováqula.

141 i*-*ue|*«,ai**í*i Ct* «Wl*.-!*'!-, (-arem, *»t* a* rw-rltmiA*** t*"**mu ft* bUiblia f**»** ltn*»«»Ruad-n* Unld^ quanto A* teiim»!<-mft.» e»i --«to-amttfcanas Na «'ttorttr ú* Wfunda r*»*"* mun.
liai. **!» pr«*;.fti» a» r-~<«-.ir;t.r-i
» rttaiWsil* T»-m«*iti-s « setjpa'
eia «*a Wandi* pe!** alrti-.i-. is
*s niimito «ia íurtr» a Ingtster»
a omtpm a Mt» tr«?m aa nm»|mmt r«rtmt s qu» ••« ir*.t****** Ks tnio út l»il. at uo* udr» tlWeoa nfts rtxamm aom m'-**** tmm iibiUtultlti \ mnm a daia dt evieuatfta dt«lu* B-me amiiv-na* K«p!Br»m.! »m» •«*-*¦ -* i»ir*t»aut_. bpssbi* ao paio mttoH que a lina» i de que a tm l«mi(»o m havürnWid* «lo ij*«m_»»rq»i# n»t ««. tompromelltio a Ime-tt». ImedU->a» rtiian«rirat na litaitdt» vl*; lamente dejieit de trrmlnatía assva -arantir a r««iir»ri<a tfe ataal »l(tta«;âa de Btxeelo,r^tm!^-«V«si entre m p»l«rt Qtitttjyrr mi«*»í»re!a«;âo -orrenla
Utido» * tm- i*m* út ttmxm-1 anta» *»aai»**- _ «s-ciar-, amt» a iwtr*. ioda* a* ísivr** rim* da o '•R«r»1tJ»l«?r*, — demomuavanttiitotf* *«--» -gg *1-l»i-~» o na*M» tratador.«u prtemtrtt» nt0 fe4 cumprt* urna m qt» a tlm-tâo provoca»lt *¦•* •«.»» Nâ-i u.«ir»* . «. «ia p«H* «atf.nnu de tuti-tart-
ds «\tiviutrr t*u mt*í» dfí«-t* «ir j tum *!*-iiar* r • <¦:» batalha ds(-rmlruda a i-sunda -mr-r» omn-j Attansir* na multo tennmmi.dut t -o* aStiadoa Unitfe* Jft t**an!e* mrimo de finallmr aarx*3i*m ouvir certa» wtt* d* que c^rre-t***, miHurea".

lou de moda nr-ailio rm fuc*» »*inm r>*t» maneira. * w.oú*
úo* píarm» ntuiei metlranm rm S úo fmo t úo mwma iiUitd***»
rrUcJto a Itlandia e a ouira. *w tam da* prrtrntaVr* r*-e»ri*-
prl» e«nir»rta e*-o!h-u o eam!* amenVana» n* l*»andla ft pertel-
nha d» Bpmvsçftn des**» pi»n«* Itammie riam. Nfto otatanto* •

permiMas«Jü18.^^-d**.*.nw*.w. ** i**9 l»"««*m. dlea*» que a res* "probl-ma U.*n.itM'«!a lem»! rrnai úim nSo tia nada itirpre* tem imoluçfto.

S r*.i*t!íitmrn!«i «Ia pru-mc*.-» (ei*
u ft lilamiU nfto era uma cbrl
eacio. E n*o foi tO; rirprrttn»
tam.*» «tr aietirt* drtuto» doi Ei*
tadm Unltto» m»>í»-»»»ri*m Ineluir
a I«lundu no ".'turma ametita*,
na". Tal» *ta*u>* na:m*lme-!e
nio rtflcirm o rxtnto de tiiiaj
ollrial mtte amerleino loors "o
problrma da Ulandla".

TRANSIDltMARAO ESI n*.*
glees PI «MAM ST1 *< 

A Juíja.- pela» idilmas infor-
maçoe* puMImdas ptla tm»
ptrrti-i rtorie-amerlrarta. a rm-
p*»o da Islândia, tem-se em
«tua attulmenie uma

PltllTEJàTi»» ENÉRGICOS
DOS PAI«EH E8CANDI*
NAVim , .,.

•rouco etetadae a c»*nier*m«*t.o tí-!apoiavr*m
t)*«* mlll'-trr* n.-.rt*.-.n-..*r!.-,t S 
nas ru l!ha e sua Uar^iormaçlo l
em bates permanertlra. Eita*
pm«*rt*«Vs ae fatem aeom*»* i
.".!•,-r de t*~mentarlo* bastante!
rr;:-, !t! .,-! Cr cer. pane da
Imprensa americana. Chamam
tuna atenção -srecleti os raclocl*
.nl o acerca de que a criação de
D.»-.-.» mUiiares permanentea na
Islândia contutue uma mr-dída
deitlnada a ajaeteurar ao» Eita»
da» Unldot da «America a **dn»
tnlnaç&o sobre o velho mundo"
quer dlser. sobre a Europa.

A revista nortc-amerirana•Forelgn Affalre" escreveu aber*
lamente em oulturo do ano pra-
sado: "Os Estados Unldot da
America devem aspirar a uma
posição semelhante, cara ter a
poettlblildade de dominar o vr-
lho mundo". Por Isto. as basca
norte-americanas na Islândia e
na Orcenlandla sfto para ot Es-
tados Unidos mala Importantes
que as alianças com a Inglaterra
e com a Unt&o Soviética".

Idéia desigual quilate foi dt-
vulgada pela revista "Coülers"

«Vcurii!» camenta o Jt>rnal em
qtipsüo ta laUdOS Unldm no
que du rt-tir-tiio ftt ba**e m»
t.Saniilr* auumlram uma "potl-
çfto far_ufca". A opmifto publi*ea dm pibr* cieanttinavot pro-tes.©. riierstramente eomm t*
; rrtr !f/,j norte Bmrrlfanas na
liletntti». o» Jornal» da Dtnamir*
ca. fir-rcii s Ní>rue*a observa-
ram mriat vetes que a perma*nrncla tias íortfM norte-amerjea-

ttm na Istandis. irtalepindcnte-
Urela. mente dm meiltros em que se

Feliz!

ceniradia ot deseim

*»BiTi nf * 11; I ^jTSTÍíIIB

Seia Bela

EVITE 
os sofri-

mentes do sexo,
tomado *\s refel-
ções REGULADOR
SlAN.queiegulatl-
raaslançõesíeml*
ninas e dá saúde
i beleza à mulher

REPRESENTANTES DA COMISSÃO
PERMANENTE 00 CONGRESSO SINDICAI
LEVAM 0 PROTESTO À CONSTITUINTE
Delegados e dirigentes sindicais, representando o " * r*:inl5? ds C"»!»80 Ptm"
.... • t- • b •¦»*,» .••¦»'¦« nrn,c "° "-onflres-o Sindical, lob

proietariado organizado do Distrito Federal, leva
ram ao conhecimento da Assembléia Constituinte
as violências praticadas na reunião de ontem da
Comissão Perman.nte do Congresso — Recebidos

pelo deputado Carlos Pinto, do P. S. D.
O» çjoipr.* do .wnlior NrfjrSo de

I ¦*-..» conira o» trabalhadorei r os
¦¦*•>:* o*,r."ii'j dr ci.i--.i-. vibradoi Al

OS OPERÁRIOS DO ARSENAL DE MARINHA
CONTRA AS ARBITRARIEDADES
DO MINISTRO DO TRABALHO

Quando r> que o Governo se II-
vrara do atual ministro do Tra-
balho?

Esta é uma pergunta ouvida em'oeios o* locais de Irabalho. for-
mulada por homens honestos. En-
quanto aquele rctardatárlo fas-
clsta ocupar a to posto de man-
do. será Impossível a toluçfio da
crise. Sim. A culpa é do ban-
quclro Negráo de Lima. Mania
prender e espancar trab..lhado
res. Nfio quer a sua colaboração
na luta contra a miséria e a
tome. E' um agente do oapital
estrangeiro colonl-ettíor. Mas o
noseeo povo reage. Os trabalhado-
res compreendem que ele precisa
deixar o governo. E exigem-no.
para bem da pau Interna.

soi.idmíii-'.!» mu: AÜ3
BANCÁRIOS 

Quinhentos operários do Arse-
nal de Marinha protcitaram con-
tra o fechamento Injustificável
.o Sindicato dos Bancários. Cln-
quenta deles vlernm á nossa re-

I d n ç ft o hipotecar solidariedade
àqueles seus companrelros. Fa-
laram que a reação pretendo es-
magar as coi.qUstas dcmcorátl-
cas do operariado. Estas pa'a-
vras de Prestes devem portanto
ser lembrarins: "O primeiro pas-
so para a guerra é liquidar a de-
mocracia". E os remanescentes
fascistas querem novo morticínio.
Mas encontrarão pela frente umn
barreira: o proletariado e o po-
vo organizado*.

PELA DEMISSÃO DO Mi-
NISTRO DO TRABALHO -

Os trabalhadores do Arsenal rio
Marinha sabem q"? o Anti-Sam-

ba deseja fcerhar todoi os sindl-
catos operárias. Diztrm-roí:

— Estamos amer- , ¦ sim.
Por isto. ajuntamor a nossa vos
á de todos os trab*!i*.~ :rt»i -••
pedem o afasUmcnto do sr. Ne-rr!.o tie Lma. Sem eie n sua lí*
marllha tudo é porslvcl. Nfio po
df mais o-entinunr o terrorismo
em Santos. Basta de violências
policiais.

cenas, cotn uma brutalidade de
alucinado, revelam toda n »ua Ira*
quesa e Impotência frente a um
proletariado conscfrnte de *»ia
força de ciasse unida r responsa-
vrl, r decidido a defender ai con-
«rulstas democrática» dr nosso po-
vo e 8 liberdade _r(*eu» orrianl».
moi ilndicali. assaltado» como ei-
t3o irndo pelo Ministro do Tra-
h-!ho e seus asseclas da ru» da
ReiaçSo.

E" rvldrnte o proposlio do sr*
nhor Nofir.lo de fitnB r seu.* p**
trOrs fascista* e impcrinlistas. de

ordens sur>*. trnnsnltld»» A poliria
do profrsor Prrrlra Lira e exe-
cutnd.¦*. por um doi «tirai» «r*j*
Infestavatn a trde do Sindicato
rir**. r.*r.nrp<)iidos no Gimerclo Ho-
tetrlro ond* »r rr.iliZ2va a rrunlni*.
tol cassada a palavra de um dele-
gado slndlcrI sob a a—r»--» on»*-
srlra do esblrro do coronrl Im-
l»ass.»hy de dissolver a reuniSr» se
rontlnti-íse a atacar as autortda-
drs do Ooverno.
A MAIORIA GOVERNAMRN*

TAL A PAR DA RP.PIH.SA
DO PROLF.TARIADO PELOf
MÉTODOS FASnSTAS DO.t
SP.NHORRS NP.GRAO DE
rt»TA E COMPANHIA
Ante-ontrm. umn n."*".*i",«-> co-**"s.»flo comorsta dr dcIrn*do» e

dlrlprntM sindical», our rrn-fa.n-
t-rí*n r—t corpora^"*!** no Con»

smanar as asplraçor» da clas«c i ftrr..**» <»'*>'(|r-! rln* TrnMi-.ri.ire»
operaria c Impedir n sua tinl.lo pi-
ra a lul.» por melhore* condlctV.» I
dc vida e pela dcmocrarln. Aludi |-ntr-ontem, n.lo satisfeito com o
assalto ,1 müo armada onlrnr-do;
contra o Sindicato dos Bancário»
As 19 horas do mrsmo dia, durão-

PROTESTA 0 SINDICATO DOS PROFES-
SORES CONTRA A INTERVENÇÃO
NO SINDICATO DOS BANCÁRIOS

Te!ep,n.ma ao Ministro do Trabalho
O Sindicato dos Professores de

Ensino Scciine&rio, Primário e
dc Artes do Rio dc Janeiro, cuja
delegação participou ativamente
da discussão das teses no decor-
rer das sessões plenárias do Con-
rtresso Sindical d) Distrito Fe-
deral. decididamente Incorpora-
tio ao movimento sindical . á luta
dos trabaihadorrs pela preserva-
çãu dos seus órgfios associativos,

I.IVItAltlA FRANCISCO
Al, VES

LIVREIKOS a EDITORES
Itua dn Ouvidor mi, mo

(fundada cm t".,i,

á propósito da Intervenção no
Slnelcato dos Bancftrios, enviou
ao sr. Negráo de Lima o tcle-
trrama abaixo:

— "A Diretoria do Sindicato
dos Professores, de antemão dr-
clarando não ser nenhum de s^tts
membros quer militante, quer
simpatizante dc partidos extre.
mistas, vem perante V. Excia.
protestar energicamente contra a
intervenção .10 Sindicato dos
Bancários, porquanto Julga essa
medida contrária aos princípios
demoorWcoa e altamente preju»
dlclai aos interesses dos traba-
üi-dorcs. (as) Brasiliano Santa-
na, l.° secretario do Sindicato"
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>.'l Hiri p;m rnhurini tu »mnn
clu aztrertti «uu aibrru, Oruiine.

ll». Ir,. !2l.

DR ODILON BAPT1STA
Mrnitt)

i.'lrnri:ii, , Ultieenlilfl»«r.-iut,, "iiitii \ii-etf to - «• ,ndai

Dr. fronciaco do Sá Pííob
í IIHII,Mt D» tlNIVMt*.lli»llfc

Unouriti, n*r»„«a» r iih-i,i.,i.
it »/aiijn pi,rtt, Aientt) io «ala SISliiiir,,,iii"i,i» I-,,!,,. *2 ,vis«

Lula Wemeck do Ca-tro
rjl.HK.1IHI

Itu» dn C«r„l„ '.:, - 2.» - 8»l« ts
liitriimrnt» ,i, \i »» u t li, to ¦¦

H„rr.» l;i,,-ti, 41» • .1:1,1.,s

rtint»: 23-IPIi*

ADVOCADOS

DEMETRiO HAM".
»l»VIMI*llt)

Ru. Mi. Inac /li-1 • »nd»i !»»| > Itt t, i»- rni.fniNr íí-iam

SINVAl PALMEIRA"
» ii . u (,- * n ,¦

Ru. Ilriintti iot, IS' tn.lai
Bula IS12 - lei lü-llJli

Leteiba Rodrigues do Grilo
ADVOl.Alltl

Drjcin d.ii Aiiviiuu.iiih Itraalielriri -
Inicriçan u • i.iiiz

Travcasa d, niuitni 12 - ..* andai
feletunti '23-42U5

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Engenharia — Comércio —

Indústria
AviMiltln Rio, Branrn 12S -
salius 401-3 — Tel: ll! C7D5

FAZENDAS, ARMARINHO, MODAS, VARIADO SORTI-
MENTO DE SEDAS, V01LS. LINHOS,
ROUPAS BRANCAS. CAMA E MESA

CASA BELA
" " Tel. 27-5384Rua Visconde Pirajá, 183

ESQUINA FARME AMOEDO IPANEMA - RIO

VAO REUNIR-SE OS AEROVIARIOS
A diretoria convocará importante assembléia geral

\ diretoria do Sindicato dos
Aeroviários prcpnra-se para con-
vocar Uma importante assembléia
gerai, na aua1 .-.er"o discutidos
assuntos do máximo interesse pa.
ra a classe, Na ocasião será pres
tae'o aos associados detalhados ln-
formes acerca da agressão e prl-
sfio violenta do lider sindical João
Batista Lins. pnra cuja liberta-
çfto multo concorreu a diretoria
rio Slnd'coto, oo ocarido-se i-api
daniente em posição de defender

a classe ngrejlda na pessoa da-
oiiele associado.

A data e hora da assembléia
serão oportunamente comunica-
dns pela Imprensa, ficando des-
de ja os aerovlarlos avisados dp
que a nssemlj.óia é de especial
Interesse para a classe.

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atende-se a domicilio

do nis»r|to Frdcrnl. aro*"*»r>iil."i*i»
i*?o os mpr^bre-. «t-t ("*nml«,,,o fVr*
nanente do Connrp«.rn Sindical.
....„..„ „. AsronhMlt Cnns.ltultv*
t<* n fl-i dc levar nos rrnrorn-
tantes Ho novo o óttVesío do r»'«v
'r.,.»ri-r»r, orqanlnHo da rapIMl *a
Rept'hllc.1 conira o* pios rl* vl-

-—» t.^,,.,. nll(. %e nr?ti-
cnn contra os trabalhadores r sru*
orr>"r.s Hp rl-»«p.

A Co*nl.«sSo avistou-se c«m o*-—in» Plnfo. da b»rra-
da do P.SD. nnr nor liino »»n-,p<»
e»t*ve ottvin-lo a fo*n!«So.

Filou n.*lo.* dclcp^rlos r -Ürl»
«-iM»-tJ *tlt*r4lrpj«» -» ,.. , pr-Tlf c*,n
Corr.|s.«rir, Pcrn,',nr''i(r do ("inqrri-
so, o m-.rrf.nelrn Rnhprfn Morrua
um cios lli'rrp.» dr sua classe cnn
rc!-.lott ao depurado ppsscdltla ai
vloifnclM da policia na rriLiMo
Ha Comlssflo Perriaocnip. o fe, h«-
mrnto rrhi!rr>rlo r llcnal Ho Sl-»d1-
rato dos Manr-iirlp». ns prlsAc» que
vftn scnHn r*'rttiad-.s ottasr que
Hlarinnipnlp He prpslr|cn'ea He *ln-
Hlralr.» p |l(lrrc.» ria» claisrt, aem-
tuaniio oue pos* nrnvr ainr»c» *o-
l-.ro o proletariado r os sem or-
.i"os ri* cirise, r nur tt-nr tma
prnvldcnrla pncrqlra Ho Oov,»rnt»
no senMdo He oarantlr a tranqul-
IW-H. Ha f-.-1'h. a InvInlahUWa»
dc drs sede» ri"* slndl"!**),* . o .t".
ri'1'n He Hv-c assoclsr-flo tSr I!»
t'1'ldo c rVoiontrir ruip rl.rpa a *er
q'.r,>nt!rlo pela Crt-. He V era
viWo»,

O llrlr-r sindical Rohcrto More-
na rm termos claros <* veemente»,
transmitiu no representante H»
bancada qovcrtiamentnl da maio-
-Ia a rop,i!sa dn proletariado pe-
los elementos que, us^nHo tios ear-
qns que ocupam, ,s,1o os ttnl-oi
responsáveis nela qrave sltuaçrio
oue se verifica rm todo o nais, e
de falta He sentiranrn em qu» »e
sente o novo e esperlalmenrr o»
trabalhadores, ameaçaHos rm aua
nosioa física e com seus «Indica-
ros suipHns fl,* 'tropcllns Ho Mini*-
tro Ho Trabalho,

O Hcpi,faHn CtIos Pinto, ano*
ouvir a e.vposlçrio que lhe fer»
,p|ta. prometeu qtre n sua b.rnada
ti"'r, faria para imporilr qt» tal»
violências continuassem a ar >epe-
tlr.

Wa!detr«ar Figueiredo
e

A. A. MiMira Sohrinbo
ADVOCADOS

(tua ÍIÍRi'i'1 Ciiiitn -27 7* nnr,)
For.o Ü3-403.
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TRIBUNA POPUU,
f^4;j^^..l|jUUt^ ' 

>•'•*•>*••*****-<*** iiiiii»ai»iiiiii(ni'«'*l'i'ii|i'l|i«a'«<»»1''
si. s»m$.

fi*
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11 Reação Fascista em Cuba Lançou-se r»f\ D DCII «T) Q*êNGUFnmitr a o Governo Fooular do Dr. Grau w V./1\ r% S- w W w «f"* ¦ * ^ w *¦

DO NOSSO POVOVm* l«*!*ii»* 4* UmttoU m*
»!*r r*M «ti«4a«s s* il*«*m*
ft* f*ra»***'i> mlomí*. (?*-**
faa*«*aa ta* »***«(-» It* * tW <***
*«jí u |l«*tJ|I>ltlti<10 »?*» |*l*«*4*«*»f
erau to »*n Hmm Nto # •
»<áttltil* Ir* *J.» Ia*., a*MiI«H#
ti» fn..» .:.. Ai.'.:J-.t* u.» I
«-**•**,«!« «!«»* i»*rS*» « ttttlfit) * »
f*,mu« ita, d,.!* 4» EUaaa **-*-»
** luliê-K*, *i*a.*i* »í»a» pa,,i»
a-.iei *,**¦* i*tt tmm «* t«-4> *
to r**tt* dtaliatttOl • i»**--**'
Ia ia ,"-*<» «••»-¦ "a:::.. ( «Stlt
«js-ín» woi»s «m mel 4» iw*i*
i*4« • tt- píe«Trt*« to em pt*
Iria, rufeieivi* f*«*v-*»« r»«*«'
r «1* »**»» !»*»**»** ***• »**»»* ***-**
t t*Bfr««,iu. ma «numa 4* **»**•' -
i*t«« «tt ««1» t ata*a I «t#fm !*»» «w» " htittwa 4*« i»«(J».
o* (*.*»«* >tBÍiaJar« :* n» itm« c**«t «tt M«r*» mmm tm **»
eu <s* tttia4a*r« «Jt G*mito M** IWdt* tmtW***, t»W'«»**« W
atoai*, q*** Oo fr*«*»»a 4t t*m;«'fli*«*» **» mmm. Grau ií*r*
pt«< .»>'» unn '<-» asflno,*«á«li»-t tt* M»fii** rl^»«**i t«lrr«*at* * tw»*
«Ura*; airtti alt, t*tit o ptenAtnt» ********* to oo» 4 4«lu!tfr*4>> tmt*
ai»**! o et*»»* tnú A* r»*»*t«J»j*í»"A tar»Mttt patfcaai qu* o* «*»-•
itwvnwm A* It». Crtf» d» .'"«*-* *» »"*lM<4«-n R *t ***•* 4*-

Ma» foi laciltmnte tuíocado o "puitch" 
que dei-

fechou Fechado um jornal faicttta argentino —

Noticiai da América Central e do Sul
f«*,«V» ti#*A* »*• t#l»»»ttima» truii
sjafNJntfi tm tsmm «n» t»M, 9»**
tia, a im»** a mm mudo
.«ii «*-ta,rt4!H» p*t*t**a pt''
tTtitj*). a ««Rt tisjt^nia» tífltr* e
r-a«i<4a at* M»»?»Mlt» * Bit» Ro-»
a. • t O, O, T Ma* * r*r't4»
t&actatlMa l-Mjr-4'-*» tetttM «m»«*»V
l»r a ?»'«*»{*» atM **«*n*4i't«,
«tt**»«f*i*--t<» to p,«'Kf«&i» «pi* •
i*.» *»m!» n» nto pa4i* *t et**
Tvb»i» t»pi« •*( mm mm «'«tia,
a riHü.ii.*» to mim te as»**»*?»

aslttíí-l» j.larttaíKltl» fila»* í» t4"4»t

t-ar»!r*it*i »« tot»»*n*l"*»o * A
aajji.-aí»;ti 4a í»- "-* * da* tt**U
títaíserta 6*» t*4a tt»«am eom
«rtia« «is (**»>• no ef-4.*fi*:»a «ia
•4iP',te«ii*íu «tf» toas". «tu* l'-»*
stnt-ti a!ri4* nto t*»*ta poMo t»>
(C4si a * - .-.«ii--»--. ¦ fra, -.--*-
tjtna f«*«ra**-iv(-**íta dirtia «t* prt*.
**. unp*r»tui*. pwm}*!:»** t a
4tr 4» Píritfta «*»«> «{íaaaria
Cw»*»*», ti*!o p**ttíi Ae r*«»fO ot
pt-tirr ptlo ****•' «*• f****5* •*,w'
•aiartao toro o »wro ptta ts«*« «Jt
Cut»».

In«i»*ripfrm«á*-:a 4a tada a Ia»
«to. ma» 4irm**iw** parütU-
ri** • ptti-iaiit rnlrt rtt * tutu*
i», trtr»**Bpr*NK«a«*rV* «»»• •

ama r*»ic«tj uma rn«!h-*r tom
i.»«*ís;4-s «flllt» ('» * **» t--,*n't

••!» 4«* P, ti P * «r»» Hdtni
i» trstt4* * partem»»* f*nsr*í *!n*

rt»4a t»r4«í *t^#m*» to Rom*. *It
tutrii^êr»*' ftioiMtüa»* fw«**4i»
jM^^í.i.a* ttt* f»MIJ»mt*. o «t«M
twiitana — i»**W'49 o Amm
icfritaju» »¦ a* *^i»»áflls*ç«*>«* A* em.
itritMt* to €*ft*tmtt*-t»»?tt.

tm »te Nãítór*'' * *U t*tfr»'
»«"* tàtitmm **»»i«A,i»*iiif»«**«fl»
ia ao < ii.-»!. rt.rtw.'... «»> Orar*
n»« i**S* c**»***-»!»» 4o marsim

»,'n»'f*' •"- •-• «it »* •»*?»« nla
«lantci ,,» »
do Cirsr -c Tii-in. n cantando
« Hino Nacional

A retpeniabilldide * ma.t
do que * ir:p -..»»!..1..Ia.!r. a

'.-'.' .e i'a':'.;., f ji» * ,« rim. 
' 

pierneditâ-io da pol-. u tais-
i tiH.aiulinstiti A tala to ' ajuinarla * nssítta de pei«if»

a» aubmetetie. Cs**"»-! "¦ &A* tosAmám 4» t*"***»! «
«• Miiimii tom*\^m umt at-ti* - emopsi mmni., e podíi da fito »-'•>'«•*'» -,#*** tom ttm # «WtwMt •

tfr*M» 4 dataiminitio tldi* \*m* * rv*a ««Ai^*****^¦¦ia*
cuia d» po'lcl« que tempio» 0i>r*J P»i»l»r ttrt-w f»'* «*•L^ZlaaZT >a. "»»*' «*» t«,t-*Vta 4* *»«• »
metia, coma miwinou pot;#i ^„H w, M ww|a )rmN
cornpit mrfrr tl»»t*mefll» * , ,„ r. ., ¦,.(,., II li* *t St

go»«mo do Pietidenta Du. í »«i,i<»!H»» tom o rt*r»m to Pi»>*»

iiiãu brio (tiitw* 4» Rüera»» At»
ita et*.*»» iuij««tar>.a4a * a «*--'*
to mau f*m««í» fse*npfe»ti!«.r mo.
«ítii-a, d* Biuatldad* f«tt aplatl'
Itltl* r*iaí»i»^iti«fli*,

üiiiiíia» A larst* o matauo Cas*
trO * «U*f «»!'.-".c ai! .,,rsí«a .lt.4-
laram to ntiai itÀfta-ni* d* lm-
llUKÍavaia» B M*W»» pa», «,!»«€! no
Lotta Parti, «tu* tmi traiMCtdute
P*m : - a*-i r«*-t*».* tt-iitadat,

— O tit**w «aiittik-o '"»•-» uma
«ret uma miítin*", um wma tn»

tra »»« i **•»»* iam*)***. t*»a-«t*»»»»
to Umn i«»!si*t*»« »t**i* *» *••
ter»» 4» rfiiaaras 4* tw«*«?*t«
*«a, d(«r!»r< o?

*¦- R* um* ttt»*ni»i*í m tm
pa»*ff4ui».i rt*» l*latta I*s4* f«m a

Ura, Imbanahv * Chia» d«l» i»or l»*o tambom. *t*$ a
c:,..•-!..-. é .,.-,. do que e*i*! ultima hora, wilto que ie»i»
dente, teh primeira ves. «idicula * lubnvnJo a um»
detde 19Z8. quo «Jo hi et»; ordem arbitrar a, p«o*oc»do*
petacuto tio deorimente. *i o» Ittciit* da poiicu ooi,^ m*n'tl t^wmlrft ms*** «t*tt*
contra * noit» eVilisacJo e laser um cômico em Ipane* h* p-ttm o Jtmlo At pt»** F«t

ma. o» deoutâdot Mauilelot**'*'*» .«»-«*.'?*»"Jí*,_,*.r.**,.,*. l
Craboi*. Oivatdo Pacheco,

o ********** fM*«»tt» p*t*w» to aiirwt t*m.t**m m**m

a um» » tm «*•# «tttt».
*i**w t*«j«u. Mia, *»«»»*- *"*

im* « **f*í* r**»i*«»5í»«; «i»i«*»**|
»»-#*» *?«**>-* *»- P»»* mi***
|Ua f»»"Ui**»

H»«-.!.:'...ii Mtl «ta -»-¦'«« * 'J'-"
u-í..'vj «ja) -mH»-**i*im» *• A**»*".
ll*l4Sj»t»V «*«**¦¦«*»!

-. r--i um *••» •*» »«<?--*»*¦» • '

b»ii4HK<-.:« piiitaria mm ose- \
n;itit> eeotra ««*«* »*«**<*m «**•
p^tápt» <|iatiiMB ims»í.*fis** o «**"--
[tf .a-, i. aít» Iftf»

AH

mm Ut*) ê

-,m »,»itt» r P---.-T--— ——-,-. -™ , lTr, ii;».» nratiiit , um wmm mt-
dm) tulmm, IteJ* o PaiiiA* «*-1 r«AUl em lem* to twwlrt* 4»
taiiiíiíw»'ta, prnittii e«t*?mUl*.
«• » 1' H I' *»» «!!-••*.<»« » «i*i
-Vr*r-* muntürt!**** 4» Janha pro*
«lm* totarlo tm chapa» «¦ ¦>»*:-»i--
ia* »m têfirm ditíta* 4a tmt*

»T«'llA!*»* UM aKMAÍ-AftfO
AnOt**íT1t.O FA«CtCTA

Q (¦.«•!«-.¦ *«'!¦¦'ii ••¦'-•.'.• -i a
fi-a-lun-.tr,'.,.. «n Iltinvn* A!r«**. ds»
«*»itwn»*1o *tl nfpuWíran*»''. qo*
atl sn.;t» «:.«..» faiMUtti. itrj.;-. tt*
quedo de Mttsa-MUnt t-r!*** f*Ktt.
ta* qo* antes iratiatHatam no
maitiürm tipo *l*»i!Ml*", fman.

cultura, nem mcimo no« nt--

Ia-rt-a- 

nfis lempot do bandido
naiitta Filinto Muller, que

j ante-ontem «Java a tenha da
chacina que ontem teria pra»

autuiatadás, foi easMdo «*m r«l I tieada. botando entrevista
ta rio Notmaadtai K««*ret« "Ui 

B0 -"Otário da Noite", abio-! CÒei doi facinorai e deto»-
Pit-íí.faa": a terniír* t » m r»> S.«  ,. iiM i„,i, ,..,i,a
r*íi«»mua e «te rWm*it!o f«»l| lutamente tintonisada com a deiioi de Li»í
tratado com mulio aceito. l**pm lt «Jo facínora Lira que dccli-
4* falar «ia *ua boa toitrprs*!** ICU pof ,ua yCf ao -o Cio-
t/%% ila4Wrlt»4a» ttíj lltttiaStl*» O» a-.' ,»!,., «..(«. A. .».•wum» í«iíi* l»»!»»a. otretteti b0 • amb-1 0'***0' da rea'
u o «t-rnal: "Em tcittad». o Ul* **Io. "nio haver ainda t*atto
mt» i»i«w.ii o arnitdo tt* um artio toda a tua pólvora' . Atilm

ficou provada a premedita

a. eiílt c*«it!m d* ptttWMr*tffr
. vtííi» mt r**"»d* na r***rt» 4* r**».

Batitt» Neto, Tnltno toireia .„,,, ,,,8 ^a «rwimtit a tmttrto*
o Aicedo Ccutlnho tstitim Mtt«r a d»f»ft
ao POVO, m.ittfin.l II..- qu*
n.*o devia topsr at provoca

.-i.-.s;» a crucláiait» e a itxpeia
dat c-aii-rí-j Muilo t»»r.-tu a dl»
rcffto to Vítor t..-.m>.j-.!. Prrttilo
aiaim de Cítirnia — O. O.

Clara» dei C-ud'ce o oulioi
c»lmino*ot que ali citavam
para derramar o lanjur do
povo que te reunia pacifica»
mente i etpera da tolurJo
final dai demarchet cue ti-

nwd.rW1'"»»» tat-tr a ««*
A i-1 «.»«.»* iD t-iri s 11 1 ,,
ptivn roMcva a arrt.
»«.n»r ..i.»i- —-—i

_ t,ti«i Cita» !****«*«! Ul»»

a *t***4 8 o r«*»<a# l«mm ***
pr»*«i^!ar»*r a«**i»*»a«i^*1o* 4**1* n*«
iittwa, Batm p*t» tttlo «a*»»o tt«
<Í'.'aW«>^t*>»»^«*»i»«««j«*--»«r»««l *

rio i-. ti. ¦•*.- 'do .-ii.- te ida nham lugai par» a reilitido
dar. ie o Partido Comuniita' do comício Çue o povo fo».

ie pna cata. icmpre cm or
vinha faicndo -

te 
pena cata. icmpre cm or-

SM 

» fs i r * fl i l' : dem. como vinha faicndo Iuspensos os Pagamentos dt Sai» ia Cantareira sscsg
| a todo cuito e pr:nc palmen-

PaWicariviw em Ba»*» tdttlo 4*
t.*.:-::*. o riuivífí*'*» tm qa» ot
Ua;as-!.a ".' -¦«•» 4* C»..*..-.*. ra dt-
nunciaiam o plarso daqutla em-
pr»*a im^atíatu. dtrittdo etm-

cto aritmltom tm tjjmaa ***™'\miaiM mpM wUrfm «ntrirido»
Idot Ktt» r- ¦ -"¦ *>•'•' i'•*"«¦ Cmrriar.to.

A companhia impcriaiista quer levar teut trabalhadores ao desespero
— Aparato policial — A situação dos maritimos e dos empregados

na Carrís de Niterói

t-»m o* eprrarta* «t»-..:'t» citam
p»tiii;a foi anaUtada diqude do*
ciu.':.'o. «i*:m t*t***t*»o «tdrrieia-
d*» a» miRobra» 4a Cantarctn
ta rt-utio *o Oottsoo, no cpie
ae refere a* rnitoe* anuita 4o
•eu to.-.ira'..-» c~:n o momo, 00
casa ds dKre-KUno de tu* retida.

nio no* fo! <*.!!:.-.! f»tar aos tra-
ta»»!»!.-. es. corj*-n!r «rom qu*
no* faUtaem a rttpello 4» tu*.
pen*to do seu p*t*m;nto e do
manifesto «jue Unçaram. Tk*«dí»
tu itomrnt cem q--**n f»!»:iyas
r—-s*r*r»m-»-t* tnitlramrnlc sott

rtos d* fome. urna rei qu* a
mesma te «cha Im-Cuilrel, ttr*
m* no pm; .•.*,*.¦) d* eriplorar ca-
da ur mais os seus opt*tartos.

tio entanto, t* falamos «-om
om «¦:: :ire,r*.!•, d* Carrti, de Nl

vrrtrn ator* mu vencimento»
corladc*. E«sa aUtud* daqutla
companhia úa-no* uma Idéia do
seu ir.:- - - tm «*aeg»r a um
acordo com ot «eu* nn••:*—.viui.
tt*c Iflcrdo» ao extrerno por (eu*

^^««^«"«•«•^«•'•Id*^ com o* te.*m«x do mant.r - -i B-rasrrw.í* asora cin-, mtunAo qur r!e (ealmcnt-tia mats com a «uiperuio do •»• 
Umtiatíü% 0 wmlmer»t( 4e loitr»„,« at* «eu» ta^to*. mt-

dida da dlts-Ao darnttt» tmprrta
«rpie tis* cltramtnle barrar qual-
quer aoluçto pacifica • Imediata
paia tttm citado de coita*. A ad*
mlcUlrac&o da Cantareira, no
momento em que o» teu* empre»
tados «e t*»forcatam para conie-
gutr um* salda conciliatória pa-
ra o caro, lança tnttv de um re-
tmrso df.v.'*'.. com o objetivo evl-
denta «4» desesperar oa trabaUí**
dore*. lftnçt-Rdo-os * greve.

Com o objetivo d« informsr
nnsos leitores sobre o smblente
reinante na tarde de ontem na
Cantareira e colher impresitVs
dos «eus empresados «obre o» ul-
tlmos aronteclmento*. nossa re-
po:i.»"r:n procuiou ontem vario*
trabalhadores daquela compa-
nhla, conseguindo dos mesmos
Importante» d-daraç6ci.

A OPINIÃO DOE TRADA-•UaArXJRES 
O aparato policial na rataç&o

da» barca» fot o que primeiro
Chamou a atençSo da nova re*
poria-jem A guarda dobrada, o
tmldado extremo psra tnie nln*
aoiem rr.;.- ,.-¦- no flutuantB acm
:!•:¦ •-..- ic":» e. por fim, aa mui-
tlplaa periauntaa tm torno do ob-
Jetivo do nosso trabalho. Como
»*rla de espersr, os operário»
trabalhas-tm um tanto coagidos.

os irtbaShadorr* em reU(*ao A
companhia * a* tettas manobra*
srr.p-::•-'.!••.*-•. Foram unanimes
em corulderar arni'le doctimenlo
um» ttntere da oplnüo do» em-
prffado* da Can!a*e!*a. «e bem
que ai,:•-::*.» o Ju!*rr»scm »em agres-
•-.¦•: '¦-¦¦'-' tunetente.

A SHTACAO DOS TRABA*
LHADORES 

lertM. ele equipara a sus ro-lcao aalàrloa tnfimeas. cxploradoa ao
t do* marítimo», pol*. tt nio lhes ultimo ponto por aquela empresa
f-tt aumcnt-ido o «altrlo. o au-' ImpertaUtta.
m:nto dado aos marltimott im
t9 de Janei o de rtad» vale uma Udenistas e comunistasvez «pis a companhia o «tairrs- .
ptatr, cherand-» mieamo a cortar (votaram contra a rt-qm-
os vencimento». «*rr. nenhieima
satUfacio aos trat>alh*dore*.

E* e»sa a «ltuaçto n Cantar-
ra. Os trabalhadores, qoe Ja
percebiam aalcrlea de fome, U*

A .-:...'., geral entre os msrt-¦¦::¦-'.* 4 que os trabalhadores da
Canis, em Nüerol. ettio em ti-
tuaefio d..'(*->pcradora e que dttl-
ctlmente encontrarão com a dl-
recuo da Cantarrlra um acordo,
no que *e refere cos «eus sala-

Feridos e mortos
ICONCI.USAO DA I* PAG.)

DEPIITADOS C0MUN1S»
TAS NO H.P.S.

Os d.-pní.i:!,".* Aicedo Cotiünín
e Osvaldo Pacheco eiilveram no
III .->. em nomt do PCB, vlilt-sn-
do os feridos c Indagando do mu
estado e coiocando-ie A di»poil<
ç3o dos rneutioi e rcspectlvai ia-
mlllas.

Brutalmente espancado o
Eng. Antônio Rollemberg

tição de gêneros
ICONCI.USAO DA f PAG.1

O outro falo Importante fo!
o qoe se observou durante a ta-
<¦'¦¦¦: i-i de am requerlrnerto de
r.iiittaluUr...-» COU» O jusrrii.,
pela iiriiii, í.í.. ti, de lntrrdr no
mercado de (mero* »llmrnU-
eloa, por mrio de rtqol«lç*.o

Eaie r. i'.' r ni" fo! »p(ov»-
do pela conlafem. n&o multo

fol-AtU. de 89 contra 73. A
eaae mpelio votaram Junto*
contra o governo ot udenUta» e
oa comunista».

Ao fecharmos a presente edl-
{to fomos Informados que a cen-
tena de cidadãos ontem detidos
pela Policia estA rendo submeti-
da a brutal* sevlcas por parte dos
crlmlnoeos periciais de Lira e
Imbaseah**. que aplicam o "pro-

IMS DE 100.000 PESSOAS
IODE

cit-íso nazista de -corredor polo-j
ne»''. Os detidos s&o enquadrados
nos co.*.-- • • da Bastilha da Re-
laçao e recebem cachações. pon-
ta-pés. bo'racha dos falnorns que
vêem des tempos de Filinto Mui-
ler. Mulloi dos detidos foram
barbaramente erponcados. E en-
tre estes o engenheiro Antônio
Rollemberg bravo oficial do nosso

m uo PAULO
BAO PAULO. -3 (Inter-Press.

pelo telefone) — Reallzou-ae
com grande exlto o comício co-
memoratlvo do primeiro ano de
vida legal do Partido Comunista
do Brasil. A manifestação con-
tou com a presença de mais de
cem mil pessoas e transcorreu
dentro da maior ordem.

Dm dos oradores do grande

¦ ^H \\W&ÈÊ$ek *\\st\\

yl^s--4

estudante Direito Fiacío

"meetlng" foi o deputado Ml!
ton Calrcs de Brltto. o qual de-:
nunclou as violências verificadas jno Rio. e em resposta a massa I
ergueu poderosos brados de mor- j
ra Pereira Lira. ao mesmo tem-
po em que exigia o seu afasta-
mento e o do seu colega fascls-
ta NegrAo de Lima.

Prestes falou na Constituinte sobre a po-
sicão do PCB em face da situação nacional

Exército derligado das suas fileiras cunha, um dos feridos pelos dls-
em virtude do movimento naclo- paros dos pistoleiros de Lira e
nal-libertador de 1935. | Imbassahy, no seu leito do HfJS.

o mm MD NEVES
EiFHI1 (OM OS MIS
mmm mmm
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nisto» criem ns Inteligência dos
homens e na íflrça dos argumen-
tos. Por Isso mesmo o Partido
Comunista procura «empre, em
aeu programa e em sua atividade
prAttca, encontrar o temo médio
que permita a obra de democra-
tizaçfio de nossa terra.

Em «egulda declara que hA
multas lncomprecnsOes sobre o
programa do Partido Comunista
e essa» lncomprcensOes multas
vezes se têm refletido na própria
tribuna dn Constituinte. E' que
muitos confundem tis atitudes
políticas do Partido Comunista
com as questões ideológicas,
Prestes nfto extranha essas ln-
oomprcençôes. E contra ela ar-
jumenta lembrando que dentro
do próprio Partido Comunista
hA pessooa qne apreciam os fa

comunistas. Justamente por se
rem democratas, o que querem

O sr. Jofio Neves da Fontoura,
Ministro das Relações Exteriores,
recebeu ontem cm audiência no
PalAcio Itamaratl, diz a Agência

tenha liberdade para

PAZ DU-

Idéias
Isto.

POSSÍVEL DMA
RADOURA 

Varies vezes Prestes é forçado
a mudar o curso de sua oraçfio
para responder a apartes. A
principio o tom desses apartes
era hostil. Aos poucos cs.ee cara-
ter foi ss transformando, a pon-
to do discurso multas vezes to-
mar a felç&o de verdadeira sa-
batina.

Prestes expor, longamente o
ponto de vista do Partido Comu-
nisto cm face da sltuaçüo das
massas camponezas. tratando da
questão agraria e da consequen-
te crlaçAo de um mercado Inter-
no, baluarte de nossa libertação

D. N. I., o sr. Pedro Teotonlo Pe-
relra, criador da Loglüo dos Vi-
rlatos e representante fascista d»
Salazar no Brasil.

A audiência foi "previamente

tos políticas de diversos prismas. I econômica e do desenvolvimento,
Dentro do Partido Comunista hA I em bases seguras e mais rápidas
religiosos de varias crenças e hA do nossa Industrialização
pessoas que não têm rellglfto ne
nhutna. Mas isso nfto tem gran-
de Importância pois o fundamen-
tal é que os membros do par-
tido aceitem o seu programa.

O sr. Faraco, um dos mais
constantes nos apartes, diz que
o Partido pretende valer-se da
democracia para Implantar no
pais um sistema profundamente
contrario A dcmociacir.

Mau grado o profundo conteúdo
do aparte. Prestes o responde
com toda calma. "E' Isto que
estamos negando, — diz ele. Du-
rante um ano de existência leital
temos sido dos que mnls so têm
batido pela democracia." Depois
Prestes informa ao apnrter.nte e
ao plenário que os comunistas,
Justamente por serem marxistas,
«abem '«jue nenhuma doutrina
poda «ar "Implantada", pois a

O secretario geral do Partido
Comunista, cujo discurso, de Inl-
cio. lembrou que Justamente ha
um ano o PCB Iniciava seu pe-
rlodo de vida legal como grande
pr.rtldo de massas, fez um apelo
ruplo, patriótico e verdadeira-
mente democrático, no sentido
de que, todos os homens ali re-
unidos, ao passarem, nos proxl-
mas dlns, A dlscussüo c votaçfto
do Projeto de Constituição o fa-
çam com a preocupaçíio de dar
no pais uma Carta democrática
c nâo um colete de força de.sll-
gado da realidade que vivrmos e
portanto letra morta, destinada
a nfio ser cumprida, por nilo se
adaptar A situaçfto objetiva.

Seu discurso é um grande do-
eumento político, altament» «a-
clarecedor. O» «partes, nfto o
prejudicaram, tornando-o alnd»

A Policia tenta lançar a

sua responsabilidade
{CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

Termin opor dizer que pode fl-
car o populaçfto tranqüila que a
Policia se acha aparelhada para
manter o ordem.

E' assim que agem os desordel-
ros e facínoras a mando ue lana
e Imbassai. Chacinam fria e
selvagemente o povo e depois
tentam lançar sobre o povo n res-
ponsabllldade de um crime que é
deles somente e openas deles po-
dcrla ser.

A naçfto, os nossas forças de-
mocratleas, a Assembléia Consti-
tulnte, os partidos políticos serfto
os Juizes dos acontecimentos de
ontem que só pedem encontrar
defensorem na imprensa vendida
ao imperialismo, tipo Jornais de
Chateaubrland.

marcada" diz a mesma agência
o que significa que Tcotcnlo ti»
nha assuntos urgentes para tra-
tar com o chanceler brasileiro
pois que no dia anterior openas
havia regressado do covil fascista
de Lisboa. Possivelmente a au-
dlêncla foi "previamente marca-
da" de Lisboa e se prende entre
outras coisas A decretaçfto do Es-
tatuto dos Portugueses, que re-
presenta um flagrante atentado
contro os Interesses nacionais.

Tambem o chanceler brasilel-
ro mandou ontem vl.-rltar, trans-
portando depois em "carro ofl-
clnl do E-tado". diz a mesma
Agencia, o embelxador franquia-
ta Conde Rojas, que substituiu
Aunós, antes recusado pelo nos-
so governo.

Rnzfto temos ao afirmar que
csees enviados fascistas não sfto
estranhos aas acontecimentos que
60 desenrolam em nossa Pátria.
vlsr ndo criminosamente nossa
marcha para a democracia.

a todo cuito e prnc'palmen.
te derramando o sangue do
povo. impedir * democrati-
x.ir io do Br.Slil

Foi a eti* altura nue te *ní-
ciou a barbara chacina do
ontem.

Diante do qu.« -ii ficou nar-
rado cm teu atpeeto mait RC-
ral, ao povo, como nói o fa-
xcmoi deitai colunai, á im-
prema democrática cm ge-
ral. ao* partidot democrati-
COI, Íl foiçai prr..;r. lliita»
do pes i. ao comercio e á in-
du-.tri.i. vitimai tambem dos
.ílui.os o crimci dc *'¦¦'•¦
dc lima, Pcrcir.i Lira e com-
panhia, cibe exigir a dcmii-
tão imediata, rn.il nio ape-
nat do nefesndo e t.iníui-ia-
rio Pereira Lira c Imbanahy,
mai timbcm do Minlitro d.i
luttitra que não rctpondc pc-
li tua pitt.i, recebendo or-
dent do subordinados teut.
Que todot Ot democr.-iti.
meçam a extensão do perr-o
rui posa sobre n nona P-i-
tria e a marcha do pais para
.1 democracia, unindo-se nu-
ma potente fronte dc luta
contra o banditismo c a bar-
harie enruistados no poder.
Que Carlos Luz, Lira. lm-
bassahy o teus comparsas
sejam tangido» dot postos
nue oiupam no governo do
Prcsidcn*o Dutra. E que um
governo formado do homen*.
que mereçam a confiança do
povo seja organizado, para
colaborar com o Presidente
da Republica c todas as for-
ras democráticas e p(0g(cs-
sistat na soluçáo dos terri-
veis problemas que assaltam
a nação e são attrav.T-o» n-»i
inépcia c sclvageria dos Ne-
grõct, Luz, Lira c companhia.

nF.ROICO. O POVO NO
LAROO DA CAKIOCA 

O povo carioca, que, em um
ano de atividade democrática,
demonstrou possuir, sempre, um
e-nlrito ordeiro e pacifico, rrall-
zou. ontem, em comcmoracfto oo
primeiro anlvcrsArlo do Partido
Comunista do Brtvril. umn Jorna-
da cívica Jamais registrada nas
anais de nossa historia política
frente aos seus lnlmitos c ma*"-
sacradores. que, por mais de uma
v-z. têm enluUdo a família bra-
sllelra.

No Largo dn Carioca, JA As 17
horas, dezenas de milhares de
oossoas eram emnurra-las para o
canto das calçadas dos mtros,
prra o interior das casas comer-
dal» semi cerradas, para dentro
da Galeria Cruzeiro, paro as ruas
i-ircitfvWnhis, pela cavalaria do
assr.sslno do povo, pela força mo
'irlznda da nestapo que trans-
formou aquele logradouro publl-
co numa prnçn de puerra.

A multidfto. em delírio, can-
tando o hino nacional e repe-
l'ndo. sílaba por slltibr.. o nome
do seu lider, do secretario geral
do Pnrtldo Comunlstn, dc Lul2
Carlos Prestes, com vivas A dc-
mr"-"ncla, -e"ti'"r'dli as provo-
cações dos bsleguliu faser'stas,

Cartí* Petim* Luit Ctrtm tf-Tf*»
s***l continuava a gritar, o po*
tm, em rt*»** iniian.r Btto»-*i
ao eUmrif do tnttatamo **f«t!»
tante* do PirtH» Csmontra
i-asateavam p*l** »**!e*4** m»n>•enfo a o*drm t catif«t*.'4fi o
••-*'• ãtulherta eram *¦-•.»»..f»ai»*
a m*m!rt«-« choravam.

r rr* e instante qu* chetam.
ao Urso 4* Cartar*. ot Atpo-
lados )•--'¦ •-*-» Nete. Maurtri-*
Oraboi» • Oíomlio Pariw**»». Bm
nome do Potudo C«munuta do
!':--.-.: Uaiaia ..'-¦¦¦. tm dlvcmc*'.¦.ii**. 1. dtrtiiu a palavra ao po»
vo, pedin**o pa*a que ¦•¦'.* rt»
llllllll llll «--.•,•.»!!'.«¦•'.•* »ias tCtlt
u*ta. Ma* - dl»,-* Balttta He-
w — nio « um* derrota. * uma
trande vüorta do ;«•»«> contra a
prtj»i,*.<-rf!» da reação.

— A demfxr-acta nato pod* rc
trocedrr. twnpanhe-rc»j! O tS*n»
dor !.-..* Cartu» !•;«• •¦¦* »-•¦» n»
irtbuna do Pailamenlo e r. v e**
umoi attr*. aqui. na trtbuna lm-
prorlsaúa da praça pilbllca para
defencier a demoeraeia. Voltrm
todo» para os teut Urea. paclfi-
ea e o-feiramente! B**e e o pe-
dldo de Prctie* e do Par.láo Co-
moetita! E vio cetim to «pie
ef« iemoimraçSo de h»)o re-
prasenu o* mtertocts do fat»
cbmo.

t**ia-uanto os deputados do P.
C. n airuardavam que o povo
:e retlrare. o que estava aendo
fetlo na mats perfeita ordem, o*
capaneas de Imbaíiahy e Pereira
!.!¦» dio Irleto ao *---.-.-ínSo da
multldio Indefesa.

O SANGUE CORRE NAS
RUAS *

ti* tttoto to Wtits* «rs,*
*."*w* * pratatts to .-
*U tM*to «**-!.«* * *W*::.
toe***» oenem m *.**«
•tm* pe.» (*«.<iit* rv«.... - ,,
0| «*laa,#IM'*JB->»V«** pl**.a.í-.-. , aa,
ataii nt* ttftsii* t m-Wfc.ita i *
*mnb» tti<t'.*.

tmsTWfAM m tXMfl!»
Hieraa r**f t*xrtvs

tm mm* Am tmemU'.** **
Pum mtmm a? <-- •• -.»
i*»!**» tfdatlo «* **ft*f»*te m tf*

- ACOIACIM 0A mui mi*,
CARIOCA »—™
Dw»*nr« ot ttontetlmta*

to* onlrm vciiltCadet «a
tU^««rs*t-«» •*»«» »** <•***--» a. Ciúme* fteai* ia*

4a jaj»»»,, piquetet tfe ttvaut** i»»ti,
11,,-vfl vtí*r. irat*t»ia»4or tm5 tintfo tobre o povo dc»».-*,.'"'txt^wX» l*' ****** **" **<*'*'*»**"

•"- 
r^ia tmul **» ****s%.\ m *a»»*?«»do t p.m » dt»

ru d* twliít» tmp»^m4>»- a Nm* . ctriat «ie b*ionet» a mulher
t*m o pom tm lemsm tm p«* • tif\tHa dcmonitrou a tw» co*
ça ptibii**» pat* • Uidtr mm\ dmtltlt* Am lm»
Wt* ln* nto « «/«**4»*l nt»». "Ifm • *t*iU* ** 'w,,f
pat» «pm tu'»** ctmu* o f»»« I emb»o * ombio tem ot qu*
eimo * mtm *^*»-« «pi* *T«mq»aU*' '< 

defendem at I bcididct d*
m a dtmrxta'1*. It» oio peto d(H «,ue d^id*,,-..*.

A «a. »ut*» Ne«xKtre- om tm\%U e tem vaciUçoet coloctat
»!*f*ata a mptAm proimitm taat«] ate mtimo * «ut vid» a tt*»
::,--••, ii :.".-•» *« "Ml : >:-:'-'»

e»«í»«a*4M por tVrrtra tira.
pvtip» At»*» to fttati*. ftrtdo

Ypor r*ta d* «««io, o» rabeca.

Nunta vt e*íi** c«m*»o #*u.
PW um aieniado » d(rtTVa«rt»rS*.
txiio aqui o meu ti"-*-**"**» . a
minha tta-aiL'artr«i*4e *o pot** aa
tuu contra oa »*u* mtmiem.

AMcmla M«*«*tra úim* im o»»\ v , p.
rNttatOBla om* bimlrtrtntt» com o, voltada» conl«* o po.o
mraio dt Pirti**» • um *ttr*"'|
•.;.*..• i lomi-la. ti',!*wnn* At»*.-»
nla Martetra:

it«-jt;»'.! Nio tnurwtl a
bandtirinl.*!

O ar. C*l*o «ta 80ra a*»tm »e
raptTi*ou:

Eu U do iTBbAlna para casa,
Na rua Stmidor Danta» vi o povo
ctjrrtndo « um poUctal n»ima
ttt^trKirkta ctsm iis^.raihíaai-».
enança» eram pt»*d*a». o povo
tt.:-.:*. fot trma certa danita-ra.
Tire swntad* d* t*tt*o*t o ho-
mtm que avançara teOre o p*m
Como t* eapSlra tuilo ttto? E»»
lamea rm pleno rettme f*Kti'.a.

VIÇO d* CIUI» d» (Iti-iun:-!

contra ot f*i<iit»i e •*»{{»*
nliioi quo d» ru* tf* R.-tir»:
comandaram a chtcint ce-a»
ira o povo Cem ai mulh».
rei comunittat i frente, t
mulher carioca nio tttutm

díinlc dn umn

armado.
OS CARRASCOS LAVAM 0
LARCO DA CARIOCA —

Irtquanlo ot c»r»oi d» Po-
lícia Especial porcMriím »t
rust d» cidade eipincande
popul.irci indefetot e ca*
quanto toldidot de baoneli
catada invcitiim lobie et
tranteuntet nat calcadii dl
Avenida em frente k Cii- <¦»
Cruxeiro, ameaçando at4
mesmo o» moioriitii dei

Greve dos Estudantes contra Pereira Lira

r*r*o]u<.*o política dependi- do eon- mal» vivo. Amanht, o publicar»-
jibJtUTM a «*uJbJiU»ta. C*ln»fl a* intctra, 
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fe da Segurança Pública é o sr.
Pereira Lira, "professor" dnquela
Faculdade, ficou, também, decl-
dldo, com o apôlo dos mestres
presentes, dos representantes do
Centro Acadêmico "Luiz Carpen-
ter" e dos alunos cm geral, que
serA enviado um oficio A Congre-
gnç&o, exigindo o afastamento do
"professor" policial.

Em enérgica advertência, sen-
tlndo-se atingidos na sua própria
dignidade, os alunos mostram no
sr. Pereira Lira que estfto vigl-
lante» na defesa du liberdadea
democrAtlcai.

A Faculdade d« Direito do Rio
d» Janeiro, qu» *•«•*, prciento-

monte, de luto. em virtude dos
ncontcclmcntos de ontem, IrA,
hoje, As 17,30 horas, numa de-
monstraçiio dos seus estudantes,
A sede dn Assembléia Constltuln-
te, a fim de comunicar nos pnr-
lr.mcntares o seu protesto c a
sua decisão.

A UME 
O presidente da Unlfto Metro-

polltann de Estudantes, acnbn de
convoenr o Conselho de Repre-
sentnntes dessn entldnde pnra
umn rcunlSo extrnordlnftrln hoje,
As 20 horn», a fim de que a U.
M. E. toma ai medidos neces-
«Arlns em face dos aconteclmen-
tos de onttrtm, no Largo da Ca-
riooa.

r.nm uma coraçom e uira decl-
sfto que os surpreendeu. Ennunn-

o ns t-l-rs. de óculos escuros, em
sua maioria, para e-conder os
olhos do criminoso, em-iu-rnrem
a multldfto que numa só voz res-
pondia:

— Luiz Carlos Prestes I Luiz
Carlos Prestes I Luiz Carlos Prcs-
tes)

E' UMA VERGONHA! 
Ao chegarmos A calçada do

edifício d'0 Globo. onJe grande
massa popular se aglomerava.
P8Sl-timoB um esprtaculo ditrno
de registro: Os cavalos sub'nm a
cilrada e os policiais brnndlnm
espndns sobre n multidão que.
respondendo A violência, come-
t-ou a cnntrr o Hino Naclonnl.
Nes*-e Instante, um popular, de
nome Pedro Rodii-rirs. uvnnçn
•sara o melo da rua. E' um tra-
ii-illindor da Cia. Progresso In-
dustrlal. No momento em que n
oolleln rferrubeva-o, com um gol-
ne na cnbeça. ainda teve forças
pa*a gritar: — Viva o Brasil

Os mot.oclclctrs barulhentos e
nmraçadores avençnvnm sobre o
povo, «obre mulheres t. crianças
nue enntavam e hino ds nossa
Ps trla.

Iam» atravt-amncto o Largo da
Carioca, peto do ponto de para-
d* do nnlbu». 47. qaundo o Uro-
telo teve inicio. P*rtlu. dali, a
voz de comando: — Fogo! E a
metralhadora varreu as ruas. a
principie, rem Btlnglr o povo.
que Julgava tratar-'e de fesüm.

Ma» nüo foi fesüm! Fot bala
de verdade! Bala» de asfasalros
contra o povo indefeso que. em
praça pública, clamava por de-
mocracla e pedia Jurtiça.

Dm popular, que reMde perto
do Pronto iSc-corro e que preferiu
nilo declinar o nome, d«larou-
nas. naquela oca'iao:

— Vai haver multa morte!
nes vieram aqui para matar
eerte! Eu «i. com meus próprios
olhos, a evacuaçllo dos doentes,
ontem e hoje. no Ho*pital de
Pronlo Socor-o. E os enfermei-
*o» de IA me dlseram «me era
para dar lu<rar aos feridos que
che-rariam. A noite, do Largo da
Cnrloc».

JA estava premeditado o assas-
«lnlo do povo. aue começara na-
quele instonte. és 18 horas e de*.
minutos do dia 23 de maio de
1040. primeiro «nlverarlo de vi-
da lcenl do glorioso Partido Co-
mtintctn do Bra«U.

Enqunnio o povo se afastava,
ainda ruvlmos n nova ordem da
colida «"-««sina: — "Atirem con-
fa eles! Atirem cortra esses co-
mnnl«to» Indecentes!"

E. imediatamente, varloa po-
nulores ca'rnm ferido», enquan-
to a mulüdflo se rrtl-ava. oten-
r*endo ao apelo do Partido Comu-
nl*-to.

O Largo da Carioca ficou va-
rio por nlTuns Instante. Mas a
rlrlencla. ormo dos covnrdcs e
dos a-sas«-'no«, nfto alcroorl-mi o
povo da Canltal da República,
nue. fo-mando cordões. pa.«sca-
va nelas run» nrtlirontcs, can-
tinido o Hino Nacional e vivan-
do Prestes.

E a gctnpo íe Imha«sah** e
Pereira Ll""a, herdeiro de vergo-
nhosas tradições, rccor(lnndr-*'e
i»a« pí-iln"» ncpr-i» vividos nn
(•mun de Fll'n»o Muller e Será-
fim Br-i"a. atlm cnrtrn e_ses Jo-
s*ens. homens e mulheres, mu!-
to» crio**'*'"!, tambem. sem out-a
rH'r*o el?*m da to. pneontrft-los
caniT^o n Flrif» Ni"'"**''!.

O TH-O-sTiO CONTINUA —
Nfto hft pilnvrat oue pasmam

descrever o f"-la do» Inlmltos d-
novo. nem nue expre-aem o gra**-
d—a e o core"em daoi.'e!a mi'l-
t'*«»f> mie neiMn n^n, na i*o*a do
tl-nte|n. nue vl"p»*n ce'l líder dl-
fint» d*>« met.reirn^orn» e oue
rnrrii, eln^n. con**le*a de oue o
"a*i**iifi p1"1 dnr,PTv,nt-',r> no T*nr-
"o dn CTlnea n-fisue o fn-e'»-
rro estava rnor-endo e. nntes de
morre-, desejava matar, ainda.
rtpmr%f-tr*T|t(1?i(i

Nn bo-n cm oue eserpvemos
r«rn reporin^-em o t.i*-n'pto. r/sn-
tir-n-i A^ metrolbado**»!* nlnda
».**BO fl",r.1r-Tlnr>r'o « "té rmlnrin-
tn-í-ilorln |S n-orl^ poln p-ll<-h ("o
-am-e-ro" rjollèlfll, H1* mortns e
fnr!-1ni: e canfiie do novo! o mpi-
mo saneise oue se derramou ros
fiir-w de hatftUsa cont"n n fn-t-
e!-mo e oue. afora. «•» d°-remo,
nn in»nm» lutn. con»ra 0« pp-is
(•«•(Tt flt. fl-"¦**»*¦?*¦ f '¦S 9r*A Ti ****** to, TJ-it*-!»*.

O prstftr». Tttf-civtn T»«*»i/>T.
yn ns? TrtAT,*, F*«* \*«TPimiNA l-OfrTI.ATt" 

Durante n cliTlna, o novo
rrnnteve. rlfnroinmontf., sn„ nrn.
fe^to em mn*sa contra Pereiro
Lira p seu» s"ni'n'P.«,

No Largo dn Carioca, ouvimos,
no nlnocar daa balaa, algain» po-
pulara*

<". r:i i ir» aqui e era a mt*«ma
coisa.

ESPADA NA COSTAS DE
UMA CRIANÇA 

O* srs. H«r*rt Utboa Ptnto
e Scvirlno de OUrelra c SUva de*
pol» ae lançarem o seu protesto,
con!«ram qu* um policial de ca-
vaiaria, no local em que amoo»
se achavam, subiu no passeio e
começou a "correr a «r*i»ada" »*•
bre o povo. Uma atança de 6
anos de idade s-titou-lhe:

Cachorro !
E n-.vamente a espada bateu-

lhe violenlamente nas costa».
Sua role agarrou-a e levou-a
dali.

O «r. Herbcrt Llibo» no» trou-
xe um pé de aapato, perfurado
por lima bala de metralhadora.
O projétil! rasgou o sapato e
atravessou o pé do sr. AluUlo
Barbosa de Meio, contador, que
fo! levado por uma ambulância.

TRABALHADORES DA LIGHT
Os trabalhadores da Llght Ral-

mundo Marques de Morais. Ed-
mundo w.-o.vi-'»•.! e Oaucho Sa-
bola de Alencar, assim consigna-
ram o «eu protesto:

Protestamos veementemente
contra esta chacina fascista. As
metralhadoras de Pereira Lira nfto
podem continuar a ser maneja-
das contra o povo.

UMA ENFERMEIRA 
A sra. Maria Marques de Oli-

vetra, moradora em Marechal
Hermes, e enfermeira ds Cruz
Vermelha, disse-nos o*»eguinte:

Eu ia trabalhar no comício.
Quondo cheguei o povo contavo
o Hino Noclonol e comecei a
cantA-lo tombem. Neste momento
as "comlonettes" da policia co*
meçornm a disparar a torto e a
direito sobre o povo. Outros cm-
purravom o povo com suas bolo-
netas. Um policia, com o rcvól-
ver na mfto, Ia atirar num bo-
mem quando me agarrei com êle,
pedindo-lhe que nfto fizesse aqui-
Io, que nfto atirasse. Ele deu-
me um soco e eu cal no chfto e
fui pisada. Consegui arrastar-me
até debaixo de um carro. Quero
protestar contra esto policia sei-
vagem que atira contra o povo,
e mata cldadAos pacíficos.

Júlio Lopes, Adelaide Limoeiro
Xavier e Odete Limoeiro Borges
usslm se expressaram:

— Em nome dos nossos com-
ponhelros vimos protestar enér-
gleamente contra Csse ato ias-
cisto da policia, chefiada pelo
rcaclonArlo e Inimigo do povo,
Pereira Lira. Quando chegamos,
JA encontramos no Largo do Ca-
rloca o povo protestando, c nós,
brasileiros, filhos do povo, Junta-
mos imediatamente o nosso bra-
do ao desses companheiros que
grltnvnm contra este golpe pre-
meditado dos reaclonArlos c ias-
clstas que estfto no govê—o. Es-
tnmos firmes para continuar n
luta pela libertação de nossa pa-
trla, queiram ou nfto queiram"esses fascistas assassinos.

PROTESTA A ASSOCIAÇÃO
DOS E.C-COMBATENTES

A Associaçfto dos Ex-Comba-
tentes, enviou, ao general Dutra,
ao presidente da Assembléia
Constituinte e a diversos sena-
dores e deputodos, o seguinte te-
legrama:

"A Associação dos Ex-Comba-
tentes do Brasil, pela sua dlre-
torla, vem protestor veemente-
mente, apesar de ser um orga-
nlsmo apartldario mas defensor
intransigente dos princípios de-
mocrfttlcos, contra os violências
praticadas contra cidadãos no uso
da liberdade de reunlfto. Consl-
dernmos isso um grave atentado
4 memória dos nossos companhel-
ros tombados na luta pela de-
mocracla. a) Pedro Paulo Sam-
paio Lacerda, presidente.
, PROTESTA O POVO DE

NITERÓI CONTRA A CHA-
CINA DO LARGO DA CA-
RIOCA .

onibut que paravam por pei-
to, o* earraicot do povo !»•
terditavam o Larto d» Ci*
rioca, a fim de que pudetii
ler lavado o tangue dn viti.
mas d* sanha atuuini «jt
Pereira Lira.

rALAVRta DO POVO —
Co***en!*.-,.** «xotaram dt ie-

da a pri.**. enquanto a polui*
fasetit* dc* assa»no» Lira t Ira-
bastai, comprovado» Inlroit» «!»
nctjao povo. cuja presençi rs»
cargos de wsponsabilidaíe é t-S)
ultraje A consciência nacional
depois doi acontecimento* de oa*
tem A tarde no largo da Ciüe-
oei. Cidadftoi pacifico», mulhír*
e criança», que voltavam ao* **•*
lares, findos os Irabalhoi do dl».
encontravam pela frente t fi*
ria homicida do» bandido» the*
fiados pela famigerada dapli aa*
ri-fascista, empenhada A íre-v.»
doi remanescentes do hiltedt-*r.e
em levar o nosoi palt ao tu**.
encontravam pela frente n «•
ma» BMafvrasInaa da Policia t-rpt-
ciai. dos tirai da rua da Rfliç»
e da Policia Militar uttll-*-» P*1»
coronel como Instrumento do «a
ôeüo toológlco A democracia Viira
os geradore* da desordem, «r-
vindo ao» interesses crimlnte***
dos comparsas do capital color.!-
zador. atirando contra a multl»
tJAo. que resistia, heróica, losgrt-
to» de "ABAIXO A REAÇÃO!''.
"ABAIXO A REAÇÃO!". "ABAI-

XO A REAÇAOI". E sentiram o

golpe fundo que «preient*-*
aquela brutalidade, conlr» « d».
mocracla que nasce em no ¦ !«•
ra. após lutas gigantescas e "•
crinclos enorme» das melhorti.l*
lhas "So povo. O» oomeníànoi
eram os mols calorosos, cheio» *»
indlgnaçfto e re-olta. diante do
crime, da brutalHaoc e do opro-
brio que se verificava na PW«-

O deputado Galeno Paranlwi
do PSD. de Mato Grosso, verte»
rava num grupo, em que se en-
contravo um companheiro nosso,

Eu sou contra Lsto! - •
apontava para a praça, onde •
'policia 

investia contra o povo. ai
violências nfto resolvem nada.

Adiante, num grupo que se for-
mara na por.a oe uma iarmaci*»
um jovem ía.ava:

be querem proiDir o comi.
cio, que proíbam logo. Mas nW
laçam canalhlsmo. Eu posso U-
lar u vontaau. que náo sou oom--
nista. Mas isto é uma m-w"»*
uma vergonha. Quem voiou no

general Dutra esta ai recebeno»
j pago - pata de cavalo em ti*
mal ,

No mesmo grupo, um vclno i*-
luva! ...

Se o general Dutra pem»
que é assim que vai resolver o*

problemns do povo, cs;*, m"11»
unganacto. Ass.ni e.e acaoa wv
as filas, mas é por multo poue»
tempo. . ,

Com a violência da policia, io-
ram dissolvidas todo-i as fila*-

FERIDO UM JOVEM —-*

Per*,o do Cineac, um Jovem m»

atingido pela fúria da Policia £••

pcciai. Baleaoo ua coxa. iui '*

colhido por populares e ie»»"-
para o Palace -lotei. No taomm-
to em que saia, foi vlvament»
oolamado pelo povo que -e »
merava na porta e gritava
va a DemocraciaI". "Viva o ai ¦

s.ll". O Jovem que ia correu»
Co numa mala . ara a »mü"'u"'
cia, apertando os mãos a-rí!,1 ¦

no ar. agradeceu ao povo,
maniléstava, firme, diante
atrocidades dos gestaplonu
asiaslno Pereira Lira, sua - •

fiança no Brasil e na Democra
cia

Esteve em nossa redaçfto uma

qa»

ao

Na Avenida Almirante Barro-
did-so, um sexagenário, que se

gla para o Tabuleiro da »¦»
uma baia n»

o ao»foi atingi elo por
cabeça. O povo socorreu-

"Abaixo cgritos de
Pereira Llral". "Abaixo os t»

cistail".
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FLAMENGO E CANTO DO RIO ANTECIPADO PARA A TARDE DE SÁBADO

Velau Para o
li ida is Coytíacões rio Palmeiras
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O CortDtbni tambem o deitja ~~ 5 anto Criito
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i Na hipótese do titular ser suspenso, o ata- j
cante baiano será deslocado — Espccta-
tiva pela decisão do Tribunal de Justiça

desportiva
e Joio Pintn intereinm ! m*ntem* I ê* tmlsmsmtpm.la-ttM* «Umn. Vetou ti deste-uno .¦..t-rcti-.ra i9tm%f s *pUjii" Aú&mi t*A\e*êm p*'* * pon!» dirttla, po*

Os titulares venceram os
aspirantes e suplentes
lMim-n.nl.. I pratica doi lancríito venici — Jorge voltou • marcar o

maior numero dc tentos
Tola K* *"*¦'»*•.« • ******>•, m ruim tom ai i»*«*i A»** im j U»«<ft.to Ctmtotx tina. \et*»,
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Zm« a* tinir *4f «Wtw; JiO. |o.g* (2) » Hma lotam mi tet** Am*mmtm: ».,i_.ij A«..»;>.
Imk « fl»ttro ér atpifattfrt t
amtrn. itwaaSSs**** amnêt ttt*
t,*t!t Mca r f-<««'a. trndo oi
muro metia o* stm anutao-

mmtsu, tm Atilai**.**-* ttriu* i t*. j tstpA * 4t ttjapo no }**.* 4* do-
f^t4*$m. átmmim ***** ***** ¦*•• minto .**«•** m V**f*i da 0»w»-
•Amm mr*»**» At**»* tsma* m) am \tt <$-*•¦teptmê. o _«b4*W-.»*_-»-?_*. ti*..» «» w-«*»*f.te Bit*, «tia. pi», o namerto na
taism*. misitotia 4* nao podti «»*n**f
MNTOCBSTO B KttO fWTO | c*« a mtmsm 4* Adilen para

tt» K TV.PA* reRNTR AOS
A«UtXVTliS ——

"OiMKtcüo. <r-* i«**"* ewKttrti* t
ta it t-mrf-ito rattth, dado o j

tn «Intífl. te* p**** Mh.**o j
ti a_4i «evtowntrt, Àttita. oo
m*s mapa. o* «ipifawci nAo
MfWb • tattntt ti**** doi
rs »'fí»i Mearam prla con.
ar ** • ' & (*>'sl<'f <»**-»'3'*;"-*l
»lyjf.
IPCODOS TAMBBM OS SU*
HEíIES
Si k;---*í* (as* tio eiercklo

J_*ü*. rsíocoo novo quadro
iam ím «Irttvo». D»*a ve» lo-
n o Mr*tf-t_-* am tiveram dr

OuWaiSmri
OH QUADROS -—

Ai toulptt qu* rsmíiaraa-a.
?*»'-v*i _!M_«t formadas;TT*n»ARP,S - Louro. ÍVl*te
t hltmlirM: \odkx Swmwu *

Botem X*rt4iJ«ía. t>t.*í*i_ V«|.
Mt, Nerrlim t T*í«Ii«iK«,sui*. mrvs .- mum*. cmi*
¦tr t f-V****** RMk*i4 AKi.0» #
H.-j(v_fl Ctrfi*"-»«a. D»!*»*. O».
trio, Oi-K-bo r Trlirumí».

OiJVIÇAIKH «••_,••••«->_-•«_,«•
5AU I-AUIO. M »!.;.«*»!._-

A piVfariM «fc»f torto» totttottt
Mt'* tat*<al At om O P*:*»«!(M
tte**t* hmáo _¦ «!f»l-alt_a» p«,
«* CabCM <**• MM M-ÉM o*
< ••¦** Z»i«to iHlMlMl r l*s\*
P4«i«. te.*) .Viu»V. |..'_«.«. *\i

o i**4 pMM MMpnMtoM frtfl** to Cm.io 4* (Uo.
VE3^ü Í«1A' O BUR8TI*
rvro ——

a v.th na mmAa tf* ho}*, o
TritKinal 4* imilt* Dn-po*u«a
uxt-fk «__nn«l»#5.lo do e**ò.
dtietxía a *p!«y*r" rofrrr uma

titto «n qus «kfffl atm? emo
AdílM/f» ««-.'. n prnto. C*»m o
drílüeafnrnio da a!af*r.*.# b*l»na
Pr.atia firarâ r-a afqueriia eoot*
uiul*.do » ato mn vr,r

Fábrica De Malhas e Jersey

Vcftidof •— Catacoi — Pyfaweít — Camlut ftü
homent, tenho«_ii e ttUine» — Roupat psts nsnha

áa msi — Uftg«tie Uns

RUA OA ALFÂNDEGA, 214

seráe êmt am* tal «mn.a i Att. puM<*n.
lifw--!) ti» («cH.Hsj-f-irt. [»-ki * 41, , Prr.rr.ío qttatqurr _*j**;ir»ia 6*
rttorto do tUtkt p»l---«rw nta «»«»<.*•.<-). Plaito «A**» }4 <•:¦.-;-
trtni tal -hfrteiAo. Mo p»t**r*Ao Ooa ft qtinUo. * no treino qu*
Mo 4* mlmtía At mal tmto m nitmj**negro» rtüuaram q«*r«

L—J 2-Ji í—'-*:.o SaB

Para a Instalação dos
Totalisadores no Brasi

Vem ao Rio um representante da firma inglesa

Botafogo e Fluminense estiveram
em ação na tarde de ontem
Em amboi o» exercício» verificou-»e empate

do» tricolore»
IV•.'.--!.!.. ea *e * prrparallvoi \ttn útmaatüat a »*>*, pontaria

Movimentado o "apronto*'

CAVHOTINilO PKROOADO ptopmla HO AllfUt» Mto*i*0 q«*
SAO l»AÜIA 33 'Au-s-fwt — ;rt entoai • ;¦<**; w,-:-..:..- «m

O «taernu CanhoUnl.-.. Icí prflcwr.it>». p»r» f«ar n«t* «pt***oado ptto dlreçia do Palmeira».lul no dí» » «i M dc c*rr*nt#
• pedido do Ucnko ConradoíNtraa conlra*p opatta. a «hi*
Hcas. ;*!r-ro orei» CíI 30 09000 por

CONVIDADO o A-ornco
PARA iXiliii. K>; no PA*
CAEMBU'

8AO PAULO. 33 UMpiem* —
O Corintlan* fa tuna contn

• m Jota. Aü o pm*r.!# mom n*
to nio •* t*bt qual **•;» • rea*
•li'* dO f.etrr.Z RllRflrO.

NOVA VITORIA D» JACKIE
PATTOUÍON 

moficias dè-Toda Vartel
OIAHOOW. 33 (A, P-> - O

».»eT0." .VO BONSUCESSO
* On.-.*:** Araiton. acaba de
r cui!(rttto para o auadro de
•-M—ri do Bonsttceuo.
!r» _.•.-:'3 o grrmlr* rubro-anil
l-*.-;--» tn'.e-n à FMF.

ilSVN-DE O AMERICA -
Irus-ísío a uma eooralta da
:i: • . •• > Informou aquela
!'M'.» que o mu técnico Cui*
r*,.B.t'i!» Lobo. ptrcebe eomo
jrJiniio, a Importância de
ti i (rs cruzeiros.

11 ICO SUSPENSO POR 60
FW - O Cinto do Rica comu-
ts» i FMP qur- «..pendeu o
rtnto io teu «difiro Llllco.
Pi *(,iio dr «o dias. em virtude
lt tc&clpüna praticada na pe*
r;i í_ domingo paaado frente
? Bníoto.

ÍIDA TEM A OPOR O MA*
tCHORA - A FMP, recebeu
terifiílo do Madurelra A. C.
tSrasdo que nad* t*m a opor
n fiasífrencia dos amadores
lín-i Moreira e Lrerte Paa*
« rm i Sania Cru» p. c., de
ítót deide que feja pa^a a
t&sztli da lei de transferen*
ú.

CON-mATOS DE PROPTS-
E0S.II3 - o Madurelra reme-

teu ontem, a Entldrde Metropo
tttana. oi coniratot Am sem na*
ro* proriulonals. U-ondo * '"• •-
'::;•¦!. • nm doa mettnos terem
rettlstadoa.

O PLAMENOO EM PETRO*
POLIS — O Flam-nso dlrittu*ce
A fmf. solicitando perml-tlo. pa-
ra repre*enUdo pelo aeu quadro
de «madores Jo»rr no próximo
domingo, na cldad. de Pelropoll*
frente ro Serrano P. O.

o*Brai.dino no madurei.""A — Osmldlno. ex-player do
Anrrlca e S^o Clítovfto. onde
atuou a temporada passada, aca-
ba de s*t tmiuiferlrio pnra u ti-
Iflraa dn **rt«mlo stihu Uano- Ne»-
te sentido j& fot solicltrdo o seu

CARTEIRA DE ATLCTA - O
C. R. Vaico da Onma. remeteu
A Entidade Metro*y>litans, o^
dados in.rí •'.:¦ ¦ -. de seu pro*is*

jslonat J*,rbas B-a-a a nm de
ser expedida a sua "Certeira de
at!"t*i".

TRAN8FFRENCTA DE AMA*
DOR - O Del Castlllo oficiou á
FMF. sollc!t"*.do a transferencia
do amador Droeleclano de Brl'o.
inscrito pelo Amerlca F. C, de
Trra Rios. para o «?u quad-o.

pustll»:» ercocea JrrtJt Paiter-
hon. extopeAo tnttodlai doa pe*m

merca. v*nctti pa* "knodl*ottt"
K.srn-.y W-V.f. da At.Ua do
Sul. no S,* a*«ilto de uma luta*m que nla te dfpuum o .:•
tolo.

DERROTADO O CAMPEÃO
ITALIANO DE PESC- PENA

BARCELONA. 2> (A. P - -
O campeio <-*panliol da catego-

[ Sa doa penas. Luta Romero. der-
I rotou o campeio Italiano e eu*
jroneu Paoletti por **knock*out"

técnico no situndo .rtialto d*'•m comttate disputado aqui on*
tem.

Todavia, n*o esteve em JOjo o
titulo de campeio europeu.

DUB0IS & HA.
Prcc:sa-»e dc do't a|uit*do-

rn iTi-, in. ¦ • — ru.. Saca*
dura Cabral 217, dat 8 At
9 horat.

LONDRES. « (AP.) - Parte
ananK» paia o Ria dr )aarl«o o
**nhm R C &owne. *m pivim-
dt iMtmt-Mt oi dirtorntr* dt tor-
tU** At t*v*»m na A-M.i.a do
Ji«i. o* *A<\mo do* moderam «to*
talt:«diwrtt.

O senhor Broaaw. que vtafa*A
por «fa aérea, dit que • soa mis-
tio t «rocaeretd * lo^vldualt e
que prrtrnde oraaoitar ¦ vtnda do
equipamento q«*t tepertenta. Itn*

«ando nao dr fotografia! e moAe-
lm adrquaiiot dr «to.ali:adorrt>
Attr*ffm<*i o tmhor Browne:

— Embora trnhamot eacomen*
dai ttatrantra, dot pradot de tor.
tia* britânicos, para que at not-
aat fabricai tmham tervli-o tif«*n-
te, »!'¦•! dando piiaridadr »•* U
tirtt* .trti.cit-.fi. po-.; -e quero au-
dar o ni-.-o *-.-•¦(, d* etpottaçin
britânica 'para m rtcmot aniiom
mettadoa do Bratil e da Arçtn-
tina.

para ot b-i * de domltHlo. apton
taram tmirra at equipei prehuio.
nalt do IVo.a(>HX> e Plumlnenir.
iraluando movimentado e piovri*
loto treino de conjunto.

EM AI.VARO CHAVES
Sob at ofdrnt de Orou) Cit.lo

so e«etcltaiam<»e rm Álvaro Cha*
vtt ot r'.,-.ett tt.cil-ttt a (lm dr
dar corbx.e « rquipr do Sio Cm |
lovSo numa p*le}a em que eitarâ
em fogo o lidtr_uxa do preKnte
torneio.

A!; .u. a pratica foi maonlflra
agradando rm cheio a due^So
técnica, poli o con|unto titular i
atuou com dcM-ni-oliura. armando
hem no tenrno. dando dciaonttm*
..' > qur dificilmente crderl aque*e
:¦•¦'. t tia tabela.

No final do apronto verificou*
tr um rropatr de seis lento*, o qut-

dot vanguaidrliot tricotem Ade
mír (2), )uv-mal 12) e OilanJo
(!) marcaram pata ot rfrtlvoi. ca*
l-rndo a Nandtnho •!>. Careca
(?) e .Vmfri (2) assinalarem para
oi tuplmtes.

At equlpet treinaram aulm
coniit.uliú*:

TTTtlLARES - RobrrfMam
,; •''» e liarcddo. IV A* Vali*.
IV-í.víI 4 llgifcW. PlrAJOm* e\ét-
mlr. ) iw.¦ .,i Ortando e Rodrt-
guri.

SUPLENTRS - Alfredo; Na-
natl e !!<¦'- Ralo, Mirim e '»-
marl! Pe4*o Amwl*». Cairea. Sé» '
mAet, Nandinho e Mu»4inHo,

W^Sm.igfàeMamyôJak

A Vitória das Chilenas
Como se definiu o ml ameriemo íe-ninino de baiquete

W^TRIBUlilAmUUH
Deu fiUfoi^ajtfc üô»m!còmf<la<*m*\
ate t^aúefósttceH&i tjaca*H***Hcàm
em nósti& jôi**taj6

SANTIAOO. 33 (A. P.) — Oie «entoa» «nquaoto aa chll:nas
Chile iogreu mtls «ua t tunfo no lie exibiam com nervo~_smo e
ermpo esportivo continental.! • rseifa a.ém de terem tido
obtendo ontem A noite o titulo ml sorte not kncamentoa. Nesse
de Campeio Sul-Amtrlcano dc j . • 1.1a houve substituições
lUikctball Feminino, vencendo' entre as braalleiras. Na equipe

Dr Cunna e MpIo F°
t ••• rn . i." ,¦ - 1'uni tlel.
nu i-n.r, r-,rj is « |» f
*»1 - l»n» t» ta* t ¦,.
<___*. u i« ii nt ttt n muH !

rom tua rqulpf ai tuat adversa*
dat bradldra». pela contagem de
40 a 34. embora esta. estlvft-tem
vencendo no primeiro tempo por
» a 18.

O Jogo tra vou-tp no Este dlo
de Caup.cllean. perantr a arsls-
tenda "record" de dex mil pes*
tons* clevando-m a alguns milha-
res ot que nio puderam entrar.

Se vindo de arbltrrt oa argen-
tino* Jo*é B nchlmol e Marcos
Capelnt, ot <:¦->'_. qurdrcs lentra-
ram em campo com a seguinte
orrarJraclo:

BRASILEIRAS - Laís Pan-
dom. Zllda Uldrlch. 8ofia Lco-
neltl. Maria Ruth. Esteia Tcíím.j

CHn.ENAS — Maria Oallardo.l
Irlah Buendla, Fcdora Penelll.:
Zulema Lltana Carlota Meyer.

VENCEMOS O PRIMEIRO'
TEMPO 

No prlnrlro tempo, aa brasl-
letras mostraram mais ene-glcas

chilena, Yo'anda Penelll tubatl-
tuiu Oallardo, aot 4 mlnutoa. e
aot 18 Olnette Anzuorena entrou
em lugar dc Fcdora.

No sejundo período, o **flve"
•o.n !'"'.*.. entou com a mesma

jSolidariedade do Povo
sde São Paulo aos Heróicos

jue1M^^quri^Tu«yr:;Estivadores de Santos
Una substituiu PandoUi; aoa
Pan^olfl tutoUtulu Ma: Uns; aos
10, Mtrtlnt subaUtuiu Neves que*

ria Oallardo substituiu Mzana:
aoa 10, Utana mbsUtuIu Yolan-
da; »ot 13, Yolanda aubetltuiu
Buendla, que saiu cot 4 faltai;
aos 18, Djolka Kartulovlch sub-
r.tltulu Yoltnda, que tatu com 4
faltai; uos 19 minuto?, Olnette-ir-ür-i-ir-Vi. ro ixuso que as chi- Atum rena substituiu Meyer. que

lenas estavam aarlm cotuttlui- compl.tara 4 faltas.-taa: — Irlah Buendla, Yolanda Aa contagens Individuais toam
Perelll. Pedora Penelll. Zulma r,s seitulntes;
Litana. Carlota Meyer. CHILE — Maria Oallardo. 9;

.' : «.ÜBSTITUIÇOES  Irtsh Buendla. 5; Yolanda Pc-
BRASIL - Aos U minutos. I nelll. 9; Pedora Pcr.clli. 9; —

entrou Maria Vieira, em tuger) Zulema Llzana, 7; Cerlota Me-
úe i. -..-:-.. aos 14. Luiza ?.!...*• :-r, 7. — Total: 46.

iria. pwv u
h:t ii eorrM.i it »..' *,i, nta** t e, __kuIh!»i o prnnram.1ra " ¦¦¦"!-.» 

provavtla:
Io PAREO

U» »>lrn. _ rr| 11.000.01 -
1 > 11,(0 --r ...

•-lluniiu. O. Or-ra* ... lt•II***)», X X  14
'-iFtiii.., x X  14

jJHWtl, A. Arnujo .. 66iConcurjo, J. Meaiiulta 62

_raa.praii-.íiiesoi. ieyCIu

'-jr.n.ao, W. Andrad»
Finíuli, W. Um» ...¦'!sr._rl-«, X X ....

RI
10
(4

'-llllpon», j_ M»rtln« .. 14»jr-ornurl», h, Coelho 5411 'Nrty, H,a. Filho .... Í0
., 2o PAREO
'»' Bitroí _ Cr| 10.000,00 -

*• 11,10 liorBi,
•" |¦ M»ryI«M. E. Cantlllo .¦Birilnda, L. Leychtnn
I

Ki.
M
64

•' M"'r.|.ii., R Frelta» .'"»», J. Mesquita ...
"'O. Pedro II. O. Conta"-•'avento, a. arome

li
54

6.
50

ISl™4- J- Arauio .... 64"Inteira, UCJ. Filho 60
.... 3° PAREO¦'¦aitrei - cr| io.ooo.oo -*< ".'O horaa.
"'Cirloca, 

K. Caallllo .. ("í
U 

J Eicorplon, XX 64•Q*n»hia Kahn, R Filho 50
¦"•.ío-lo», A. Rosa .... II•BOlrllta, J. Meaqulta 50'" í SÍL ??¦*•w- L,m» •• ,0,c*«chl, Q. orem» ... 41

lm 4 PARÍrk

irlmi, ~ IM"U t"
I "'Apoteose, 

J,
j Juliana, X X1 ''l*a_otn, A

Meaqulta

Arauio .

*"sk''. L, Missarot' "-llclia. ,\ x"b». o. có_ta'*;:;;:;
'* ' Oldra,

Ka.
65
65
65

65
55
61
65

Está sensacional o campo
Figueiredo", que será

J- t Qu» I.lndol J. Arauio 60
10 Coruja, O. Macedo ... 4K
11 Anapolo,-O. CIrcmo .. 50
12 Enanlo, O. Coku .... 64

4-13 Bombardeio. A. Roaa 50
14 CiaruA. II. FrílU» .. 64
16 Acac-la, ff, I.lma .... 48
16 Cayrú, C. itrlto 68
17 Simbólico, E. Gonçalves 6S

6o PAREO
l.iOO mrtrna - Crt 1S.OOn.00 -

A'» 10,25 tinrax. "IleltÜIR"
K*:

1- 1 T-eat'Em. O. Greme .. 68
2 Soucy, XX  62

1-2 Chnchlm. J. Mala .... 64
4 Blue Iloac, N. Motta .. 66

Locui-lo, ü. Cunha .. 64

1-6 Violenta. Red. Filho . 62
Chnnta, E. Gonçalves . 62
Mosencholn, A. Araújo 62

4—9 Crlatobnl, O. Fernandea 64
io i,onKohnmi) J. Mesquita r>4

• Scotch Oli-l. XX  48

7o PAREO
1.B00 metroa - Crt lí.OOO.OO -

A't 17,00 horat. "Dettlag".
Ka.

1—1 Sorpreslva, W. Amlrnde 68
2 Armonlono, E, Cardoso 68

1—8 Thnla.il., O. Greme .. 66
4 Gran Golero.J. Mesquita 62

1-6 Indomlto III, O. Fer-
nnmles  62

I Moscorra, G. Costa ... 68

4-7 Day, Red Filho  Í8
1 Comarlm, J. Araújo .. 50

A corrida de domingo
Para a» corrldns de depois de

amanhd na Oavea é o aenulnto o
proBrnma com as montaria» pro-
vaveln:

1.° PAREO
1.400 metros - Crt 14.000,00 -

A'» 1.1,10 liorns.
Ks.

56
62

¦,,,, ¦- B- Silva 
I Oenorií8' J1' A"'"'-'««
'i cS;!;,.,Ex •-»•"''"•;«¦tnblna,

e_,A__ "«'•bnlia .. 56
IH. 5 PAREO

*'í"u_.-_ Cr» ".«««.O» -'MO hora», "liettlní".
'-1 N(.,,„, Ka.I Jv-S™lnx' x MMqulta "

"'nublo, J, Martins . 6G

'Car_J;P;Imiv*'-' «»¦ '^Vx^.::;: „

do "G. P. José Carlos de
disputado no domin o

4- 7 I/ul». P. Blmoes .... BI
I Olrla, W. Um*  66

3° PAREO
1.600 mrtrna - Cr| tl.000,00

A'a 14,to horaa.

1 - El Moroco. W. Andrade.

2-1 Orphlio, J. Mala ....
3-3 Ore.v Ijidy. J. Meaqulia

4 Dlamant, It. Freitas .
4- 5 Itinerário. E. Castlllo

0 Aqullon, X X .......

Ks.
66

62
60
52
RI
Kl

1—1 Flotllhn, E. Castilho
2 Gl3a, A. Barbosa .

2- 2 Visa, XX 52
Mlckey, O. Costa .... 66
Brigador, B. Pereira 66

3-6 Scrpento Noi;ra, E. flllva 66
Parnqiiedlsta, A. Rosa 66
Archote, W. Cunha .. 66

4-- í Flára, ff. Andrndo .... 84
10 Mexicana, G. Greme 64

" itafrioH, P. Fernandes bo
2." PAREO

1.400 metros - Cr» 18.000,00 -
A*« 13,40 horas. Ks.

1- 1 Olyclnla, t,, LeyKhton 66
2 Guaxlmba, W. Andrade 56

1-8 Iva, J. Martins 86
4 Boa Noite, R. Freitas 66

I — 5 Emissora, E, Castlllo 66
6 Mangerona, I, Bouza .. 65

4° PAREO
1.000 metroa - Cri 11.000,00 -

A'a n.:,o horaa.
Kl

1- 1 Falto. W. Andrade ... ÍB
Mundéu, R. Freitas ,. 66
Pnmpelro, XX 66

2- 4 Rolante, J Martins .. 66
6 'ribagy II, I. Bouta .. 66
6 Araçagy, J. Mesquita 56

3-7 Guldo. E. Castlllo ... 55
Crutélro 11. A. Barbosa 66
Chlllto, 8. Camnra ... 66

4-10 Guindo, A. Rosa .... 66
11 Efílon, O,' Coutlnho .. 66
12 1'oter l-.in, J. Araújo . 66

5 "PAREO
1.100 metroa - Cr| 18.000,00 -

A- . 16,20 limas.
Ks.

1 - 1 Rurprlse, W. Andrade . 64
2 Dlcllnha, E. Castlllo .. 14

1-3 Flcxa, E. Silva  54
Bweet Llps, A. Araújo 56

1-6 Ixtrla, E. Gonçalves .. 54
I ManfuI, J. Araújo .... II

4-7 TrS» Pr/ntas, XX.... II
I Il.-na, J. Martins  14
I Ina, J, Mesquita .... 14

6." PAREO
1.600 metroa — Cr| 10.000,01 -

A't 15.50 horaa. "Uettlng"
Ks.

1 — 1 Lobtina, P. SlmOes .. 67
" Gardel, J, Mala  58

4-1 PanU». O. Cosi» ... BI" Parmlllo, deve eorer . 18" Argentina, XX  66

8° PAREO
1.800 raetrn» - Or| 20.600,00 -

A'a I7.0t hora», -netlla*;".
Ilandlrap.

Ks.
66
62

. Rádios-lUditlasu.f TOCA-DISCOS
DISCOS

A VISTA EA
LONGO PRAZO

Si quer conitruir *là*t
próprio radio, ,-idqui-

. i*a o material cn

Arislides Sflra
R Luiz ém Camòci, r*S

I.:¦:.•:•:!, - Laís PandoUi. S;
ZUda Dldrích. 8; Solla Leonellt
1; Est-la Telles. 2; Maria Ruth
Nevea. 10; Maria Vieira. 3. —
Votai: 34.

Terminada a peleja, at adver-
irlaa te cumprlmentrram amlr-

tosamente, em meio a calorosas
¦!:.- i''"- ".,'".'¦ de c::'.'.:.".. ::; dos

atsls tentes.
A Sra. Sara Lopcz. organizado-

a do Torneio e P.eaidentc da
entidade feminina local, proce-
deu ao Içamento da bandeira
chilena no Mastro da Vitoria,
recebendo as f*llcltaçfcs drs dc-
ligações. participantes, nllo sô
oe!o triunfo dns cestobollstas lo-
cais como pela orgnnizaçJo e pe-
lo exilo do certamen.

8. PAULO — (Do corretpon-
dente) — Todo o poro e o pro-
letarlado data Capital proteata
contra as violências policiais em
Santos. Umn numerosa carava-
na de mulheres democratas foi
aquela cidade especialmente pa-
ra hipo.e.ar plena solidariedade
aos estivadores vitimas das b?s-
tialtdadcs flilntlanas de Oliveira
Sobrinho. Pede-se. tombem. In*
tlstcntcmentc. o afastamento dot
fascistas do governo, como o pri-
metro passo para a solução da
grave crl?c que o pais atravessa.

O falso trabalhista, banqueiro
Ncgrfto. é alvo da lndlgna^&o po-
pular. Estranha-se que o General
Dutra ainda conserve & frente doi verdadeira editora do povo 'an

Ministério do Trabalho um Indt*! "i*"** n'nd* M,e ml* novo•, »""?
vlduo t&o desmoralizado.

l.'i.-íi'_. remaneteente* do fa*-
cUmoT".

Ot operarlot da conttruçto ei-
vil disseram que ot trabalhado-
ret de Santos, como de lodo o
Brasli. nfto querem violências po*
lidais; querrem é pio. a vim.
csazeram uma coteta entra -
teus companheiros para socorra
das famílias vitimas do territo*
ritmo em Santoi.

Novos livros para a bi-
blioteca do povo

A Editora Horirontr. em tua Ia*
cessante atividade cultural, como

o jornal antl fascista HOJE
publica diariamente numerosos
protestos dos trabalhadores da
Capital e do interior contra as
prisões e espancamentos dos cs-
tlvadorcs de Santos e no pais ln
tclro.

BASTA m REAÇÃO

de maior Interesse para o conlierl-
mento dos problemas do nouo
tempo. Trata-te de um programa
de divulgação política, seriamente
organizado, no Intu^p de orientar.
e esclarecer milhões de brasileiros
interessados na luta pela !il<erdad«
e prio progresso.

Süo os seguintes os livms a se-
rem lançados: «Pa: Indivisível», de

valeu a luta dc no:soa Irmãos
contra ns hordas nazl-fas.lstaa.
e ministros "trabalhistas* es-
pnncam e prendem homens que
ee negam a auxiliar um dos

1 - 1 Tarai E. Castlllo ...
2 li¦ : ¦: ". J. Mesquita

2-3 Mate, X X 60
4 Fumo, O. Costa 67

I- 5 Estlleto, J. Mala 60
I 1'rlma Donna, 8. Câmara 61

T/ord, A. Bnrhosa
Lalente, O. Macedo

tt
49

BÁSES-ÁRMÀ DÁ POLÍTICA
EXPÁNSIONISTÁ DO IMPERIALISMO

lNQfAS

2- 2 Grnntlnutn, S. Câmara
YaKunrazzo, Iteil. Filho
Corruxa, G. Costa ..

3-6 Sócrates, J. Mesquita .
6 Goiano, A. Araújo ...

7 Iturldan, J. Araújo ...

43
66
51

66
68
60

4-STolalna, A. Rosa .... 50
9 Papagay, x X 48

10 Rataplan, B, Castlllo 66
7." PAREO

1.600 metro» - (Irl HO.000,00 -
A'» 16,25 hora-, "Ilottlnn". -
Grande Prêmio José Carloa da
Figueiredo,

Kl.
1-1 Hlgh Sberlff, B. Castlllo 17" Fandango, L. Leyghton 61

2 Typhoon, A, Barbosa . 65

I — I Secreto, J. Mesquita . II
4 Bsoorplon, nllo corre- . 54
I Dominó, R. Olguln .... 15

3 — 8 Vonlaile,, R. Zamudlo .. 62
7 Horus, J. Arnujo .... 60
" Mochuelo, XX  II

SUSPENSO LUIZ RIGONI

Em sua reunião de ante-
ontem, a Comissão de Corri-
das do Jockey Club dc Sãi
Paulo resolveu suspender até
o próximo dia 3 de Junho o
freio Luiz Rlgonl. Em conse
quencla, o referido proflsslo-
nal nem os animais do stud
Buarque de Macedo poderá
pilotar nas p"óxlmas reuniões,
pois de acordo com o código
d<i corridas, o profissional que
for punido por uma Infração
cometida com um animal per-
tencepte ao stud ao qual pres-
ta seus serviços contratuais, a
Isenção de suspensão que
existe para as provas classl-
cas torna-se sem efeltc>

CHEGARAM DE SAO
PAULO

Procedentes de Cidade Jar-
dim, chegaram ontem a Gá-
vea, os seguintes parelhelro3:
Ganga, Guatapará, Irará, Ar-
pentlna, Dante, Trick, Espa-
lha brasas, Parmlllo, Crachá,
Cumelén, Ponteiro e Vulcão.
Os 8 primeiros ingressaram
nas cochelras do seu tratador,
Celestino Gomez, Crachá, nas
cochelvas de José da Silva, os
dois últimos foram para Al
ceblades D. Monteiro, e o fl-
lho de Foxglove para Oswaldo
Feijó.

MUDANÇA DE NOME —
O potro Inédito Catavento

II mudou de nome, passando
a chamar-se Faloaz, nome
aliás,- sem nenhuma beleza.
João Coutinho é o seu trata-
dor.

MOSCOU. (Tass, pela Inter
Press) — O "Pravda" e o "Iz-
vestia" publicam artigos sobre as
bases norte-americanos. O "Prav-
da", em artigo Intitulado "Sl.tc-

ma Mundial de Bases, como arma
Je política expansionlsta". assi-
nala que o problema das bases se
converteu no tema central dc mui-
tos publicistas americanos, qt-e
vfem no "sistema mundial de bt*
ses", uma linha perfeitamente de
terminada da lorma da política ex-
terlor dc após guerra dos Estados
Unidos. Segundo ns palavras do ar-
tlcullsta, o livro dc Jorge Wcllcr,
"Bases transoceanlcas", permite fa-
rcr-sc uma idíla absolutamente cia-
ra do caráter e essência desta II-
nha. Sc bem que o esquema por cie
apresentado, segundo os quais os
EE. UU. devem rodear com suas
bases o mundo Inteiro, n5o obstan-
te o livro encerra determinadas teu-
dcnclas de círculos expanslonlstas
dos EE. UU. e seu método para
enfrentar a soluçílo dos problemas
de após guerra. A crlaçSo do ais-
tema de basei americanas *- cs-
creve o "Pravda" — n5o é. de
modo algum, fruto da fantasia dr
alguns publicistas norte-americanos,
mas um dos principais métodos que
ora estflo sendo postos em prática.
A lulgnr pelas manifesta da lm-
prensa estrangeira, o programa da
crlai,-8o do "sistema de bases" é
realizado pelos EE, UU. com per-
tlnacla. Sfio conhecidas os nego-
clações americanas sobre as buses
na Islândia, sua atividade na A.ri-
ca, no Oriente Próximo e na China.

Merece tambem atençfio z notl-
cia sobre ai negociações de Paris,
entre Byrnes e Bevin, a cerca das
bases americanas em Ilhas perten-
centos á Inglaterra. As novas ten-
denclas da política exterior dos EE
UU., nfio se limitam ao sistema de
bases", mas é Inegável que encon-
tram nele expressfio bastante elo-
quente. Estas tendências caracter!-
ram por sua vez mudanças suba-
tanclals nos partidos americano..:
republicano e democrata. Os rea-
clonárlos do campo isolacloiilsta
npresentam, agora, um novo pro-
grama — defendem o expanslonls-
mo político, expondo a tarefa di

esabelecer o domínio americano em
todo o mundo. Esta é a linha de
Wandcnbcrg e seus partidários.
Nfio se pode deixar dc reconhecer
que, depois da morte dc Roosevelt.
operou-se uma séria aproximação
er_tre os posições, matéria dc poli-
tlca exterior, dos lideres isolado-
nlstas do Partido Republicano r

determinados círculos dirigentes de-
mocratas. Ao mesmo tempo, nas'"lelraa 

de ambos os partidos, cxls-
te uma ativa oposlçfio, encarnada
em multas figuras progressistas que
lutam contra a política dc força
e Insistem na conscrvaçfio da co-
laborHçSo entre as grandes poten-
cias. As atividades em torno da
crlaçfio do sistema mundial dc ba-

ses norte-americanas — conclui o
"Pravda" »— falam dc aparcclmcn-
to dc novas tendências na esfera
da política exterior, vinculadas
com planos expanslonlstas, e as
que Wcllcr caracteriza como lm-
perialismo do século XX. O
"Krasnala Zvcda" constata que o
problema das bases aéreas avan-
çadas constitui um elemento novo
nas relações da política exterior.
Os lornals salientam que o slste-
ma cm apreço põe cm choque os
Interesses dos EE. UU. e da In
qlatcrra, |á que os Ingleses se es-
forçam nfio só por conservar suas
bates, como tambem por ampliar
o seu número, especialmente no
Próximo e no Médio Oriente.

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2*

'iQSSJlJRIPES 
E BRõJlQUITES

TAPEÇARIA IPANEMA LTDA.
A MAIOR E MELHOR CASA DO BAIRRO

MOVEIS DE ESTILOS - GRUPOS ESTOFADOS - TE-

CIDOS PARA CORTINAS E TAPETES

RUA VISCONDE PIRAJÁ, 141 A - IPANEMA
TELEFONE 27-4182  RIO DE JANEIRO

Os operários da Cia. Castelões
Interpelaram ao soverno: "de que ! r-tl,: "-•"¦•'^ P««í»«. «"icuno sobre

a comemoraçfio da Vitoria e con-
tra a poliüca dc blocos: <Contr__!--*
a guerra et. o Imperialismo», dlv ¦
nirso de Prestes pl-ofrrldo no tll*
26 de abril na Assembléia Naclo*'
nal Constituinte, um dos maior*»' •
documentos políticos da nossa hls**,;.
torla: «O PCB e a liberdade .le^i.
crlaçfio», de Pedro Pomar, um»
conferência que fixa mnglstral-
mente as relações entre o comu-
nlsmo e a arte, o papel dos comu-
nlstas nn luta pela cultura, a arte t
e a política. Horizonte publicará,i-
tambem o famoso trabalho dc Sta- , !
Iln «Sobre o projeto de constitui-
çfio da URSS-, e a Constltulçf.o da
URSS. De Stalin sairá o sea
«Discurso aos eleitores». Um fo-".
lheto tambem será editado, o de
Lenin a respeito dc marxismo £.'**.¦
revlsionlsmo, unia obra prima que
responde n todas as controvérsias
c denuncia todas ns deformaçõea. .,
teóricas da Ideologia comunista.

A Editora Vitoria, que tanta
acolhida vem recebendo pelo pu-
bllco, anuncia para multo breve
magníficas edições marxistas. tO..
Estado e a RcvoluçSo», a obra
clássica de Lenin sobre as relações
do Estado e as classes, desenvol-
vendo toda. a tese de Marx em
torno do problema do poder poli-
tico e definindo o que t a dltu-
dura da burguesia e a ditadura do
proletariado, será apresentado den-
tro de poucos dias aos leitores
brasileiros. Outro livro, de grande
oportunidade e que t considerado
a obra fundamental do marxismo
sobre at questões nacionais, «O
marxismo e o problema nacional •
colonial», de Stalin, aparecerá dea-
tro de poucos diat.

Ofendido injustamente
Esteve, ontem, em nossa reda- ,

çfio o sr. Jovcllno Lourenço Nas-
pimento, trabalhador da Limpei»
Urbana, que veio protestar cor)-?',
tra as ofensas morais ..ofridan
por ôle quando coletava o __._©• ,<
do Instituto de Surdos e Mudos.,
Declarou o trabalhador que íot
violentamente ofendidos, com aa ,
mais torpes palavras, pelo chefe
de cducaçfio do Instituto.

Os sr. JoveUno levou o caso 4..,!
policia, mos esta nllo tomou ne-
nhuma providência, apenas ale- ;
dando que se n&o houvera agres- .
sfio nfio havia motivo dc queixa.

i^QíEHJ
mow.soimwm

!"!!

Perdeu a bolsa e a car-
teira de identidade

A ara. Fran .Isca de Matos Ros»
perdeu uma bolsa, com varloe (i
objetos e uma carteira de lden- u
tidude, no trem de Deodoro, et...
21 do corrente. Pede-se a quem í
encontrá-la comunicar-se com.'1
este Jornal.



**•»

flbaiiilonaram o Trabalho em Sinai de Protesto Contra
a Cai estia e as Violências e arbitrariedades dos Fas

^TA-FÜRA, 514 BC UMQ DE \W AMO I! »/- N ' 908 £

CLIMA DE LIBERDADE E SEGURANÇA
NA YU60SLAVIA DE HOJE

Hwemm tmámSt Se if*t4»i*4. '*» «la eu Wa*-^*-! «Ia««at-tiitiM etiitiFit-iiífc K^aftiMMla m #«!*»««T4í # tto»»*»»»'» mm
iala»airtt* mpitt*-'** tu mptm», tm mime A tmm i*4*s#a•«aamlt-af a j**«aiij**,**» ptr tu* da raWit*. s**s* «u il tmm,
Vt<l!«i*'44 t.».;. »» «i*l*üiJk .-« tr«ái cit»ai q m.t*mimmu pitül»•»¦¦*# tímm mm a «Sl«ffia é* m;m,

ttm PAfUltAM t O.VTfSA A «mt?*?***» BA l^l"MSA
A 4**»if»r*48 «tüf 8'l««8 m mem r*4*&t) tMUtmt t*»4"-*i**

m« ir-**? a ws*iitv-itt» Se p-raúiwfis pM m UO» tmt* * dwffte
| da twpít-ía, em a «itul tí t&ttTttftvam p*n;i'#4ti*fflf ertttt St t*

ff'lm'tm4 «t-Jrff«rf*«»»í-« a*é m qt* *j**tiií.'»i»w«»i*-» «ala*» tm>p*-
-Aanfoi, e-i'4 «-m***a eom .-m;,- 6*f*nt8 fe* len»t»***<

a p--.it au^ça© rm be ft*uttto «ia «i»wrti«í«»i ««tft»*»
FROmTO A* AT**TtfBg tt*Wtl8*TM-lÍ8 «ali» 88 lf»l*»\tó«V.
uo QQifmitQ mm.*u^m^mm I mem «tti» t'tim t*. time- Oi

O» tttMai.j.fiM.,» d» <*,». Na» I »'Utd'8l«88 *&*. tm ."-.Ua *m

Oi metalurgicei «ia Cia. Naeia-tít! de Máquina* Camerdaii k?m timi
«!.-. iiíiií.. tttroüti»traç«*o pacifica cantra a miséria e puto imeilíatu j|èl.

temente «Ja» reatienáirtai t faieiatai io ptffrtia
torta dai a t* tti-tii*- eytmttm-*. o* mmiwetm nm tm pr**
*tjm í* -SMtftajlítitJHti- twutm. }í.«,«.*i.»m i mi i«i t

PA© t?Alltíe r l*TTI (*M jttti tta pt^*a-t»*çt a d» ftml.l.H-AH Bff rouPIA B"H-»tt..--*-- - bt-tf-rütio afattat&fti»?™%K™"m™*m]*V-t5"t\ 8iTÍ ?il**T?Tttx rtíhm ^ ^m fímííím nfpjagi.O *-««« tis-M par pU, «nu-M.!^ rlâ -iu^^ «a »ft*«.at---|^l->Wta, f«»ut« t«i tte* Um *m^ { J„l_n_bsBttf

O Marechal Títo dcixa-ie fotografar MB a proteção de um
§ policia secreta — Oi boatos, diíiculdadei de

8(1 OU

PPlíaPAIX! IIV B.*»*14 CLwt-,
«iMtf tr.npi.-4fat* á, ll I* i — llt»*a>
tt» *tttm BMfos tf* it*Jup»M«t «na»
pi **4%»i*« 4t mtthm tm «»»4*i
a» a («.'j* attav-tt dr«» «ainvi».
atvtMttt ¦*»». tt-raati«»»illlaaei «rt*».».
a» ¦"•.* Ttnho tmonsttAo mtt li»
t«iti44* ««a «**«*i «iniis-fitai ?
t*»-iv*it4» do qtt- «««ll atttftittljjo
_•*** lltl»»,** Un-t-"»mm*mr -a»-|T «'«« ««'ttjtiai —* w tt a»-.**-- ^no

tV»».'* 8 tVn--.i4«t» tt-rft*itH a
«mt**i i"*-a»iv,ffs-t no p*l», m» vt».
IO. * df-MS «i.tn.4 * rirc.K* liltl»«
«Ao # t-a-í-l t»»'-.*> t*4»pttl t-VM tat-»«<*i*rá ir i»k ru «-atln ««a i«*l«

lw**»-alr*%M, |'i-4--tt*t<r4-»-«»r «Ma»*»
tvaii.rt |*4»-»ri» -Kit» pvsmr airavê*
«fc»* t»M-aÍÍ<« t*tlUí»4 t t í* Í.U««t
p»»» iwe «it t*í»i,4,» vtt «fi****** ««4 aV»
»»,' «í» t-tatt-ilt»! Tua aluito.

A Óiil-*-» vr! -j.*r vi l.tu l.il
tttj«* tetepiSo que oítitteo a a-»l»
çjt. -i*tt4a-*i4Í!iÍ44.-1 el-ttstit t 8 Ira»
pítràui rtâ afi.vtu.vc.it d» vitilil*.
Cot»*qtt ttttrar <«xa a-a ato-tka

t. -'»4lt. a* ., O e-J»«4* tio 4>4-t(t*-t»
•¦*-• 44 aU-4 «ti (Í4! 4Í!jJ lt> Itl,

l'-!»..!» « («it* O L-.íl.tU) M
<<»at4t.vu* «ta «tiira a om* vattftt».
«lt i* .«-ral ttt *•¦'-'* I ! ai 4 «jt*-
ttt ».i!i«4»«i «ta tif.iiiaiií-.*» a/ atl*
t «?*a»«!«i -*«iita*vUtd*iiVi tlf v».
114,1 |.4ã.Vt | Cattft|*-MV«l4l li» t-UI
ct-aiitt-ti iiptt.-*.

:¦'!'» »'-..-.« tl-pit^í». tmtr .rm.
i-.»t t.-i (.1 r..iii.it rfr B-i.i-» rt4(u
ral, 

"1 
tto iiant,--. ct-tiviiiuat a ac

.t-ttug lt»«i><»r«l»r «-ri-» a pttMt^So
á* um tt aotuát ms ponta m<
ti«t».

Nvia-i» a -i-t-t-s* • iti-n.u Ar toe.
IM»!»Í4a|t* f..l* «H4l(«»» li.írír , ({O «if

Va-»:-.-.. ij.ta- |V»,!rra vr( V.llttt i-ta-tl.

«pttr (*,«.,:?. <i*-it» «implrt ti,t*i.lii»t
«ta «,u4l(jtsft tt*ttaiiranit ou ca(8
áe H-t-laiÀtld tia. toniu.ttJ. utaa
batrtlra que ttpara o vitiiaaie ta»*
«mtffl it.-1 p.uir» txidt-ntil» ám to.
>• i!-i « lm t a ' !-'/-(. da 1 ii-
{ps*. Quose lotioi t>» lu-aaakv-o» I*.

f/ ***T^~^^mmm^ /''¦j'r^sFFftÁ

®Vv àw-'//i i 
"* 

// // ---s§-3*"*

W* tW / meaéSbef //^S

guarda
ua

lata -a'-. r*<r>-4<o di iWtttao t, ttairtot-a
«.it.il.ri l.í.,1» li.,..; t là» pOOtOS «ftt» «
,..;-.•'.»,-, o !¦'l'tt A -nl.Hi» OO* *
.... la.i.f i do ,-:.!.;.:» {«tat Il!i'.íl. i
l(4*iti» « ura -»oiko d« «'.««aa.»,
mij-ntt> ivn!,ii'-i tklea (otmttr o*
itliit-nM ítoat». Ktvio ou 4*«>troa do I
l-l-.n.t i 11'at,,

t .-.:.»•.! . t, Itti »,i .!!-t*M ru». |
t" juji mil" pfloi j.(ii-.a..-:i
rtm»»!» ? pulilic*,*!»»-», «»*• p»it«* j
CttUfll t r-*ll.íi.'n»l tio !>*!« O lt» j
1 .'..•• . / 4j.;f O * 1 !.!!'« IJClrlV 

|tal »t Mha rutta vttatta
•**. .!«:!-.¦» tlf tlf 4i|!,a iU-ll4*Rf-t!« 

'

!• I «; ir Ot tKi.lff.t4.» «-..«iiimiMíii ;
O milO d» "t,i!'..:u (t> íril.i . •; .f
lanio ptejudit-i a» ¦ 11 » í.--.4..t-art I
cora a I;¦> •.'j'. ¦» Ri-iltknir» <xl.
Irllljlt aqiti lt .l-rru'-. ....-.¦.»:»¦' '

mrntt dt "«srcit» i*»* j.ii.-.iiu,i de ,
«irtílls t Cfttf Ot pf f taf Jjrríl Pro» ,
curti».f-;;ut isso e em totto» o» '

ci..! o» tu-soir* »ft .:-jivj-i ap*. j
na» de i inurant u da littgu» ou <!"* 

'

n!i:..--.r» At \tut u-i4 ou data» i
palavr»* dc «ipbca^ao cKlm.ctn •
tildo.

NSo tr-hiiantr. o» fotlAilort-» d«
tVvitl t — por VlIlUlif dt ItmlU'
atroto — «-ontinuara »f •¦ --I > ot pre»

/ luiiKiiít.t c -Huico talot-trtadot «xi»
litntili *íi!i!« ai «r.rniiiíiV* ai-.uli
d» tu.-i-ihvia Neue tirí tii.v t pra4-
Mdo vtr ir ¦-.!,: r.- cc-Uà» na !..; >-
lavda «ta lu: favorável e 4.; y.r•
que violara o codig*» 1S0 «utoraa»
tica-Atrole tuinUii.-.» tk "coaitrii»-

ta»".
O» -tiores scumí!-»-* «rruc «i-tcoo-

Irtl l4i.-4.-3 .iti-fif» qise chr u:4-n
aqui co-n li.1 u» pttrccraccbídM,
para vltta» tle ttc-i* -Ita» a doa*
tflAfiXU

Pão de fubá puro
Esteve ontem em nota» reda»

cio o ir. Eurides Andrade, a
fim de. por intermédio deaie jor-
.-.-ti. pedir providências 81 auto*
rUrtadei da DelcRacla de Economia
Popular, no tenUdo de que t-... >

? 
Miiri^B^j^S^yMJMÉy '^vSisBa- -¦'v^3Sj{**«

1 " •:• u•-• ¦» r»*tt»

'4 
»

OS METAl.0r.CICOS DA CIA. NACIONAL DB MAOVISAS COMERCIAIS peralUaiem o setriço em ifaal de p'etesto. Bittetram
ontem na AwcmW-fía ConiMítlij.r. oride foram etcnátím pelm áeputedm Batuta Neto. do Partido Ctrmutista Biauletto. e Fantenellc,
do Partido Tiahelhuia DraMeiro. O clichi lixa um aspecto da comissão em palatra com aqueles tepmenianies tío poro.
clonal de Maquinai Cerncrei-tls.
a exempla do qua Ji ilrcram ot
trabaüh-d: rt» das f-irm. Sarta
Luzia a ria FundlçSo ir.-:. :¦•:-.».
Dá-Jaillraram o trabalho As 13 ho-
ras Ce ontem em (inal de pro-

S seja m»U vendido pio de fubi' «**•<• «"•"*• » 
i*iua•*'^ 

**e rot:*-

puro, amargo, em uma lelteria s
irua Marech». Plorlano. 133. O
| noiso visitante nos trouxe uma

:.!::¦ .¦.'.-.» do pflo deteriorado, pelo
qual pagou quarenta centavos.

Os Camponeses de Barra do Pifai Solida-
res do Porto de SantiEstivado os

DOTindl» 4 um distrito dl Car-
r» do Plr»L onde deil» 1633. 01
trrab»lh»dorei tr.ra!» vém lutando
por melhore» condlç&es da vld».
AU J4 funcionou um Sindicato
doa Tr»b»lh»dores d» Lavoura.
qu» arregimentou em « • u »

qiiftdro» sodal» m»ls de lelscen-
ta» -assalariados kgrlcouu. Sobra-
«rliido 01 negro» ano» de rcnçfio
a fascismo da Ocstapo de Von
Muller, o distrito sofreu as ex-
pcdlçft-s punitiva», com magote»
dl policial» e Integralista» assai-
tando 01 ranchos, prendendo e
Mpari<-ando os camponeses. O
eindlcato foi depredado a'fecha-
do.

Enriquecida pel» e-cperfêncla
icjmt lutas contr» o fasolsmo e

e Utlfilndlo, lu-ge »gor» a Liga
C»mponésa da Dorandl».

Num» expressiva comemoraçSo
do «eu primeiro dia d« vida. foi
expedido o seguinte telegrama ao
preilíenta Eurlco Dutra:"61 camponctei e camponesa»
do distrito de Dorandla, município
ds Barra do Plral. em festa de
fundação de iua Liga Campone-
sa. solldarizim-se oom 01 bravo»
estivadores santlsta» e protestam
contra as Injustiças de que os
mesmos cstfio sendo vitimas. (As-
slnados) Antônio Valendo Faria,
Pedro Rosa, Cecília Gomes Fa-
ria. Raimundo Varela. Sebastião
Machado. Braullo Machado. Ma-
ria Clara, Emllla Soares, Bebas-
trao Arnaldo de Oliveira • ou-
tros.

ria em que te debate o povo e o
proleta lado brasileiro e contra
as arbitrariedades e vIolKclaa
que os ara. Negrão de Lima, Pe*
relra Lira. Imbaarahy e sua ca-

acentuaraim a tirgcnta necearl-
dade de que o Oovtmo tome me-
dldru que venham to'.-cicr.nr ca-
te «atado de cotiarr. proteatando
veementemente contra a atitude
de e-*pectador em (-ue se colix-i
o I*re:tdtnle da República, ven-
do o povo toft-er as maiores ml-
terlas e vieP-ncla». e oa letis au-
xlllare» no Mlnliteilo praticarem
toda torte de atblfarlídadei e
atentad-a brutal» contra »» 11*

c"operar cem o »*k-verno para a
ioIucSo da cl.e, a. em t.-.-». «d
mebe vlolenelas a brutalidade».
Policia Efpcclal a Poliria Militar
a cada trti.anie mobtlLud*»» c« -
tra a -tt-pulaçlo dearmada. me-
tralhadora» na» niu e na» pra-
çaa publica*. Impedindo qu- te
reuna para dttcitt.r teus proble*
maa e falar ao Governo, a prl-•',-. de líderes e d'rlgente» do
p-oict-arlado organizado.

mlterla que te agrava dia a dl».

PWfífS Uíf., I«t"-.K-
ira*tts t *m ei.
alpi dt P«i 1» .
pM% e, 4te.itm * : .
tf* 4* aSJÍiC-;-., |
»*» rítW!»';:-. tt
qm a t»---.
.-^ítriaa » f-•«-.-!.,; ,.na a inrtt^*v.r 4» ¦.,
e**swm*o »-

1 -to\t.
mmWLtKmm com*i-tVAII»3fUri 

k c
TRAliatiiMm
TA PO» MKOI<
BK'4*tir«i inr vil

Mardfi-ittiii a tem
WtÊttSt d-* Ia**»*!

vem n»*»wt*r4!*f ei-*• otntm. em tu-..
tn#8it em Stttt* da

jt ttmtra l*ra>*--a t 1
|<**alBW»*«i!4-?-.i.í ,., -

|tfa l'"t.t, !-» f» 
-

Ira, q\tt lawm p^s 1
latteit # portanla «

(«i-^i-é*» d» srUt* t
«t» » a mtírin. » *
nct. qut tt tirai» t! '-- •» ,
teiísrtamrni* ptitaíl t 1
««an de iVf-siiutta ;.-, ¦
d» time.

LUVARAM O r\
TO A CONl nTVI

lnfofi«(*ij»r.«íi* a r
|4 luii» rf*;.i :.-. -
Ctm.istu.nl r a Um
tv-cetenianit-i da ;

, tr«o dr« m«?ilil. » dt (
j .**'ífíssv»i ds l-l 1 1
IdHi eo-Mr* 4 m ¦- . -

Iilalr.*)$:.?.» dt St:-. -
• í**í*j» cumplle <*.

Petím .•ettoUt» p-'- U ¦
DalPta Setto. «Ja it •
nr*l Pieini.-iifilt, de l*TH c,-t-etentanies da» d"»«a» nio ptSíJri-.m »t »»i
tora o ar. otn;.» svj ,•-
deputado prí» im \ , .
-n-rn*trfd9 s mater bis tte*

lem lataf-lo.
O de^u.ado **tol«-*elit Ir.

Ttfu a etrimitaSa. «*uei!
q«t-it8a d» Inte Va*r,*i
cato dts* Bvnrrirtru r fa ia»
"ae p.**a robre «n «--t-ir* it
pfe*enta-ta da ctarta tiprri*»v» o as parti-lo. o pib. túo

liara de accr-lo cem at r*»rtj
itamadai pcl-t tr. Hetstí át
Imã. ji a? 8»r.tf»*»ta.*a trt*a»ri

«tn r*ao no Minicir,» 4* t
balho. e. te p*tr*ae*uí»f ra m
nho da» arbitra ií-ti-f-a. « t*g.
ciai. cenaria cem t'se stu m

D.*mtta*ie o ir. Ne»râa de Lima. tentante no Oowrr.o

Manifesto do Comitê Miicipal do PCB de Santos
BANTO8 (Do Correspondente)

— Esti sendo amplamente dis-
cutldo nesta cidade, em todo» os
locili d» trabalho a n*» rua»,
o manifesto do Comitê Munici-
pai do ParUdo Comuntst», pro-
fu-amenta difundido. A lerenl-
dade a a preclsfio com que fo-
rom analisados os Ultimo» acon*
teclmentos verificado» aqui lm-
pressiona vivamente.

Os comunistas demonstram que
A Imprescindível, neste momento
a unlfio de todo» o» patriotas
para a defesa de nossas conquls-
ta» democráticas. Mas, ao mes-
mo tempo, esclarecem que nüo
podemos ceder terreno aos rea-
ctonárlca, remanescentes fascls-
ta» Interessados na volta da dl-
tadura. E pedem » confrateml-
zaçfio do povo a do proletariado
santlsta» com os forças armada».

El» o documento:

AOS TRABALHADORES l
AO POVO DE SANTOSI

— O Comtti Municipal áe San-
tos áo PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL, em tua última reu-
nlão, examinando os acontect-
mentos locais, especialmente os
efeitos da "ação punitiva" do sr
Ncgrio de Lima contra os tra-
balhadores do porto, principal-
mente contra 01 braoo» ejílt-ado-
res que, en, assembléias sobera-
nas, resolveram, por unaníml-
dade, tido descarregar os natiío»

"As mcüTJas tomadas contra os trabalhadores de Santos e saa$ organi-
zaçoes de classe fazem parte de um plano de âmbito nacional, arquite-

tado pelos inimigos da democracia"
do ttuaitfno ""ronco, reiolecu lan-

çor o presente Manifesto:
A aluaçio do mtnlstro "traba-

Ihlsta" ei-t* defesa do governo fa*
langlsta de Franco, que a cons-
ciência democrática áo mundo
conáena, e que o próprio govir- j reconhecido
no brasileiro repeliu na pessoa I preservaçio

tas inveslidas reacionárias con-
tra a marcho áemocrática do
nosso Povo, contra a atitude pa-
triótica dos estivadores de San-
tos negando-se a trabalhar nos
novios de um governo fascista,

como perigoso á
da paz mundial.

do embaixador-esplâo Aunós,
prova*que o sr. Negrão de Lima,
como componente do grupo fas-
cista ainda enqulslado no poder,
tudo fez no sentido de golpear a
democracia em nossa terra.

ALERTA TRABALHADORES
DE SANTOSI

ALERTA POVO SANTISTA!
As medidas tomadas contra os

trabalhadores desta laboriosa cl-
dade e suas organizações de cias-
se, fazem parte dc um plano de
âmbito nacional, arquitetado pe-
los inimigos da democracia, vi-
sando abafar o clamor popular
contra as "filas" de pão, a ca-
réstia da vida, a falta dc trans-
portes, a falta de habitações,
contra, enfim, uma sltuaç/io de
miséria e fome que se C-irrta,
cada dia que passa, mais Insus-
tcntávcl c alarmante.

No agravamento da crise eco-
nflmltia esfd a rtKiío de ser des-

pelas suas ligações com o ca
pitai estrangeiro colonizador que.

cessaria quanto labemot cru» °
éle esfd afeto á garantia áa so-
berania nacional, áe certo modo
comprometida com a permanen-
cia de forças estrangeiras em
nossas bases militares e com as
tentativas do capital colonizador
de nos arrastar d aventura de
guerras imperialistas.

A uniáo de todos os brasileiro»

H8 1* rf*' I

por sua vez, mantém em nossa • e patriotas, sem distinção de
Ideologia pollttca ou áe credo re-
tlgloso, de condições sociais e de
cõr, i o caminho seguro para a
garantia da Democracia em nossa
Pátria e para salvaguarda das
conquistas ji alcançadas pelo
Povo e pelo proletariado de San-
tos I

Ao Povo organizado nem tan-
quês e nem conWei corucpufrdo
derrotar.

Sô a união cada vez mais só-
lida do proletariado, em seus or-
çantsmos de classe, e do Povo, em
suas organizações populares, fará
com que o próprio governo do
general Dutra deixe de ceder ao
grupo fascista que o vem com-
prometendo e, se veja, afinal,
convencido de que, a solução dos
grandes e graves problemas na-
cionais se dará com o apoio do
Povo.

Pela liberdade dos trabalhado-
tes presosI

Pela reabertura das organiza-
ções slndlcalfl .

Contra a cassação de documen-
tos de trabalhadoresI

Por um poderoso movimento de
apoio moral e material ds famt-
lias dos trabalhadores presos!

Contra as "filas" de pão!
Pelo direito de comidos, assem-

blélas e outras reuniões do povot
Contra a carestla e o cambio

ncgrol
Pela aytonomia municipal de

Santos I
Que a policia se mobilize para

combater os exploradores do
povol

Santos, 22 de mato de 1946.
COMITÊ MUNICIPAL DO

PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL.

O puvo carioca, numa corajosa demonstração de tju* luía sempre contra o fascismo « pela democracia, oiitatia no Largo da Cartuca.
* •- "Abaixo os reacionários! I/itia Lula Carioi Prttttsl"

Pátria os seus agentes fomenta
dores de novas aventuras guer-
retras.

E' inaceitável que o nosso go-
vtrno, ao invés áe reunir o seu
Ministério para solucionar os
grandes e graves problemas que
afligem o nosso Povo, o faça para
dar ouvidos a uma exposição
falsa da realidade de Santos, por
um dos seus ministros que, Inl-
migo declarado da Democracia,
piocura comprometi-lo perante
os demais povos livres do mun-
do. e incompatlbillzá-lo com a
opinião democrática do povo bra-
stlctro.

A ação criminosa da polfefa do
sr. Oliveira Sobrinho que age de
comum acordo com o grupo fas-
cista que entrava a marcha de-
mocrátlca do nosso pais — Os
Macedo Soares, Negrão de Uma.
Pereira Lira, Imbassal e outros
mais — faz-nos reviver os tem-
pos da ditadura do famigerado"Estado Novo", com a reprodu-
ção em nossos dias, nesta cidade
de Santos, das prisões injustas e
ilegais de ordeiros trabalhadores,
do desaparecimento de outros, do
varejamento de modestos lares,
onde na calada da noite, são exi-
bidos os punhais e os revólveres
dos "belegulns" da Ordem Po-
litica e Social.

POVO DE SANTOSI
TRABALHADORES!
O Comitê Municipal de Santos

do PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL, ao mesmo tempo que
protesta contra as vioICricla e ar-
bltraricdadcs Impostas a esta et-
dade, conclama todos os partidos
políticos, todas as organizações
do povo, todos os patriotas e sin-
ceros democratas para, em fren-
te comuni de ação, através de
protestos mais altos e vigorosos,
lutarmos contra a implantação
cm nosso pais de um regime de
terror policial, contra a ameaça
ji evidente que pesa sobre a au-
tonomla municipal; contra o fe-
chamento e interdição militar
das organizações sindicais; con-
tra as prisões injustas e ilegais
da ordeiros trabalhadores; con-
tra as "filas" de pão e contra a
Ignomínia dc uma "expedição pu-
nltlva" que fere os foros de cl-
vllização e democracia do Povo
de Santos e de todo o Brasil.

POVO DE SANTOSI
TRABALHADORES!
E' dever do Povo e dos Traba-

Ihadores de Santos a confrater-
nlzação com as nossas forças ar-
maãas que para aqui vieram
cumprindo ordens superiores.

Essa confraternização com os
oficiais e os soldados do nosso
glorioso Exército é tanto mais nt-

"Órgão verdadeiramente
livre e democrata"

Por motivo do transcurso do
primeiro anlversnrlo da nossa
clrculaçB.o recebemos do major
Mario Goulart, o seguinte tele-
grama:"Ao grande orgflo da nossa
Imprensa, verdadeiramente, livre
e democrata, paladino lricondl-
clonal do Bem e da Justiça, meus
cumprimentos peta passagem do
primeiro anlversnrlo de sua glo-
rlosa existência, (a) Major Ma-
rio Goulart".

Este mesmo oficial e por lden-
tico motivo enviou também o
seguinte telegrama ao Senador
Lula* Cario» Prestes:

**Ao predestinado e grande con-
dutor da massa sofredora do nos-
so povo, símbolo vivo do histórico
momento cm que vivemos, ml-
nhas felicitações pelo aniversário
da prestlmosa e lntemerata TRI-
BUNA POPULAR, (a) Major Ma-
rio Goular".

tS!5feiHWiroj
BÜLOARIA — O ml.rtro 00 txicrtor. Ocorge KislMier. díjatt»-

tiu as acusaçôra gregas contra o general Marinov, t--c!sf.'t ea
Estado Maior do Exército búlgaro, ora» embaixador t-r, Pits,
de ser crimlno.o de guerra. Kullrhev oflrmou que Mat:-*.*»
nio comandou tropas na Orccla ocupada. Pwliclpou c» rt-
vtiuç.lo para der.-ubar o regime ía'cl'ta e coma-dou tu lercii
bialgarus na luta contra a Alemanha. — (U. P.)

EGITO — O comunicado conjunto anunciou que »i coriTtrrij:»»
•obre » revl-So do tratado anglo-cgípclo foram t-iso-nui ti.
r»nte algum tempo, uma vez que "há certo» pontos que »tt*
legaçlo britânica considera neccrsarlo levar ao co.nbtc!--t:i»
do sr. Emest Bevln". — (A. P.)

ESPANHA — Como conseqüência da mlieii» a d» fome. C» ruis»
econômica e das medidos repressivas e vexatórios toais*!»» prl»
regime contra um grande número de cidadSos. o ;• 

' '»

da mecdlcldade alcança, na Espanha, proporç&e; gi-antttcu.
Franco acaba de tomar uma dcclrfto p.va resolvê-lo -**m-i»

um método tipicamente hltlerianoi encerrando 01 merrdlgo» ra
campos de concentração. Erses campos scrüo KtabelecWot «ra
Alava, Cludad Rc.il e nas cercanias de Madrld. — «Mur.do
Obrcro para Interpress)
A nomeação do general Moscardo para chefe d» 1-* RegH»
Militar, com cede cm Sevllha. é multo significativa. Moicirío
t conhecido como um fascista cruel e «Intítro, como um vir-
dugo «em piedade, que carrega na consciência a cxocuçlo dl
milhares de patriotas. Está, além disto, ligado aos serviços i»
Gcstapo que ainda trabalham r.t Espanha, com os quais orgi-
nlzou. tendo centro cm Barcelona, o serviço de e plonipa
a provccaçiio conhecido pelo nome de 2." Bis, que foi desço-
berto no França c que se dirigia contra este país e contr» o«
emigrados republicanos. Moscardo é ainda um Inünio «mlgo
de Franco, de quem era, até há pouco, chefe da Ca-a Multar.
A nemeaçáo de Moscardo é um prenuncio de que se ir.tcnsifl-
cará a repressfio mais encarniçada e pelos meios mait baixe»
de provoençáo. contra os heróicos guerrilheiros andaluzes e efl.
tra os valentes camponeses que os ajudam. Soube-'e também
que houve desembarques de tropas da Lef-lüo Esítansclra na
sul da Espanha. Depois da prisão do general mnr,ir*|u!i'»
Klndclan. do cncarccramcnto de oitos oficiais em Madrld, etc.
se efetuaram nova- detenções no Exército, n» quais deram la*

gar a protestos organizados por .icldados, a distribuição d'

material mimeografado nntl-franqulsta nos quartéis, e:c. A

nomeação de Moscardo demonstra a vontade de Franco de co-
locar fascistas empedernidos em po;tos-chaves. — (Mun™
Obrcro, para Interpress)
Um grupo de guerrilheiros em Almcrla atacou forças franquls-
tas na região de Hucrcnl Overa, caurando balxns e retirando-
se cm seguida n suns bares. — (Mundo Obrcro)
Noi primeiros dias de maio, 2 guerrilheiros ;e apresentaram
em pleno dia no pevoatio de Catar* avas, cm Granaria, e lalU*
giram castigos a varias fnlanglstas. — (Mundo Obrerm
4 guerrilhei os atacaram, em Cidade Real. criminosos íalan-rt»-
tas na povoação dc Valdemano. 10 guerrilheiros realizaram um»
operação contra forças franquistas de rrprerfrão, em Alamluo.
Outro grupo dc 10 guerrilheiros efetuou uma expedição it c"-5*
tlgo contra um grar.de proprietário falangsta cm Solana &«

Pino. — (Mundo Obrero)
Um importante destacamento de guerrilheiros atacou, tro dli

24 de abril, pela noite, ns forças repressivas franquista* P"*'
tencentes ao destacamento de Cerro Cascrarro. do termo o

Vllla-ta dos Montei, pondo-as em fuga e ocadonando-lltes tl*

gumas baixas. — (Mundo Obrero)
Na fronteira de Fra-nedllla, termo de Espiei, quando uma p»-
trulha da Guarda Civil regressava, após efetuar um "*rv'í"

de batida, foi posta em fuga, pelo viclento ataque dc um g™"

po dc guerrilheiros. No dia "0 de março, no lugar *t*nhe*'

por Accbuchal, em desigual combate confa um f»rte c ''*

gente da Guarda Civil, morreu gloriosamente o Intrépido S" '

rllhelro Domingo Ruiz Gaspar, que manteve heroicamente
luta até cair mortalmente ferido. — (Mundo Obrero)

ESTADOS UNIDOS — Funcionários do governo americano dec1*--

raram que a União Soviética informou aos Estados Unys1|ffl

que ainda er.tá Interessada no Inicio de negociações Pj1;'" 
^

empréstimo de um bilhão de dólares com 01 Estados L"n'),j

Esses funcionários declararam á imprensa que a ni^a 
^

soviética foi recebida no fim da semana e que os E",llu" . rc ,
dos estão preparando a respo'ta á União Soviética s 

^
questão, a terceira nota Já enviada sobre o tssu

(A. P.)

PALESTINA — Jamal Hussclnl. presidente do Alto Comitê Ars-

be, anunciou que foi organizado um exército subterrâneo
toda a Sirla e o Líbano para o auxilio dos árabes da P"1

tina. — (A. P.)

U. R. fl. 8. — Earl Browder, ex-lider comunista i-oríe"*m,e*^
no, declarou, em Moscou, aos Jornalistas que o princlp
tivo de sua viagem á Rússia era obler a representação <i'

tores russos a fim de publicar os livros soviéticos nas
cos. Acrescentou que está tendo êxito em suas ncgoclM
aqui. — (U. P.)

edl-
Aniéri'


